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·O DIA DO FUNCIONÁRIO PúBLICO SóBRE A OBRA DO ATUAL 
. . G O VÊRNO PARAIBAN O 

A REUNIÃO DE ONTEM, NO PALÁCIO DA REDENÇAO, DOS CHEFES DE SERVIÇOS 
FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS - REUNIR·SE·Ã, HOJE, A COMISSAO EXE· 
--- CUTIVl. - AS FESTIVIDADES NA CAPITAL DA ' REPúBLICA 

No próximo dia !O, a revish "O Cruniro" aparecerá 
em edição e~pe.:ial dedicada á administração do inter­

ventor Argemiro de Fígueirêdo 
P 

ARA àeliberar sõbre a organl­
za,ção do programa das_ festi­
v1oadcs, nêste Estado, do Dia 

do FuncJonário Público, que transcor-
1 erá no próximo dia 8, reallzou-se on­
tem, ás 15 horas, no Palácio da Re­
denção, uma reunião de chefes ele 
serviços federais, esta::luais e munlci­
p:iis desta capital. 

A essa reunião, que foi presidida 
pelo dr _ Raul de Góis, secretário da 
Intervcntoria , estiveram presentes as 
seguintes pessõas : drs . José Mariz, 
secretário do Interior; Leonardo Ar­
covêrde, chefe do 2. 0 Disttito da Ins­
petoria de Obras Contra as Sécas: 
Salustino Rufo Vinagre, delegado fis­
cal nêstc Estado; Oscar Jucá, inspetor 
da Alfandega ; Du:;tan Miranda, ins­
petor Regional do Ministério do Tra­
balho: Talma Berrêdo, ôhefe do Ser­
viço Federal de Classificação do Al­
;;odão: José Gonçalves, engenheiro do 
Porto de Cabcdélo; Tlbir\ç~ de Sousa 
Carvalho. diretor regional dos Cor­
reios e Telegrafos; Clarindo Gouveia, 
diretor do Serviço de Plantas Texteis ; 
Abelardo Lôbo. engenheiro Qo 2 . 0 Dis­
trito ct~ Inspetoria das 0\;>ras Contra 
a s Sêcas; Carlos Belo, do Serviço de 
Ocfêsa Sanitária Animal do Ministé­
rio da Agricultura ; Romualdo Rolim, 
diretor do Ternura; dr . Italo Joflh, 
diretor da Diretoria de Viação e 
Obras Públicas ; dr . Orris Barbosa. 
diretor ela Imprensa Oficial e da A 
UNIAO ; prof J . Bati&ta de Mélo, 
diretor do Departamento de Estatisti­
ca e Publicidade; àr . Mateus de Oli­
veira. diretor do Departamento de 
Educação; dr . Apolonio Nobrega, pro­
cur8dor da Fazenda Mµnicipal ; dr. 
Emanuel Conceição, epgenheiro da 
Pre(eit.ura ; e dr . Fl'ancisco Xavier 
Pcdros;l. diret.or da Diret?xI~ de Abas­
tecimento da Prefeitura . 

li.IS COMEMORAÇÕES NESTA CA· 
PITAL SER-AO J'RllSIOIOAS PELO 

INTERVENTOR ARGtMlRO DE 
FIGUEIRf:DO 

Depois de vârlas considtrações sô­
bre a aJta significação qt1e encerram 
as comemorações do Düt q~ Funcio­
ná.rio Público, todo;:; os 'prMent.es fõ­
ram unanimes em a plaudir o nom~ 
do interventor Argemiro qe figueirêdo 
para presidente de todas as solenid~­
des que se realizará.o nes ta capit,al. 

A CORUSSAO PROM~T!)ltA D/\'> 
FESTIVIDADpj 

Em rnguida fôram a.sscnta:!os o,, 
principais pontos do pr~~rama a ser 
cumprido. sendo aclamaia fl seinun­
le comissão executiva <tas festivi~Ja­
des : dr . José Mariz, pr~sidentc; dr 
Salustiao Rufo Vinagrc-_, prof J . Bfl . 
tista de Mélo, dr . Tib1nçá de Eousa 
Carv.1lho. dr Ano!onio N'nbrega t ' 
dr . Xavier Pedrosa . 

A REUNJA.O, HOJ'E, NO PALA'C'IU 
DA REDENÇAO, DA ÇOMISô.'1.0 

EXECUTIV4 

Hoje. ás 15 horas. realiza-se no Pa­
lácio da Redenção sob a presidência 
do ::;r. Interventor Fejeral. uma reu­
nião da comissão executiva, a fim ele 
~er estabelecido o programR complr,­
t.o das comemorações do Próximo J1a 
8 . 

AS FESTIVIDAOES NA CAPITAL 
FEDERAL 

Agradecendo o apoio do Govjrno rio 
Estado ás comPmoraçõcs do Dia -:lo 
Funcionário Público, n, comissão cen· 
tr(ll das festividades enviou o telf'­
grama abaixo ao sr . Interventor Fe­
deral, fazendo, ainda, uma exposição 
do programa que está sendo or~anizap 

INTERVENTORIA FEDERAL 
NO ESTADO 

Em agradecimento á comunicaçã'J 
do interventor Argemiro dç FigueircM 
do de haver reassumido a I11tervent0-
rla no Esta.do, fôram enviados a ! . 

excla. mais os seguintes telegramas· 
Rio. 28 - Interventor Argemtro d:­

Flgueirédo - Palácio da Redenção -
João Pessôa - Agradecendo a ,. 
excla. a atenciosa comur11cação Jc 
haver reasswnido o govê~·no dõ Estr­
do. envio-lhe cordiais saudações. 
Gust.a,·o Capa nema, mini.stro da. Ed ,,­
cação e Saúde". 

Joazeiro. 4 - Interv-entpr Federal -
João Pessôa - Tenho a Qtmra cic: 
agradecer a v. excia. a comUnlcaça., 
de ter reassumido a Interw•ntoria no 
Estado. Respeitosas sauda,;ões -
Franclst·o Correia de Queiroz, prefei­
to" , 

do p3ira o dia 8, na Capital da Rr - pelo menos, antes da hora marcada 
publica: 1 para o inicio da solenidade aqui. .l).11::> .... 

Rio, 5 - Interventor Arge~irn Je t terminação . da: solenidade nesta ca. -
Figueirêdo - Palácio da Redenção -· pital sugerimos que faça v. cx : w . 
João Pessôa - Agradecemos vivame':1- como mais alto delegado federal nés­
te o telegrama de v . excia. hipot~- se Estado. uma saudação espe: ial a 1 
cando o integral apoio dêsse Govêr- funcionalismo federal. estadual e 
no á grande comemoração que ser.:.. municipal. O dia 8 não ~erá ferlac~o 
levada a efeito no próximo dia 8, em nem haverá. ponto faoultativo , ma~ 
homenagem ao funcionário público . será encerrado o expediente das re­
A solemdac!e nesta capital, que te1á partições antes do inicio da solen11a­
lugar ?.s 16,30 horas, no ediflcio da de, a fim de que todos os funcionárw <; 
Camara dos Deputados, será presidi- possam assisti-la. Solicitamos, ainda . 
da pelo sr. Presidente da Rep'j,blic:1. de v. excia. providências urgentes t.. 

presentes Lodo o Ministério. prefeirn fim de quê igual solenidade se reali . 
do Distrito Federal. altas autoridades zem em todos os municipios. dandv 
ctvis e militares e o funcionalismo assim. cara.ter nacionai a essa extrn­
tederal e municipal. Abrindo a ses- ordinária consagração ao funcioná1 ia 
são falarâ o presidente Getúlio Ver- (JÜbUco rta qual. o Govêrno Nacional 
gas prestando a homenagem do Gc- está vivamente empenhado . A irra. 
vêrno Nacional ao_ funcionalismo pú- diação será feita em ondas curta e 
bltco . Falara logo após o sr . Valde· longa, ~endo que em homenagem ao 
mar F"alcão, ministro do Trabalho. funcionário publico o Depa1'tamento 
que passará em revista todos os be- dos Correios r Telegrafas fará, ~m 
neftcios concedidos peló presidente conexão corn o Departamento de Pro­
Getúlio Vargas ao Funcionalismo . paganrta, pela primeira vez. :"l t.rans­
Falarã. o presidente do Departamen- r issão pol' intermédio de suas est-:. ­
to Administrativo do Serviço Pübllco . ções . Atenciosas ,;au1ac5es - Lui t 
Luiz Sjmões Lopes. que fará entrega SJmões Lopes, Paulo Li_ra, J\foaclc 
do projéto do Estatuto do Funcioná- Briggs, pelo Qepartamento Admims­
rlo Civil Feàeral ao presidente da. trativo do Serviço Público: Romero 
.r ... epública. sendo. então, divulgados Estelita, pelo Ministêrlc da Fazenàa · 
os prin_cipios gerais désse trabalho e Capitão Faria Lemos. pnlo Ministório 
por Ultimo o escriturário do Ministé- da Viaçáo; Eder Ja,1sen l\télo, pe!,1 
rio ds. Fazenda Juljo Neiva . TomamfJ3 Ministério da Eà.uoação; Joâo Carloc;;. 
ª. liberdnde de suge:ir a v . excia . a Vital, pelo Ministfrlo do Trabalho· 
fim de que a solenidade af tenha- o comandante Rai.mando Gonçah·r-3 
mesmo carater, devendo se reafü:a1 Monteiro, pelo Ministério da Ma:-i­
na mesma hora. de p1·eferência nc1 r~ha; coronel Joa.q_\Úm Henriqu~s Cou­
séde do Legislativo Estadual, ond•.! tinho, pelo Ministério da Gue1Ta: Joào 
serão in~t~lados alto-falanlf'b, a fim Cal'IO!l i\Juníz, pelo Ministério do Ex­
de serem ouvidos os discursos proferi- terlor; Negrão Lima, pelo Ministério 
dos nesta capital. A .i-essão deverá se:- da Justiça e Carlos Dua.-tc, pelo Mi~ 
aberta por v. ex:ia . quinze minutos. i rustério da Agricultura . 

O PROBLEMA DO IIAtOMA 
fRervico de DJvu1c-ar.ão do Dep . de Estatística e Publicidade da. Paraíba) 

R
IO, 5 - (A UNIAOJ - Aµ.­
cerá no pró_ximo dia 10, um 1. 
edição especial da r :. \ÍSta "~ 

Cruzeiro", dedicada ao Estado !la l e~ 
ra.íta. Nêsse numero da presHgi .;, -
publicação cat'ioca e-s11elha-se em sa a 1 

linhas gerais o admiravel surto d ~ 
progresso que o pequeno Esla:lo ner­
destino vem e:\.pcrimentando, !:Ob a 
3dministração do interventor Arg-emi­
ro de Figueirêdo. Dcsfrutamlo uma in­
vejavel situação financeira. inrremell· 
tando cada vez ma.is as suas fonte. 
de i:rod:.:ção e riqU(.!a , a. Paraíba for ­
ma, boje, entre as unidades mais pro­
::;-ressist::s da Fed.er~ão. P ód~ rlizcr- :j"' 
que foi o 'Estado qu<' mais lucrou, no 
Septcntrião, depois de 13~0. 

O surto de renovação que a Paraj ­
ba vem experimentando ininterrupt;, · 
mcnf '! (; ~celerado, 2g-ora, sob o g~­
v:':. rno do int~rvcntor Aq;emiro de Fi­
gueirê:dc, quer no pt riodo constit u<" io­
nal, qun na vigê!l " itt do novo regill" ::." , 
é \'crdadc.iramcnte i:1édi.to na sua vi­
da. Orientado no senti.do ele fomenb.r 
as riquuas a gricola!i do Estado. o 
:- tual govérno pal'a ibano realiza um 
:xtraordinário esfot'ÇO, do qual ,·C'm 
colhendo os m('Jhorcs resultados, pa­
ra a m.elhc ra da :.U'l. produ,;áo algo-

NOTAS DE 

tJoeira, que é a sua primeira riqueza. 
agriccla, ·criando estações cxperhnen• 
~ai !, dt' ~eteçí,o de sementes, dispen­
rnn:lo assistência aos lavradores. 

:',las não é só a lavoura que tem 
merecido os u1ida dos do go\'êrno. As 
indústrias se desenvolvem, num clima 
de conriança no !l!Jder público e o 
comércio do fü;far' ... alarga as suas 
pof-sibilidadcs criail••·J importantes Cll· 
trcpost.os no inte1·ior. servido por JJU• 
mcrosas vias de com.unicação. 

Outros pro blêmas, como o da ins• 
tn1ção pública, têm sido tratados 0010 
acerto e eficiência pelo intervent.:,r 
paraibano. 

E' um trabalho silencioso que o a­
tual govêrno vem realizando, SClll 
r,re-ccupaçóes de preconicio, a.o sabor 
do aplauso, manifestado através iodo, 
os meios por tod';\s as forças vivas do 
Estado. E' precisamente ésse trabalho 
que " O Cruzeiro ·· reflete nas paginas 
de ••ma edição especial, que será. posta 
á. venda no próximo dia. 10. 

SEGUE, HOJE, AO RIO DE 
JANEIRO, O DR. FLÃVIO 

RIBEIRO 

L A e I O 
Seguiu ontem . de automovel , a tê Re-

p A j~ife. a fir~. de ~ornar pass,~gem alí1 R 
O ajudante de ordens do ,'ir, In ter - , 1_nrdo do Eas-L rn Prince • com rle." .. 

ventor Federal viti tou ont~m â tar-· 1 t.mo ao R io, o no3so d istinguido aml­
de, em nome de s . excia. o dr . CJ,:,men- 1 ~o dr . Flávio Ribeiro Coutinho, grab,de 
te Rosas. que se encontra enfé:·mo · .. :viu.str ial da Varzea do Paraíba e pre­
dCsde alguns dias , ein suri re o::: tcten--!a. s!ctente da Associacão Comnclal dês· 

--- ·r- a cidade. 

R• O O S E V E l s. s. que é figura largamente con-
- ceituada cm todos os círculos sociais 

CONCLUIU AS SUAS FÉ­
RIAS EM W ARMSPRING 

~onten-aneos, viaja á metrópole do 
,>aís no t rato de interr:-:ses particUla­
.. -es. 

NO dia 12 e!,., mês último na So­
clcdadc de MPdicina e· Cirurgia 
àa Capital da República, cm 

in~d~~~iiu3~ !~~:r:~• ~~n~:~::rº~u~ WASHINGTON. 5 tA. N.) - Depois 
privamos da irttim.idade do problema de duas semanM de fél'ia3, o presiden­
do Tracoma, facil é atinarmos com a te Roosevelt rleix~u Warmspring com 
razão <'e sêr desta atração tão forte . destino a Chapell Htll. onde pronun­
E' que. SP.nhores, não podemos falar ciará um discuno diante os estudantes 
em cegueira, no Brasil. sem que ao da Uni\'enirla""'".' ,,..~ai 

- Ontem. o dr Fl 2. vio Ribeiro P-S­
têve no Palé,cio da Redenção, a fim 
de deixar as suas despedidas ao in­
terventor Argemiro de Figueirédo. ressão solene presidida pelo prof. 

.l\hr"'U Fialho, presidente da Socieda· 
de BrasUeire. de Oftalmologia, com a 
presenca do rep1·csentante do minis­
tro ela Educação, dr. Ernani Agrícola, 
:iiretor da Divtc,ão de Saúde Plibltca e 
outras autoridades, além de numero­
as figuras do mundo médico brasile1-

~·o e da soci~dade carioca, teve lugar 
,., ehcetramento do Curso Oficial de 
'!'racomologia, no qual tomaram par-

~~S r~~r~!~J~;ç~. de todos os Esta-

Feita a entrega de diplomas aos 
médicos que concluiram o primeiro 
nurso de Tracomologia do D. N. S . 
e., em ndme do.,; seus colegas. falou " 
dr. Higino da Costa Brito, delegad~ 
deste Estado, que pronunciou o se · 
guinte e expressivo discurso hoje di­
vulgado pelo Dep. de Estatlstica e 
l'ubllcidade dn Paraíba, por interme­
dlo desta fõlha: 

'"Não aceitamos coma simples acaso 
cronologlco, sem significação outra, 
mais ampla. e mais intensa, ~sta coln· 
cldencia promissôra. Profundos de­
signlos fazem desta noite de 12 · de 
novembro, tttn marco de luz na histo­
ria das reallzaçôes do D. N. S. P, e 
da Sociedade Brasileira de Oftalmo­
logia. A entrega dos diplomas a nós 
que. neste instante tc'rminamos o 
"Curso de Trlcomologia" e a in~tala­
t;âo da "Liga ~acional de Prevenção 
da Cegueira" 1 são dois acontectmen. 
t.os tão grandes no sentido humano 
our encerram. como profundos na 
utilidade dos seus destinos. 

E como que uma afinidade doloro­
sa os reuniu, uma necesstctade expon­
tanea os ajuntou, para uma permuta 
rle olJrlgaçôes, um auxilio mutuo de 
deveres. uma compreensãà reciproca 
ele objetivos. 

nosso pensamento não- chegue esta O discur30 do presidente Roru.evclt 
maldita enfermidade que é o tracoma, r e1·á frradiado 
com toda a fwlange de cégos que ten1 As csféras politicas mais chegadas 
<.?spalhada por todos os recantos da .io che-ic da go\'êrno " yankee" atrl­
F'ederacão, como uma ameaça negra, hvelll. a maior irnporta.ncia á. sua ora.­
pairando por sôbre a nossa gente, ção, que, segundo se afirma. abordará 
uma ganancia inecrivel de destrUiçâo. 1 o; têma::; mais atuais da política ln-

As solenida~~on~~~ n1!.ºi~~ ~~~t;"- 1 ~:•t:::~~il~s~specia.lrnente a questáo 

NÃO SERÁ FERIADO 
O DIA 8 DO CORRENTE 
Nem haverá ponto faculta• 
- tivo nas repartições -

TED Í INÍCIO AMANH- A SEMANA RIO. 5 tA . N l - Contrariamente I\A , A, ., ao que tem sido noticiado;einfonmr o 
Depa r tamen to Administrativo do Ser-

DE CONFRATERNIZAÇA-o DAS 
1 

(LAS- viço Público que o éHa 8 do corrente 
não :•erá fe riado nem haverá ponto 

S E S AR MA D A S 
- No que in tere~~a dlretam :mt~ á fa cultativo na s repartições públicas. 

\ 

1 .ª Região _Mili.tar . consta do progn1- Apenas o expedien te será encerrado 

m~i~ ~e~mJfs:1ta de confraternizacão á<; 15,30 a fim de que os servidores 
• , • / ' 1" " Corpos da Marinha aos do E"<ér públicos possam comparecer é. ceri-

0 presidente Getubo Vargas cito, de acórdo com a relação n , 1 mónia comemorativa do Dia do Fun-

presidirá ao a)fflOÇO a bor-' ªbf:·a - Visita de confraternizarã_f1 cionário a realizar-se no Palácio Tt• 
radentes, sob a presidéncla do Chefe 

d d d 
"S p dos corpos do Exército aos da Mari-

0 0 COUraça O . aU- _____ <_C_o_n_cJ_ue_n_a_7_.•_p_g._> __ N_a_c_io_n_a_1 ________ _ 

lo" e fará uma alocução 
aos militares no "stadium" 
- do "Fluminense F. C. -

RIO, 5 (A UNIAO) - Organlzsda 
pelo ministro da Guerra, general Eu­
rico Gaspar putra, terão inicio. ama.­
nhã, devendo prolongar-se até o dia 
13 as solenidades de comemoração da 
Semana de Confraternização das Clas­
ses Armadas. 

O IMPOSTO SOBRE VEND AS E 
e O M (' 1 G li A co-Et Ir:, : ~~,li~~~t~s!~t~~t:ta ~~,:;~n~~~~~ r, J 11 - ,.,, nos casos de cons1gnaçao, os artigos 

· · ~ .., ~ oi6 9 i 3 
d~~~-e~~\&f:b~!c~e ql!n~~o i!~ 

t~clos é permiti(o adotar outras me-

PAVOROSO 
NA ILHA DE 

DESASTRE 
PAQUETA 

UMA NOTA DO MINISTt· ~!~!i~tª;:t;~:i!i!r d~.~~~fá~J::.0 ·~~; 

- RIO DA FAZENDA - ;;~~tri~r st~:i~s;i
0
:;~i·~od::a:;;t~ 

RIO, 5 1 A UNIAOl - O presidente 
da República assinou o dec:-elo-lcl n 
Ql5 dispondo oue o lmposio sôbre ven­
das e consignações a que ~e refere a 
Jf'tra D, c'o n. l do artigo 23 da Cons­
tituição Federal é devido no lugar em 
que se efetuar a operação. 

,r ,m1PsLo a um Estado auando 'de· 
id.'l a outro. não dará lugar á lmpo~ 

-;h~âo ::'. e qualquer multa. sendo o con­
h ibuir.tc obrigado, apenas, á .satisfa• 
cão do tr;:,mto, assegurado o dlreitf) 
-.:i r· •.-titnlção de que pagon indevida• 
mente. No interior de uma galeria 

subterranea, vários operá­
ricts da "City" toram into­
icicados oom gazes sutocan• 
tes e em seguida afogados 

n10. 5 1 A N.l - Verificou-se pavo­
rOrn desastre na linh a de Paquetá 
o nual ocorreu do eeiz-ulnte medo: uma 
g&lerla subt.erranea daquela ilha. onde 
01, operárlôs da .. City•• penetraram 
pata reparar os defeitos de cana11za­
çA<I dai:ua, rol tomada de súbito, por 

exal&çôes de gazes sufocantes e mor­
tíferos. 

segundo se presume, prccisamc-nte 
nêssc instante. remoeu-se ~ válvulf'I de 
segurança dos depósitos dágua da i!,R· 
leria, que foi lnund-.cta por violentos 
jatos désse liquido. 

Estonteados pp-lo~ gaz.es... os Õpcrãrlo& 
não puderam aplicar as recursos· de de­
fêsa aconseJhaveis em tats casob c º·" 
resultados fôram trâgicos, te...,cto mor 
rido quatro homens. 
INVESTIGAÇÕES DAS AUTORIDA-

DES 
RIO , 5 (A. N.) ._ Até agora, sabe-se 

ICotlclue na 5.• pg l 

Para o~ efeitos riscais. considera-se 
lugar em que se efetua a operação, ou 
,,m aue tem sêde o estabelecimento do 
v~ndcdor ou consignante, seja matriz, 
filial. sucursal. agénria ou represen­
tante, com deposito a seu c.nrgo da.') 
mercadorias venctidas ou constp.:1adas. 
salvo quando se tratar de v~nda efe­
tuada diretamente pelo proprio fa,bri­
cante ou proc'utor, caso em Que 0 lu­
gar da operação será aquêlc ond~ foi 
fabricada ou produzida a mercadoria 

Não estão sujeitas ao imposto ~'i 
operações entre os vários estA.beler·i­
ment-o!; rlfl me~ma pes~ôa , bem como 

A pr0 1~0',ito o gRbinéte do ministro 
df1 PR "'""1cia distnbuiu a see:uinte nota: 

"Os decretos-leis expediC1os oelo go­
\.êrno r respeito do Imposto sõbre 
','C'ncl!:!s e consignações suscitaram di • 
\'ersas reclamações dos interessados, 
cm virtude, principalmente. dos casos 
de transferencfa d~ mercadorias, For .. 
çoso é convir que o assunto reclamava 
mais rigorQSO exame, a. ftm de que se 
evitasse o duplo pagamento do impos· 
to. o oue provocaria. um aumento exa .. 
gerado de preços . 

(Conclú• na ~.· pf.) 
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ESPORTESI 
--------' 

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBóL 
O SELECIONADO PARAIBANO REALIZOU, ANTE-ONTEM, NO CAMPO DO PARAISA 
CLUBE, O SEU úLTIMO ENSAIO- O TREINO FOI BASTANTE ANIMADOR - A DE-
LEGA,ÇÃO PARAIBANA EMBARCARA' DEPOIS DE AMANHÃ PARA o RECIFE 

Realizou-se, ante-ontem, pela mn­
nhã, no campo do Paraíba Clube. mais 
um ensaio do selPcionado paraibano 
ciue no próximo domingo em Recife . 
enfrent!ná a representação do Estado 
do Rio Grande do Norte. 

:t55<' l reino não se revPstiu de com­
batividade'. Serviu. contudo, para mna 
c:omprePnc::ão melhor entre os Plemen­
tos da linha de otaoue. 

o c:;elecionado treinou completo. ten­
do a linha dP avnnço J)roduzido um 
bom jôgo de combinação sob o con­
trôle inteligente do gmnde P1tõta. 

De ta to. os ~eus elementos sob o 
comando daquele "craque" paraiba­
no, desenvolveram muita atividade e 
souberam aprovf'ltnr bem ns opartu-
nidades. ~ 

A ctefêsa portou-se com discrec;ao. 
Finalmente, o treino ele domingo ser­

viu bastante pnrn. a linhR. de avanço 
o. qual jogou integrada de todos os jo­
gadôres. 

Podemos afirmar que a mesma sob 
o comando de Pitôta é 11ma espe­

campo de esportes de Cruz das Ar­
nas, o encontro de futeból dos fortes 
conjuntos da Polícia Militar e do E· 
quador Esporte Clube . 

Ambos os contendores mostraram 
perfeito conhecimento no jôgo da pe­
lota. O time da Policia Militar. po· 
rém, se sobressaiu. tendo apresentado 
Um conjunto perigóso ao seu adver­
, ario, que depois de grandes esforços 
rol derrotado por 3 x 1. 

1r:Jv:":Eºa~o:!.m:011!n:~lí~i~t~!~~~ 
de, sob o controle técnico do aspiran­
te Clodoaldo Passos, que vem trei­
nando seriamente o seu time. junta­
'ltente com o capitão Adema.r Nasia­
•;ene . 

O time da Policia. Militar, entrou 
em campo na seguinte fórma. : 

Rubens 
Lira - Ferreira 

Slnesio - Clodoaldo - Catarina 
>,lulslo - Marta - Adernar - Bezer• 
-a - Llla 

ctiva, que pnssar a profissional nou­
tra entidade, não depende de inier­
ferencia das entidades. 

ArL. 17.0 - O pedido de transfe­
rencia de Jogador profissional isem a­
testado Uberatorlo ~erá tn~;trutdo com 
a cópia autenticada dos documentos 
relativos ao entendimento havido sõ­
bre a sua transferência e assinados 
por êle, pelo presidente do seu clube 
e pelo do que lhe pretende o concurso. 

Art. 18.0 - Nos entendimentos só­
bre a transferencta de Jogador pro­
fissional sem att:stado llberatorio, se­
rão observados os seguintes preceitos : 

I - No caso do clube, ao qual per· 
tence o profissional, aceitar uma pro­
posta de transferencia, terá direito ao 
recebimento de quantia igual a 60 % 
das luvas ou indenização oferecida 
pelo pretendente, cabendo ao profis­
sional pretendido os restantes 40 %. 

II - Si o clube ao qual pertence o 
profissiqnal, não tiver pago a êste 
quaisquer luvas ou indenização e lhe 
fôr oferecida pelo clube pretendente 

rança. Reservas : - Zezé, 
cena. e Pereirlnha . 

Natanael, Ma- qualquer quantia dessa natureza, so­
&<;se jogador mostrou como sempre 

as suas possibilidades. 

O EMBARQUE DA DELEGAÇÃO 
PARAIBANA 

Viajando no trem do horário da 
Great Western, ás 14 horas, seguirá 
na. proxima quinta-feira, para o Re­
cüe, a delegação paraibana que êste 

11,no disputará o CAMPEONATO BRA-
6ILF.IRO DE FUTEBOL enfrentando a 
r,eleção do Rio Grande do Norte, em 
Recife. 

Os componentes da Pmbaixada pa­
raibana deveráo chegar á gare da 
Great Western, pelo menos. 30 minu­
tos antes da partida do trem. 

Amanhã daremos notas completas 
õbre o embarque dos representantes 
o futebol local e a composição da 

embaixada 

POLICIA MILITAR X EQUADOR 
Ttve lugar no domingo último, no 

COMERCIAL CLUBE 

Torneio de Voleiból 

Iniciando a sua temporada. esporti• 
va, o ·•comercial Clube'' realizará. no 
próxin.:_o domingo um grande t.orneio 
interno de volelból, em sua praça de 
esportes á rua Visconde de Itaparica. 
no qual tomarão par~ 4 times, que 
:;erão capitaneados por Geraldo, Dio­
genes. Fernando e Caldas. 

Reina. grande eniustasmo no seio do 
Comercial, pois, os "captains" dos ti­
mes estão envidando todos os esfor­
ços no sentido de que os seus conjun­
tos !aça.m bons jogos. 

O presidente da comissão' de espor­
tes, chama a atenção dos interessa­
rias para o escalamento dos times que 
será feito ama.nhli.. -------

_NO CLUBE ASTRÉIA 
UMA DELEGAÇÃO ASTREIANA DE FUTEBóL VIAJARA' 

AMANHÃ A GUARABIRA 
" Na adiantada cidade de Guarabira. l &.ª partida do campeonato interno dP 
terá luitar amanhã um programa de basquet.eból do CLUBE ASTRÉIA. 
iestas verdadeiramente brilhante, em Medirão forças as equipes do ·'Es­
cotnemoracão do primeiro aniversário péria" e do "Tapajóz", que, em vista. 
cta administração do prefeito dr. Sa- do preparo a que se se veem submr-­
biniano Maia. 

1 

tendo os seus jogadores. estão apt.as a 

m~.istá at~~~~
1
t~~tndd~s umr!stf~~a~;~e~ ~~ie~~i~~:~~m á assistência umn 

grr.nde encontro de futeból entre o Í'f.1 frente do atAoue do ºTapaJóz"' 
selecionado local e o esquadrão reprP- figura a classe impressionante de San­
SPntatívo do CLUBE ASTRltlA, o so- dovaI. um dos maiores encestadores de 
dalicio das ITTandes iniciativas espor- nossa capital. Por seu lado. o "Espé­
tivas. ria" conta com Genival, basquetebéi-

Em Guarabira, é perfeitamente jus- ler de eméritas qualidades. 
lficavel a an.siedade exislent..e em tor- Assim, os que presenciarem hoje essa 

no dessa nartida. desde que enfrentar- pelê_la. decerto sairão satisfeitos com 
se-ão duns equipes de real valor: df" o seu desenrolar. 
um lado, os locais. integrados pela O arbitro Clodoaldo Passos Fialho 
eunião do.s t.res clubes esportivos da dlrlgirá o jôgo, e o sr. Dant.e Grisi re­

cidade, constituiQ.do o combinado "Sa- presentará, em campo, a .. Comissão 
binlano Maia". De outro lado. o "on- de Jóe-os do 1.° Campeonato InterllP 
ze" do ASTRtIA, que já tem gran- de Basqueteból do CLUBE ASTMI>. 
geado bom prestigio técnico, permane- -
cendo ate hoje invfcto. NOTA OFICIAL DO "ESPt:RIA'" 

bre esta se aplicarão as percentagens 
estabelecidas no inciso I. 

IlI - No caso dos incisos I e II, o 
clube ao qual pertence o profissional, 
terá sempre preferencia sõbre êste, 
dêsde que lh& pague os 40 % estabele­
cidos no inciso I. 

IV - Quando a proposta do clube 
pretendente se basear apenas em or­
denado, o clube ao qual pertence o 
profissional tem preferencia sõbre o 
mesmo, dêsde que lhe pague ordena· 
do igual ao da. proposl.a. considerado 
para êsse efeito apenas o máximo de 
oitocentos mil 1:é-is mensais. 

V - Encerrada.s as negociações pre­
liminares entre {JS inLerrs!iados, deve­
rá o clube que pretende o jogador 
encaminhar á entidade local, denLro 
do praZo de 48 hOJ:as, por cópia au­
tenticada, a prova documental dos 
entendiinentos havidos entre as par­
tes interessadas. 

Art. 19.0 - Ao clube ou ao jogador 
profissional que após a entrada do 
pedido de transferencia da FEDERA­
ÇÃO.negar-se a cumprir qualquer dos 
preceitos enumer~os no artigo 18, 
será aplicada, confórme o caso, uma 
ftsct!e~ii~~~. frevistas no artigo 

Art. 2~.0 - Um jogador só será 
~nsiderado com passe livre, si, um 
lnês antes da tennlnação de seu con­
trato, o clube a que pertencia não 
houver comw,icado á FEDERAÇÃO. 
o proposita de fazer novo ajuste com 
u mesmo jogador. 

Art. 21.0 - Nos seis mêses seguin­
tes a extinção do contrato que esta­
va vigorando, não tendo o jogador 
passe livre, continuará vinculado ao 
c;eu clube, dêsde que não seja por ou­
tro contratado, com as formalldades 
dêste regulamento. 

§ 1.0 - Findo o prazo fixado nêste 
artigo, o jogador estará livre, caso o 
clube a que pertencêra, dentro do 
mesmo prazo, não o tenhn notificado 
do desejo de fazer novo contrato, no 
mínimo nas mesmas condições do 
anterior. 

§ 2.0 
- Si o jogador não aceitar a 

proposta prevista no § 1.0
, continuará 

vmculado ao clube a que pertencera, 
para efeitos de trnnsferencia. 

Art. 22.0 - Sempre que a FEDE­
R.AÇAO receber denuncia, acam­A embaixada alvi-celeste excurcio­

nará chefiada pelo dr. José Mousi­
nho. 2.0 vice-presidente do ASTMIA. 
fazendo parte ainda da sua direção 
os srs. João Elias Bernardes, como se­
cretário e Dante Grisi, como diretor 
de esportes. O côrpo de jogadores se­
guirá composto por 17 esportistas. 

Uma grande recepção acha-se pre­
parada para a delegação do ASTR~IA. 
QUe partirá desta cidade em ônibus 
especial. ás 7 horas da manhã, 

o capitão do time "Espérla" convidíl panhada dos indispensaveis elemen· 
.os jogadores abaixo para comparecê tos de prova, a respeito ~e qualquer 
rem hoje, ás 19 1 ~ horas. na séde !>O- Jogador que tenha requerido transie­
clal, devidamente uniformlsados, a fim renci9:, _o presidetlte poderá sustar a 
de tomarem parte no jogo de campeo- cxped1çao do 1·espectlvo c~rtificn.do 
nato com o time ºTapajóz": 1 a.té que se apure. em inquento regu­

Genival, Petruci, Pagé, Ronal, El- lar, a prn~edencla ou improcedencla 
mar. Maurlclo. Eronides. Arnaldo e Ar- da denuncia. 
q_utmédes. . § único - Caso se apure, com a 

"TAPAJO'Z" 1mprocedencia da denuncia, má fé do 
denunciante, ficará êle sujeito As pe­
nalldades previstas no art. 80 dos 
H!statutos. 

Daremos em nossa edição de ama­
nhã outros informes acêrca dessa 
excursão do prestigiôso arêmio de 
Tamblá. 

Para o jõgo de hoje, com o II Espê­
ria ". o capitão do quadro acima cha· 
ma os jogadores Sa.ndoval, Eugenia, 
!talo, Carlos, Arnaud, Antonio Cunha 
e Ivan Guerra. 

MAIS UMA BOA PARTIDA DO CAM- Como é da ciência de todos, o jõgõ 
PEONATO INTERNO DE BASQUE• terá lrúcio ás 20 horas, impretertvel-

TE-BOL mente, devendo os jogadõres compe.re-
1 cerem á sécte do Clube Astrét.a ante~ 

Terá lugar hoje, pelas 20 horas, a I daQuela hora. 

Art. 23.º - O jogador que dolosa­
mente burlar a presente lei, mediante 
Jnquerlt.o reguJar terá seu rgtstro cas­
~ado, com a privação de inscrever-.se 
,.m qualquer entidade federada pelo 
.)tazo de 2 a 4 anos. 

Art. 24.0 
- Nenhuma entidade fe­

derndo. poderá permitir que qualquer 
/ogador que se tram;fere, participe de 

REGULAMENTO DE TRANSFERtNCIA DE JOGADORES ~~~pt!:!to:e;~tr;;'.'l:,'e~o~e~f/f/~!~osed~ 

( Conclusão) Art. 14.0 - Entende-se por ano es-

1 
lortivo aquéle em que se iniciar o 

Art. 12.0 - No caso de rescisão de cnmpeonato ou to1neio oficial da En­
contrato, ainda que amigavel, o joga- 'idade. 
dor não poderá no mesmo ano es- § único - Quando o campeonato 
portivo tomar pa.rt..e em campeonato:, m tom~io de uma entidade federada. 
d<' Entidade federa,1a diver.!sa daquela salcançar ou terminar no ano imedia­
a que êle estava vi11culado. to, considerar-se-á. como terminado 

li único - Si o clube requerer des- no ano de seu inicio, para os efeitos 
filiação. extinguir-se ou desistir de cté~t.e Regulamento. 
disputar o campeonato da Entidade a Art. 15.º - Entende-se por cam­
QUE' está filiado, antes de começar o peonato, para execução do disposto 
secundo turno, o profi:,;sional ficará nos artigos 8 e 12, a última competl­
ompletarnente livre. c:ão oficialmente promovida no mes-
Art. 13 ° - O Jogador profisional mo ano pelas entidades filiadas. 

que se transferir para classe de ama- quando tiver havido mais de uma, 
dor ili dentro de seis mêses a contar quaisquer que sejam a., ::;uas denomi­
dessa data se transferk para outra nações. 

transferencia expedido pela FEDE· 
RAÇÃO. 

Art. 25.º - No caso de infração de 
iJreceito dêste Regula,ment.o para a 
4ual não se tenha cominado pena es­
pecial, ás entidades, aos clubes aos 
diretores. empregados e jogadores res­
ponsaveis, mediante inquerito regu­
lar. será aplicada, confórrne o caso 
qualquer uma. das penalidades men­
cionadas no artigo 80 dos Estatutos. 

Art. 28.º - A,. taxa de transferen­
cia, entre entidades federadas será de 
100$000 para o jogador amador e de 
200$000 para o profissional ou amador 
que se transfere para a classe de pro­
fissionais. 

§ único - A FEDERAÇÃO coloca­
rá. á disposição da entidade informan­
te, com séde fóra do Distrito Federal, 
a quantia de 30$000 da taxa para pelo 
joga.dor para as despêsas telegráficas 

ANTONIO GALDINO GUEDES 
ADVOGADO 

Causas nesta Capital e no interior 

Av. João Machado, 464 -:- Telefône 1.841 

VIDA ESCOLAR 
Senhorita. Ma.ria. de Low-des Nó· 

b1·ega: - Vf'm de concluir, com noLas 
distintas, o curso comerrtal pPlo Colé­
gio N. S. das Neves, a 8enhorita Ma­
tia de Lourdes NóbrPga. fJlha do sau­
doso conterrnneo sr Calixto da Nóbre• 
ga, tendo a novel guarda-llvro.<; rece­
bido diploma ant~-ontem, cm L:&râtr:·r 
partlcu1ar 

Srt.a. Maria. Geni«" de Carvalho: -
Concluiu o cw·so de guarda-livro 
pelo Colégio de N. S. das Nrves rece­
bendo o respectivo diploma a senlwri· 
ta Maria Genlte de Carvalho, filha 
do sr. Caetano Barbosa de Carvalho. 
comerciant.e nesta capital, que L.eVP 
como paraninfo o desc-mbargador 
ArqUimedes Souto Maior. 

Por êsse motivo. a distinta diploma­
da l'ecepcionou, na residência de seus 
pais, ás relações de amizade, compa­
recendo o seu paraninfo e familia, dr. 
Odon Bezerra e familia, desembarga­
dor Paulo Hipacio e familia, Sebastião 

:,1~~~ e e0i~~~li;fssõ~~~z Pinto e fa-

ESCOLA ELEMENTAR "SANT.\ 
JULrA " DES'l'A CAPITAL 

Tiveram lugar, recentemente, os 
exames de promoção dos alunos da Es­
cola Elementar ' 1 Santa .Julla", desta 
capital, que obedece á direção da pro­
fessôra Maria Cordeiro Nunes. 

Foi o see-utntc o resultado dos mes­
mos: 

2.0 ano: - Maria Bernadete Lins, 
Lindalva da Silva, Luiz Law·entlno, 
Clovu, Gri.lo, João Battc,ta, Julla Pe .. 
reira ele Lirna Maria José Outra e 
L1.úz de S011.,u, aprovados com distin­
ção: Je,: Ha Sahiuu, SPvrrlno Ramos 
da Silva. Maria da. Concriçáo Felix, 
Lueia. Alves Pequeno, Claudio Sàk 
Franci..::co Batista SálE:'s, Geiza Fel'~ 
nnnctes Pei-,c;óa, !vete Machado Bezen-a. 
.José- Barr/,lo, Maria dP Lourdes Ve-

~~s· ~~:~~~a d~o~{a~
11

~o.31iv:~:bo~al~: 
Lucena. Antonio Veras da Silva, Nemt­
sia ViPira d<· Lima. Maria José da Sil· 
va e Ailsa Tavares da Sllva. aprova­
dos plenà.mente. 

3.0 a.no: - Dulce de Sousa Grilo e 
Ellé(e de Almeida. nprovadas com di.c;­
ttnção; Maria Jo~• de Lncenn., apro­
vada plenarutnle. 

4.0 ano: - Gent da Sllva. Maura 
da Silva, St:"verina Maria de Soma, 
Maria dt Lourdes Piracema, aprovn­
dus com dL..,t111ção; Leonilia Clemenl o 
da Silva, Anaha Martin!') de Arnujo 
e Moacir Cabral, aprovados plenamen­
te. 

RESULTADO DOIS EXAMES FINAIS 
DO CUR!,O PRIMARIO DO GRUPO 
ESCOLAR "24 DF. JANEIRO'" DE S. 

.IOAO DO CAR!Rt 

José Elias Barros. Ana Maria Ramos 
Coura, Geraldo Genivaldo Aragão, 
Nais Pereira Campos e Lidio Urbano 
aprovados com plenamente. ' 

M!~aa.ndo~ Pei!:ªJ~º N~~f~~~nro~i:~~ Resultado dos e:ames finais elo 5.0 

tonto de Lima. Esaú Bandeira, João ano primaria e curso romplementar do 
Evangelista, Luiz Soares, Genaro do Grupo Escolar "Xavier Jttl.tior" dA 
Nascimento, María de Lima, José Bananeiras. 
Santana, Virgilio Nunes, veraldo Fer- Viradi Pinto e Anizio Mala NéW 
nandes. José Sergio Pereira, Geraldo aprovados co,m distinção: Paulo Mtre.n~ 
de Sousa, Rita Bezerra. Maria Emilla da. José Miranda, Gilvandro Cesar de 
de Figueir,\do, !saias costa, aprova- Oliveira, Antonio das Neves Lope~. ap 
dos com distinção; Maria do Rosario provados p~enamente: Anita Co~tan­
Bezen·a, Adelita Cabral, Nivaldo PP- Uno, Terezir~ha Mendes e Elsa Castro, 
reira., José Ev&mgelista. Adalberto I aprovado.~ sunplesmente. 
Laurentino, José Geraldino, Maria. da ~?astião Alves de Queiroz e Marta 
Penha Gama, Valdremar Mendonça, - E.m~lm. _ de Ca~valho, . aprovados com 
João Santana da Silva, Antonio dos distmçao; ttfa.11a do Livramento Costa. 
Santos Manuel Franco da Silva José e Joséfa Matias de Carvalho. aprova­
FrancQ· da Silva. Orlando Ba:rrêto, das plenamente. 
Benjanita Albino, Ma.ria Leticla. Ma­
ria das Neves dos Santos e José Oli­
veira Santos. aprov&.dos plenamente: 
'rereza Tctxeil·a e Maria das Neves 
Cordeiro, aprovadas simplesmente. 

O DR. HIGINO DA COSTA 
BRITO, de volta do Rio e S. Pau­
lo, aonde esteve em viagens de es­
tudos, avisa que reassumiu o exer­
cício de sua "Clinica de Doenças 
dos Olhos" atendendo, diaria­
mente, das 11 ás 12 e das 16 ás 18 
horas em seu consultório i Rua 
Duque de Caxias, 312 - 1.0 andar. 

PASSAS, FIGOS, AIIIEIXAS, CHO­
COLATES FINOS, FRUTAS ES­
TRANGEIRAS, QUEIJOS na l\fER­
CEARIA MODF;LO - Da.rãa do Trl· 

unto n.0 306 - João Pes.sôa. 

O IMPOSTO SõBRE VEN­
DAS E CONSIGNAÇõES-

r Cone! usão da P pg. ) 

Resultado dos exames finais do cm·­
so primario do Grupo Escolar ··Dr. 
Miguel Santa Cruz·• de Ala~ôa. do 
Monteiro. 

Ilmar Romão, Zllda Mendes Eurl­
valdo Guerra Evangellsla, José ·Bezer­
ra. Ribot Lira de Almeida, Edileu.sn 
Gomes Martins e Rita Pereira Peque­
no, aprovados com distinção; Luiz Ro­
mão. Antonia Alves de Oliveira, Ma­
ria das Dõres Carlos e Iraci Viana. 
aprovados plenanlente. 

Resultado dos exames finais do r.ur­
so p1imarlo do Grupo Escolar •1 Jmi­
:zuim Tavora" de Antenor Navarro 

Ewlice Lira e Luzia Dantas, aprova­
das co.m disti.nção; Romelio Forml2a. 
Ant.on1a Marn1 de Jesus, Marta Mota. 
Pessôa, Agenor Mendes Francisca Ge­
raldo. Osmidla Danta:s: Maria Pinhei­
ro e Helena Leite Maciel. aorova<los 
plenamenlc. 

Resultado dos exames finais do cur­
so Complementar do Grupo Esc(:)lar 
"José Tavares·· de Queimadas 

Geraldina Gomes. Anastac1o Hono­
no Maia. Zulmira Soares. Geraldlna 
Bélo P Laura. Alves. aorovado:i. ulena­
mente. 

Tendo cm consideração os a.pêlos do · _ 
comfrcio, trazidos a êste Ministério J 

~~\l~::n;~~~~ d:m~d~:c~~~°:Jd ór~~os Re:;ultado dos exames f~nais do cur-
oara a designação de urna 00::i~s;ã~ so_ pr1/,nario do Grupo Escolar •· Celso 
de funcionários, a qual. com a assis- C1rne de M~reno. 
téncta. do presidente da As.soctação Dulc~ Del~u~·o de. Sousa, aprovada 
Comercial do Rio de Janeiro e do seu com distlnc:ao, Nilsa souto, Anaide 
"onsultor jUridico. elaborou um pro- Silva.~ Luzia. Bati~ta Pequ~no e Anto­
.1eto de decreto-lei, que mereceu a nta 1' ernande.!-.. aprovadas plenamen­
aprovação do presidente da Republl- te; Edesio Maia. aprovado slrnplesmen­
ca. :t.sse trabalho satisfaz plenamen- te· Faltaram 3 
te os reclamos da elas.se comercial. <Conclúe na 6.ª pg .) 

fi~sp=:~~u~:1sh:e
0
~:a ~eet o1:~~~~ /,=============• 

DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--

como vinba acontecendo. Nos casos 
de iraruferencia, exige-se o tlibuto. 
adlantadamente, no Estado de ol'l­
~em, como garantia da arrecadação 
local. E' êste um crilerlo simples e Cirurgião do Hospltal Santa Isa-
Jo~ico, que as.segura a. percepção do bel e da Maternidade, 
imposto sôbre a mercadoria fabricada 
cu produzida nos Estados". 

Vinhos brancos, Tintos e Champa­
gne só da marca. SAL TON - l\.lercea­
t'la Modêlo - J. Honorato & Cla. 
Ltda .-Rua Barão do Triunfo n,• 306, 

trará en1 vigor logo que aprovado, 
tornado .sem efeito o regulamento an­
teríor. e só poderá ser modificado du­
~ante o Ultimo trimestre de 1939. 

~ala das sessões do Consêlho de 
Justiça do. FEDERAÇÃO BRASILEI­
RA DE FUTEBOL. em 14 de novem­
bro de 1938. 

<a) Dr. Jorge Severiano - Presi­
dente. 

CIRURGIA 
DOENÇAS DE SENHORA& 

PARTOS 

au Peresrlno de Carvalho, HI 
Da6 10 ú 12. 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECI~ISTA EM DOENÇAS 

INTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 601 

ONDAS ULTRA CURTAS 
DM CUOI lndlcadOII 

entidade como amador e passar a Art. 16.0 - A trans!erencia do Jo · 
profis.\tonal, ncará su.1eit.o ás exigen- gador profissional que não se achar 
cias previstas para a transferencia de registrado na FEDERAÇÃO, nos ter­
profi!)ionais tal como .si ela se tivesse mos de suas leis, e do amador não re­
processado na classe de profissional. glstrado na. entidade estadual respe-

e postais. 
Art. 27.0 

Dr. Gastão Soares de Moura. Filho 1 

- :tste f{'gulamento en- , - Relator. 
-- Telel6ne l .ZOS --



:ll Tii~HO - Tnça-felra, ll rle dn:emhro de 1988 

FELIX ANTONIO 
1,UIZ PINTO 

O BRASIL ECONOMIZARA MAIS DE UM 
MILHÃO DE CONTOS POR ANO 

-A PARA1BA vivia aos impulsos 
de fortes agitações patrioti 
cas. E' verdade que toda & 
sua vida Jôra sempre ele Zu.t~ 

e de pelejas. Ela nasceu sob o éco do. 
revoluç.áo e cresceu ao g1ito de f/1lu 
ra. Mas o ciclo nari'v1sta, que com&­
çou com a av<!lanche de 1817, fez ba 
ter ma.is forte o coração de sua gent~ 
Jazendo-a .<wnhar com a liberdadt 
com a defb:a da pátria, tão vasta t 

tão rica, entregue ao obscurantismo , 
ao arbitrto de elementos estranhos. 

.'llervar-se á frente do gov~rno até o 
1lltimo momento. 

o sargento-mór Felix Antôn1o Fer­
reira de Albuquerque tem, al o seti 
dia. A sua hora de aparecer. E lle 

IMPRESSõES DO MINISTRO FERNANDO COSTA SOBRE AS POSSIBILIDADES AGRI­
COLAS DO SUL - SóMENTE COM FRUTAS O NOSSO PAIS GASTA 56.000 CONTOS 

sabe aproveita-la. Sabe que o acaso 1 __________ _ 
na vida do homem é ludo. Corajo&o, 
ideali.<tta, im.pavido, o seu vulto repon­
'ª roma uma bandeira de ressurreiçfl.o 
e um palio de salvamento. Chefiando 
o povo, unido ás tropcts, com o apoio 
ryeral das massas, Ar~ia o vê, a 5 de 
maio, como o gigante de sua lenda, a 
proolamar um ''gotJ~rno temporarlo", 
'1Ue ficou assim co11stituldo · Pre.'lli­
~ente. Felix Antonio; secretar-to, pa­
ire José Gonçalves Ourique; conse­
'heiros: Joaquim Manuel Carneiro da 
--:"unlla, José da Cruz Gouvei11, Anto­
nio Lttlz Bezerra, João Albuquerque 
Maranhão Junior, Joaquim Moreira 
.:ta Silva e o padre João Rodriq1tes de 
Sá. Esse qovérno foi loqo reconhecido 
pelas Cantaras de Arria. Pilar, Cam­
pina Grande, Carirí de Fóra e Ma­

PERSPECTIVAS COMPENSADORAS 

Fracassára a revolução republicano 
de 1817. Os patriota.,; nordestinos nãt 
alcançaram o ideal que os sacudira , 
rea('ão armada. A semente, todavil, 
não morrera. E teria de germinar m, 
dià e /lore.scer O solo estm.1a .ferlil 
zado, reyado pelo sangue de Peregn 
no de Carvalho. Amaro Coiti11ho, Ma 
nuel Clemente, Domingos Jo!{é Ma· 
tins e Padre João Ribeiro 11ue, d< 
lado de centenas de companheiros he 
roicos, ofere('eram a vida pe,a ressm 
rekão ela terra querida, desse Bra.st, 
imenso e inven~wel que, ao sw·gir já 
eru qrande. poderoso e bravo. 

Os levantes na Paraíba se s1t.c"· 
diant. Depois de 1817 eram. freque,,­
tes os protestos. O povo se c1costu11 .. 01L 
a brigar, repelir e Jazer revolu('át. _ E 
tsso nti.o se cingia .somente á Par~tbCL. 
Todo o nordéste estava contam.fnado 
da idéia de liberdade, que conlfituia 
n ,·ás, o sonho de toda a naciOTt.alida-

manguape 

R IO, CPtlo aéreo) - De regresso 
de sua. vl5..gem a.o Sul, o minis­
tro Fernando Costa prometeu 

tran,;mitir aos jornalistas ns impres­
sões colhidas nêsse cantact,o com os 
principais centros produLOres do Rio 
Grande, Santo. Catarina e Pnraná. 

o titular da Agricultura reuniu os 
representantes da imprensa acred1ta­
dos junto ao seu gabinête. pondo-os 
á. disposição para qualquer pergunta 
sobre a sua excursão aos três Estados 
do extremo .sul da. República. 

Jnten-ogndo sobre os objetivos da 
viagem, o sr. Fernando Costa disse 
nue fôrn conhecer as possibilidades 
daquelas regiões na produção agricola, 
de acórdo com o programa de engran­
decimento econômico traçado para todo 

<Conclúe no. 6.n. pg.) 0 pafs pelo presidente Getúlio Vargas 

PREFEITURA MUNICIPAL ~:t;~o~~;~~~ii, ~~!t~e-;;ct~q~a:~:~ 

1 

- "Es..~e objetivo - continuou o mi-

f.ABINf,;'l'F. DO PREFEITO tério ela Agricultura, de localizar as 
diferentes zonas agronomicas. a fim 

F.stevc, sAbp.do, pela mo.nhã.1 em v1-1 de que determinados Estados não pro­
sita ao prf'feilo F'ernando Nobrega, curem produzir em condições desfa­
o sr. Seba:;tlâo de, Azevêdo Bastos. voraveis, para, na simples espectntiva 

ãe. ESTIMATIVA DA SAFRA A nossa terra na.çceu rebela e. A in- 2 A 
doze guerreira d<· Piragibe contagiára • 
ct terra dos Tabajáras. E dai os le- l 
vantes inte,:-nos ou a adeváo aos le- ALGODOEIRA EM CURSO 
vantes gersJS do nordésttt ou do Bra- .. _ ...l 
sil. Quasi sempre a idéia de luta vi­
nha de Pernam.buco, que. viveu estrei­
t.ado, unido. entrelocado á nossa ter­
ra, cujos filhos se misturaram sempre 

{Comunica<lo do Departamento de Estatística. e Publieidade - Serviço 
de Estatística) 

de tal maneira aos da Paraíba que EM o.gosto próximo passado, o título de "rei do nlgodãoº. contrtbn-
pareciam um só homem, pensando t Servico de EstaLislica ào D. E. ~ndo com a el~vadA quota de 3.074 
agindo com uma únfca cabeça. P. divulgou a estímativa inicial tons. de plumn ou sejam 10.24Jt toru: 

O movimPnto emancipador de 1824, ela safra algodoeira paraibana referen- 1e algodãú em raroço. 
que se denominavt1.. "Confederação dú te ao corrente a.no. Quanto á nrea cultivada, tudo é por 
Equador'\ repercutiu em toda a re- Mas. como se sabe a produçâo a~rt- demais precarlo, princtpalmente st te\-1-
afão do norte bT(1.Sileiro. A resisten- rolP. e!s.t.fl. !Uieit-.r á ncão de fatores Larmos determiná-la cliretamf'nte. 
eia dos confede,aJista.s excedeu á es- multiplos e dependendo de circunstan- o critério geralmente adotado e 
rectativa dos dominadores portuguê- cias várias. único defensavel. no momento. ma.ximé 

se~ernambuco foi a sua cabeça e o ·1 ~~~- ::tã~sc~~~?i! ~ ;:~1~!~~~e~~ ~~:s~rrãio e~~l~ufo n~;g~~~. é o que 
se1t coração. Nucleo mctis vivo, de po- grtculturnis. Assim é que, dlvldiil.do O volumr 
pulcu;áo mais intensa, de vida mai,- Consoante as 1nformações colhlda.8 fhico da p1·odução pelo rendimento 
:.g~~~od!icat azln~~º'::Vol~~~S:Sbi:~;:_ pelo D. E. P. junto a cerca de 400 in- médio unttario, obteremos um quoci­
trm,a,n maior apoio, e:rplodiam cum iormantes ngrlcolas idoneos, durante cmte que representa a âr~a pos_;tveJ .. 
mais facilidade, se forjavam. com o mês de novembro. velitlcamos oue mente cultivada ou como querem al-
moior rfl.J1idec:. as colheilas da preciosa malvacea a~ guns, a. área produtiva.. 

Os reflexos da confederacão chega- t1ngirâo a nunca menos de ~2.607 to- Segundo essa norma st considerar-
ram á Paraíba. Aquela bandeira se- neladas de pluma. em todo o E."tado, mos que um hectare de terra dá, em 
dutora, que era O símbolo da indepen- "l que corresponde a 108.691 tons. '1P média oara. o Esta<lo, df' 41lD a 600 Qu.i­
dencia, da união, da rehQitió e da li- ::1lgodão em caroço. los de algodão em carO(o. teremos umP. 
berdade, a cujo abriqo Paes de An- Ha. partanto, uma pequP'na prob'."lbi- 'lrea provavelmente J)lnnts~A rle 217.000 
drade e seus fieis camaradas se apre- tidade de aumento em relacão á L• Ha. '· 
sentavam, tremulou tamb."'1n sob os estimativa Os rendimentos cultur:ils variam 
céus da terra de Vidal de Negreiros, e A zona mal!; produtiv:1 como se muito consoante n. TegHío, o estado 
levou Felix Antonio a erguer-se na ieprrPnde rlo quadro abaixo, e o ser- da laVoura, as condições de t.emoo. os 
vastidão da Borburem.a para encqbe-· tão com 16 690 tons (513"~) ~eguin-, metodos de cultura. etc Por i_:>so, 8 
car, chefiar. difundir e corporificai ·lc-~e-the a caatmia com 6 748 tom:. ·lree cullivada obtida em ft!nc:-ao d~ 
aquei.a enleiante tentativa libertaria. (20 81;{ ), o carlri rom 5 445 Ians . . produção P do rendimento nao reore­
que ficou na histCr1·ia da Paraíba 116 6'{). o cunmatan' com 1 643 . . senta absolutamente a Tealidade, slnão 
como um marco de luta, dé idealismo, l!'i O<'\), o bteJo com 1 548 <4,7"":) e, Pm ~l:'""'1'<= """ rl'lkulo prov11vP1 
de nra.vura extrema e de amôr ao último logar, o litoral com 533 ton!t. l Os algarismos que. abn.1xa. se ali­
Brasll. ruv:). nham esclarecem s1Jf!,:,t,ntP.rr.Pntc o 

A excita.cão port1,guêsa, contra. a I o munic1plo de Pato5 cunserv1:1, o &eu 1s-.;u:nt,0 em lide 
cc,nst'duic;âo creou êsse ambien~e de 
odfo, essa sêde dt• liberdade, partido. 
do brasileiro contra o luiitcmo. A Pa­
raíba viveu-a delirantemente. Os bra­
dos de prote..'llto, a.s cenas de rea~ão. 
os gestos de vingança se derramavam 
por todas as camadas sociais. 

ZONAS MUNIC1PI0S 

1 

e:r;::i;ctn°A c;;a;:eabr1t'de° 1e::i;;z~:i Litoral 1 João Pessôa O) 
1 Santa Rita gente se movimentou para acusar o 

PreSidente Felipe Neri de partidario 
da causa portuguésa. "t:sse aesto d,. 
altivez, partido da terra dos ariu<; 

1 Mamnnguape .. 
, __ ] Pedrns 

8
~em~ô:~ . 

jfi:;:, 1~;;i d~í~sr;:~:(Lzu~:tr~e~c~~= Cantingr,. .. 1 Pilar ... . 
1 Sapé ... . vêrno. 

Os animos se exaUara11t. Ne_Ti _ po­
rrm era teimoso, ousado e oti.m_1'llla 

1 Itabaiana . , 
1 ·- 1 Umbuzeiro 
1 I Ingá .. 

1 Alagõa Grande 
1 Guarabira. 

E não cedia. terrtr.'!.o' aos nattmst'f,S, 
la11.ça1ulo conltanles proclamacoee 
patrioticas ás classes armadas e ao 1 
povo. A luta era inevl:tavel. Pernam-

~~;:çJ; ~~~~f,;t~~~a ~~" ci1f,';à~ / 1:;i~ B1cJo 
se tornaua inespurmavel. A c~us~ do 
povo estava completamente v1tort0sa 
E as chamas pernambucana:S _atea­
ram /ógo ao cabõclo incend·ario da 

! Soma .. 
• • 1 Alagõn. Nova 

J EspPrança .. 
Arei~ 
Bananeiras 
Serraria .. 

Paraíba. Soma 
Nert defende o poder e jura con· Curtmo.taú Caíçára .... 

1.· REGIAOMILITAR-

15. · Circunscrição de Re­
crutamento 

AVISO 

A ChC'fin <lC'sln drcunsrrtcõ.o rh::tm'."l 
O!t seguintes clda<láos. para compare­
cimento á 2.6 Se-cçáo. a fim de tnteres­
se dos mesmos: • 

1 - José Barbosa de Sousa 
2 - Manuel SoarPs da Costa 
3 - Gregório Simpl!clo de Albuquer­

QU(: 
4: - Adalberto Jorge Rodrigues Ri-

beiro 
5 - Lourival de, Sou!;a Carvalho 
6 - Raul de Sonsa Carvalho 
7 - Leonel Rosarlo 
8 - Bent.o da. Silva Ramalho 
9 - Monu<'l Cnndido 

10- José Francisco Felix 
11 - Rescndo Luiz da Silva 
12 - Sinésio Gonçalves Bezerra 

~! = !!~~~~\~ºA~~~~s !~-{j~v;á 
15 - Artur Silva 
16 - Joaquim Teófilo de Sousa Mélo. 

João Pessón, 5 ele dezembro de 1938 

Araruna 
Serra do Culté 
Plcul ., .. , . 

· Soma 
Cariri .. S. Jono do Car!rl 

Cabaceiras . . . . 

Sertão 

Alagõn, do Monteiro 
,.., 1-..- 1'aperoá . . . . . _ . . . . 

• - 1· • Soledade .... , .... , ...• 
Campina Grande . . . _ . . . . . . 

! Soma .......... ,. 
1 Patos . . . . . ...... . 
1 Sta . Luzia do Sabugl . . . • . . 
1 Pombal ............... . 

1 - 1 C~tolé do Rocha , . . . . . . . . . 
1 Brejo do Cruz 
1 Souza 
1 Piancó .. 

• - ·- ·' - 1 Misericórdia . 
• .,..,.~.,- 1 Antenor Navarro .. , , 

< I' ~ ~ 'jT'C I São José de Piranhas .. 
,. ... 1 Cajazeiras .. _. . . . . . . 

' 1 Conceição . 
1 Teixeira . . ~ 
1 Príncêsa Izabel 

• 1 Soma .. 
- 1 --.- 1 

...,.,..,, , - ... T' 

1 

Total do Estado 

15
~~~r :,pocnliJ)Sí', trn cel., Chefe do 1 ~ (1) Produção inapreclavel. 

•• 1 

•• ,. 1 

···:: i 

1 
1 
1 

1 

1 

1 
1 

•••• 1 

1 

Algodão em 
plwna 

(2.• estimativa) 

27,423 
299.192 
206.497 
533.112 
556.166 

1.486, 782 
1. 183,919 

617,841 
1.321.584 

261.013 
1. 321.584 
6,148 889 

16.107 
59,802 

578. 193 
702.374 
191.157 

1.547 .633 
316.902 
424 ,794 
327. 092 
574.063 

1.642,851 
419.603 
174.838 

2.153. 815 
1. 755,504 

220,264 
720.924 

5.444.748 
3.074.338 
1.414.095 
1.101.320 

996 .239 
398.475 

1.652.097 
1. 158.386 

887. 224 
1.265.417 
1.301.320 
1.299.557 

850.219 
581.497 

1.113.847 
16 .690 .029 

12 .607 .262 

Ouro para comprar artigos 
que realmente não podemos 

produzir 
do lucro, estabelecerem concorrencü:. 
com a produção similar de outros Es­
tados. 

}!:· por exemplo. desacoõsP1havel 
plantar algodão no Rio Grande do 
Sul. Os Estados suli-;tas podem ::i.lcan­
çar um gráu de progre,.so muito ele· 
vado, produzindo artigos que vamos 
buscar fóra do pais para acudir ás 
nossas nece•,sid:ides 

Conforme acehtuei no discurso pro­
nunciado em Bagé_ nossa importação 
de artigos alimentares já atinge o va­
lõr quasi de um milhão de contos por 
ano. 

Isso mostra a extrema importancia 

70 .000 contos, de oleo de oliva. com que 
dispendemos 32.000 contos. Essas pos­
sibilldades extendem-se á cevada a.o 
centeio, ás nozes (de que já se colhem 
70. ooo quilos no municipio gaUcho de 
Guaporés). ao linho ,cuja produc$!o, se 
intensifica no Río Grande e no Pa­
ranâ), á lã, a-o mel e cera de abelhas 
e a vários outros artigos que invaria. ... 
velmente compramos no estrangeiro, 
o que, praticamente, demonstra van ... 
tajosa procura no mercado nacional. 

Consequentemente, cabe hoje aos Es­
~ados do Sul a missão de ativar as suas 
culturas e a sua crtacão para atende­
rem ás solicitações do conswno inter .. 
no. 

Dess·art~. pouparemos no intercam­
bio comercial, o ow·o requerido para o 
pagamento d.1.quêles artigos. e ficare­
mos com disponibilidades folgadas pa­
··a comprar a1iigos que realmente nào 
podemos ter". 

do mercado interno para os centros DUAS ZONAS DISTINTAS NO RIO 
produtores da 1.,ona meridional. Com- GRANDE 
pete-lhes, portanto, aprestar-se para 1 
tornecer ao país,. em tudo quanto fôr O ministro da Agricultura declarou 
possivel_ os suprimentos de natureza que foi com a preocupação de, em con­
alimenticia. · tacto pessoal com o:s produtores, \ó.-

Aconselhamos, por isso, aos lavrado· duzi-los a êsses rumos que percorreu 
res sulistas o cultivo preferencial dos os Estados do sul, e posso afirmar que 
produtos que estamos importando lmo- a viagem foi bastante proveitosa. 
deradamente Pôde conhecer de perto a gP.nte sulista. 

Oferecem o Rio Grande do Sul. Pa- fidalga no seu tratamento, bem como 
raná, Santa Catarina e uma parte de os imensos recursos explorados e por 
Sáo Paulo possibilidades consideravels explorar. de um sóJo e de um sub-sólo 
para a produção de frutas dos clim0..::! opulentos. 
temperados, cuja aquisiçto no exterior A propósito dêstc últ!mo ponto o 
custa ao Brasil cerca de 56.000 conto!> sr. Fernando Costa acentuou que· no 
rle ~rigo, que em 1937. nos levou (Conclúe na 7.ª pg.) 

SôBRE A OBSERV ANCIA DO 
DEC. N 839 DE 8 DE NOVEM­
BRO DE 1938 
Não haverá mais, para o 
curso secundário funda· 
mental e complementar 
matricula com dependência 
-- de materia --

assinado pelo presidente Ge~úlio Var­
gas. no dia 8 de novembro último. 

As instruções estabelecem que os 
exames do artigo 100 serão realizados 
unicamente nos estabelecimentos fe­
·leri:i..is ou equiparados 

Nos termos, porém, do artigo 2 . 0 do 
decreto n.0 839, aoo alunos residentes 
~m cidade onde não haja ginasio fe .. 
deral ou equiparado e que já tenham 
si<!o aprovados em exames de tercei­
ra ou quarta série, de acôrdo com o 
artigo 100, é facultado. até Hi39, con­
.. Iuir o curso secunda1io fundamental 
em estabelecimentos sob inspeção 

RIO. 5 (A UNIÃO) - O diretor ge- permanente 
ral do Departamento de Educação bai- Os candidatos nas condições acima. 
xou longa portaria, dA..ndo tnstrucõei:. 'l.presentarão ao inspetor do ginasia 
sôbre a observancia do decreto n.º 839, ob inspeção permanente, além dos 

- · _ _ ---· documentos exigidos na lei e regula­

"Pra Você" circulará, ama• 
nhã, em edição dedicada 
ao interventor Argemiro 
de Figueirêdo 

"Pra Você'', a simpática revista 
)!'Ssoense. que obedece á direção dor:: 

.. ~rs. Adolfo Gomes e Ariel ele Farias 
írculnrR., no àin 7 do corrente. em 

, dição especial dedicada ao interven· 
C'entor Argemiro de Figueil'êdo. 

Esse a.traente numero de "Pra Vo­
~ê" está impresso em papel "couché" 
razendo selerionadas colaborncóe.!-i 

1.lém de reportagens sôbre importan 
'Ps municipios do nos."o Estado e am­
olo serviço de .. clichérie" 

mentos em vigor a prova do domicilio 
,a cida.de onde pretendam fazer e.."<a­
me. 

Nenhum estabelecimento sob inspe ... 
çáo _permanente poderá realizar, sob 
quaisquer fundamentos, exames de 
'labilitação de terceira série. nos ter­
'110'- ào arti'tO 100. 

Tendo sido revogada a lei n.0 14, a 
~noca para a realização dos exames 
do artigo 100 passa a ser tão somente 
'> mês do parag. 1. 0 do citado artigo. 

Não haverá mais, para o curso se­
"'Undario fundamentàl e complemen­
ttr, n:i,atricula com dependencta. de 
mater1a, prevalecendo para o ensmo 
~uperior comercial e inaustrial. quan .. 
to ás possibilidades de tal matrlcula.1 

a.s disposições dos respectivos regula~ 
mentoo. 

Os concursos de habilltação para os 
cursos superiores reger-se-ão, Já em. 

A CONSTRUÇÃO DA PONTE ~~\';1~º 47~• a~9~~cr~t,º n.ºªi~f.'Jltº se~ 

DA VILA DE CUITt.. NO i~~~ci'~c!'r~;;;~!~.te'p:~. 1;~ f~;~;:: 
MUNICIPIO DE GUARABIRA ~;"~, a d~éii:u~~.desé~~~j~~~p~';,,~~;:~ 

Congrattilando-se ~om o mtervent01 \ Pstatuida naquela lei. 
A.rgemiro de Figue1rédo por motivo 
da conch10:Ho à0 lastro <lR rv1nt,. cln ~ ,_ Quando souber que al,;uem está 
vila de Cuité no municlpio de Gua- 'llhPrculoso. fPnb~ cuichv'lo. l\lai acon-
1ablra. o sr Em!dlo de Oliveira M .. - .elhe-o t::tmbém. Ensine-lhe a -procurar 
õnu;,a residente n1auéla localicl"d" , especialista de tuberculose o\1, se ~es· 
anviou a s. excla _ o tele-,rama abaixo· ·!rovido de recursos, o Centro de Saude. 

"Guarablra, 4 - Interventor AnZ''­
'Tliro de Fi'!ueirPdo - Palácio do R 0

-

:lenção - João Pessõa - A populac"i<1 

ia vila de Culté, dêste municipio. C[\­
'1a vez mais encantada com a sé.bio 

VI D A 
RADIOFóNlCA 

'..i.dministra('iio de v excia. te\'e O '\ TR"-º'"'0NA.r. "f~APTNHA" NO 

~;~n~: ~ª::: ~:s;:r 1~~~fi~~~~ · 0 J~s~ A p P=~~4RÍ:::ir~An: !u 1~:ó~imo 
(iais saudações - Emidio de Olivei- .. Album da11- velhas mú,:.kas brasilei­
ra. 1\-Iadruga.". ras'', que se transmite ás qulnta-fPt-

AGRACIADOS 
!)elo ,:ovêrno italiano os 
~enerals Gaspar Outra e 
-- Góis Monteiro --

RlO. 5 (A. N.) - O en<"arre,ado tlos 
nelfóclos 1fa It ália nesta capital rPce­
bf'u com11nie::,.<'âo de que o covêrno 
ótaliano agrariou <'Offl as comendas de 
•'1-ran Cn.17, º"' 1renerais Eut'ico Gaspar 
Outra. e Gói!õi, J\ofnnteiro. rf'"-neetiv'\m.,.n­
te ministro da. GueTra. l' C'hef<> elo Es· 
tarlo Maior do Exfrclto BrA.4ileiro. 

f;ssf' «esto (la grande na(áo amil(:i 
teve a melhor repe1·russão no Sf'ÍO das 
,.lasses armada", ondt• a.quf'les ilu•.tre" 
militares dedrut,'\.m de incoutesta.vel 
pr .. tí(lo. 

'"as. mais um Interessante prograJtl!, 
·~scolhido especialmente pata o me111 
de dezembro. 

t.sse prngrama compreende a tra­
iicional "lapinha.", r-om as suas típkas 
"'an<'ões, tão grafas ao !lrnt.imento nor­
destino, e que lnfelizmf'nte 1á são hoje 
1uasl Psquecldas. 

Assim, ouvida a.gora. pelo rádio,_ a 
"lapinha" tomará a vh•er. desta ve,s, 
~orno uma múslea da saudade, desoer­
tando. sem dúvida. es!la. grata. satisfa­
ção que uma <"ancáo conhecida. propor­
ciona aos que a ou,·iram em temp~ jâ 
passados. 

P R 1-4 RAOIO TAll/\JARA DA 
PARAtBA 

Programa para o dia 6 df' «lf'zembro 
de 1938 

Programa. do almoço: 
11.00 - Gravações popu1nres varia­

das - Oferecidfls pf'lo Clne-$i'\o pp ... 
lConchle na 5.' pg. > 
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/PARTE o ·F ICIAL 
Administração do exmo. sr. dr. Argemiro de Figueirêdo 

BIBLI0GRAFíA 
ESl'ORTF. ILU~TRAJ)(): - Rece­

bemos · o último número da popular 
revi~tn Eoporle llustrn.do. cuja c~pa 
apresenta Leônidas, cercado de: f:rn 1 

NOVAS MEDID~;~ CONTRA 
OS JUDEUS NA ÀLEMANHA 

Secretaria da Fazenda Jornais recçbidos 
Revistas recebidas 
Livros ofertados 
Folctin':i 
Alme.naques 

162 
após o último Fla-Flu. Do seu nrio.'_'c. 

30 
texto, todo êle de<lir:ri. ·10 á divulguç'.lo 

2 ~: ;~i: ::~::~;~ d~~t~~!!~~s c~P~~i~= 

~ ;r~et"!ae:1:~ ~t~~~o o~ ~l:m~:~~de; 

Não poderão mais adquirir bens imoveis nem desfazer­
se dêles, sem prévia autorização 

EXPEDIENTE DO GABINETE 

Ao diretor do Tesouro! 

Petições: 

N. 0 10.580 - Da José do Patroci­
nlo Mariz Pordcus. 

N. 0 12.670 -Da viúva Nelson Coe­
lho Serrão e outras. 

N.º 11.094 - De José Gil GonçaJ­
ves. 

N.º 11.096 - De N. Cosentino & 
Cla. 

N. 0 11. 095 - De René Haushccr & 
Cla. 

Ofícios: 

N. 0 16.101 - Da Secretaria da A-
gricultura 

N.º 15.108 - Da mesma. 
N. 0 16.112 - Da mesma 
N. 0 16 .121 - Do Tribunal de Ape­

lação. 
N. 0 16.122 - Do mesmo. 
N. 0 16.100 - De Jose de Sousa 

Santos. 
- N. 0 2. 805 - Da Diretoria do Grupo 

Escolar Afonso Campos. 
N. 0 15.726 - Da Prefeitura Muru-

cipal de Antcnor Navarro. 
~. 

0 16 .109 - Da Imprensa Oficial. 
N. 0 16.010 - Da mesma. 
N. 0 16.118 - Do Juizo de Direito 

cia 3. ª vara da comarca da capital. 
N.º 16.117 - Do mesmo. 
N. 0 16.111 - Da Administração do 

Porto de Cabedêlo. 

Ao Tribunal da Fazendo.: 

Petições: 

N. 0 15.197 - Do dr. Abel Bcltl'ão 
N. 0 16.119 - De Francisco Rocha 

Conta: 

N. 0 16.127 - De Ismael de Clivei· 
ra. 

Despêsas rcahzadas: 

N. 0 16. 099 - Do agTonomo Carva. 
lho Ribeiro. 

BIBLIOTllCA E ARQUIVO PúBLlCO 

MOVIMENTO DO MllS DE NOVEM­
BRO: 

Arquivo: 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE 
DIA 5: 

Prtlcões de: 

DO PREFEITO DO 

Jorge de Brito Santiago, requerc~l­
do licença para con.stntir 6 meLros L!f.' 
muro divisório na casa n. 33, á Tra­
vessa 18 de Novembro. - Como re­
quer. 

Moacir Noronha Cesar, requerend•J 
licença para permanecer com o seu ec­
tabelecímento comercial aberto duran­
Le a noite. a partir de 4 do corren­
te, até 5 de janeiro vindouro. - De· 
ferido, durante a temporada da festa. 
de N. S. da Conceição. 

Amalia Toscano, requerendo licenc.:r1 
para permanecer com as portas de 
seu est&.belecimento comercial abeitat 
nas noites de 5, 6, 7. 8 e 31 désl,e mé~. 
- Como requer. 

Estiveram ontem cm visita de cum­
primentos ao prefeito da capital, o 
comandante Magalhães Barata e dr. 
João Ursulo Filho. 

COMANDO DA •POLICI A Mll,ITl\11 
DO ESTADO DA PARA1BA DO 
NORTE 

Quartel em João Pessõa, 5 de de~ 
zcmbro de 1938. 

Serviço pqra o dia 6 1 terça.feira\. 
Dia á Policia Militar, 2. 0 tenentP ~ 

Isaac Lopes Lordão. 
Ronda á Guarnição, sub-tone1w:• 

Pedro Dias de Araújo. 
Adjunto ao oficial de dia, 1. 0 sRr­

gcnto Otoniel de Sousa Maia. 
Dia á Estação de Rad,io, 3. 0 s~r~ 

gente Airton Nune~ da Silva. 
Guarda do Quartel 3. 0 sargento 

João Gonçalves de Mélo. 
Guarda da Cadeia, 3. 0 sargen:,1 

Carlos Sobreira. 
Eletricista de dia, soldado Sinesiu 

Mariano de Barros. 
Telefcnista de dia, soldado José M<:\· 

riano de Lima (2, º) . 
O 1. 0 B. I. e a Cia. de Mtrs. da· 

rãa as guardas do Quartel. Carleia 
Pública, reforçoS e patrulhas. 

Boletim numero 264. 

(as.) Jt>sé ArnaJdo Cabral d1t Vas. 
concélns. co~nel .cmt. eeral. 

Confere com o original - SehastiíHt Expediente do chefe: 

Petições recebidas 
Oflcios recebidos 
Certidões expedidas 
Ofidos expedidos 

Maurício da Costa. 2. o· ten. 9,.J11dant,e 
~4 Interino. 

IO INSPETORIA GERAL 00 TJt4Jl'll. !! 00 P UBLICO Ili ll.\ OUi\KDA 
CIVIL 

Bibliotéca: 

Visitantes 
Em João Pcssôa,& 5 de dczembr•> 

1.289 de 1938. 

TESOURO DO ESTADO DA PARAtBA 
Demonstração da receita e despêsa havidas na Teson. 

raria Geral, no dia 5 do corrente mês 

RECEI'l'A 

Saldo anterior _ . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas da capital -

Pie. da arrecadação do dia 3 
Estação Fiscal de Ingá - P,c. da ar­

recadação de dezembro 
Mesa de · Rendas de Mamanguape ...:... 

P\c. da arrecadação de dez'.?mbro .. 
Mêsa de Rendas,<:te Guarabira - ... e. 

da arrecadação de novembro 
Repartição de Aguas e Esgótos - Ren· 

da do dia 3 
,João Pinto de Menezes - rFaz, "Ca .. 
maratuba "l - Rend'a de novembro .. 
José Sarmento Junior - rCalxa de 

Fomento> - P c. s débito 
A. Lucena & Cia. - Caução p forne· 

cimento 
Jaime Queiroz - caução de luz . 
,José Munit Bezerra - c~ução de luz 
Lindolfo Cam.êlo Caução ele luz 

DESPl!:SA 

5066 - A.vila Llm; & Cia - Cont'"\ 
5052 - Porfirlo Ribeiro - Pngaml'n-

to. " . . . . . . "" 
50!)5 - Noêmia Pessôa -- Liqwdaç~o 

de vencímentos . 
~,051 - Conego José Coutinho -

(Sec. do Interior) - Adiantame11-
to 

3050 - Conego José Coutinho -
(Sec. do Interior1 - Adlantam~n­
to 

~-'157 - Francisca A. cunha - ( c 
E ... D. Basco··, - SllbVfmçâ~ . 

~ "58 - Maria Jacinta e\{' C N<:!ves 
"C E João Pcssõ.i" - ~ubvcn-
r;ão . . . 

"' 18 - Maria Adélia Amorim - Rt1h· 
\ ·1ção . 

32 :800$000 

10:000$000 

13 :060$300 

32 :558$900 

2:973$700 

921$000 

2:600SOOO 

55$300 
30SOOO 
30$000 
30$000 

2 :0&1$700 

500$000 

42$000 

2 :500$000 

493$200 

200$000 

600$000 

120$000 

101:781$200 

05 :íl59S2í)0 

106 :840$40J 

6:5191300 

!-;1Jdo que passa . . • . . • . . • . . • . 
190 :32~$500 

196: 340$400 

1 
,, ct:1'e:f:ar1a Geral do Tesouro do Estado da Paraíba. em 5 de ctezem· 

Erne,to Silveira, 
Tesoureiro O~ral, 

Ahúllo Morais 
EscrltW'arlo. 

'Pro,·enzano; apreciaçãtJ técnica dn úl~ 
Uma regata: notictârio t-:6bre ho~;. bns­
c,uet..e. velei. natacáo. r ·:rr:lismo, clcli.s-
mo e amplo serviço fc 1 ""rifico sóbre 
n domingo "foot·bo.Jlisl.::1..,'' no Rio 

A CENA ~1UDA - Está em circuli1.· 
ção nesta cid~de o último número du 
querida revista caneca A Cêna l\fu:h. 
cmr traz na cap;1 um belo r?trato ~ 
côres de Tyrone Powe!', Cem um atra­
ente texto, to4o ele cicdicario ~ rllvuJ .. 
gacão do mais recente noticiário cine 
matográflco, destacctmvs ~s sua·- :-;.~:..·· 
ções habituais sob os título:: àc •· Hol­
lywood olhando p:-ira n ro.,,.nllJ" H 
"F.cran", "Jornal dos Studios". etc. 
além da versão lll-:1·á.1i.;l. de '"Lorc; 
Jeff"" e "O Ro@mio encantador", êstc.1 

Ultimo filme constituindo o seu Cine­
Rompncr-. Cutras curiC1sldacfes d~ vidét 
das mais conherida!i flgtuas ,Ja tcl;1 
são comc11tnrJ.as nela A Cêria Muda. 

NOTICIARJO 
ASJl,0 n..: MENOJ('JO'\l>l', "CAR­

NEIRO D/\ CUNHA" 

Boletim da semanA. de 27 - 11 a 3 
- 1~ - 1938 

Visitas - O estabelecimento foi vi­
sitado por 13 pessóas cujos nomes cons­
tam do livro de presença. 

Serviço médko - O dr. Humberto 
Nól:-reJ?a que est~ve ctc .c:emona, visit.0\1 
o Estabelecimt?nto receitando ~ 8 asi­
ia.dos, r~n,..!o o receih1ário avi<ldO na 
Farmacia "Confiança'', ta.mbém de se­
m"'na. 

Movimento de indittl'nt(':. · - E-.:b­
tia.m 96 asilados. Entrou um. Ficam 
0 x;~tindo 97, sendo 37 homens e 60 
mulheres. 

Escala. ,~ ... sP-nic;o: - Pelo Conselho 
fôram designados para o serviço da 
-i:,mana dr>~ 4 a 10 o rliretnr Delfinn 
Costa, o médtco dr. Humberto Nó~ 
brega e a fatrtlacia "Confianç.fl ·•. 

NOTAS: ~ ,..A.lc>m dos m~trlculado.s 
existem malsrt} cm ohservação. 

O estado sa..'11tã.rio do A~ilo contmúa 
sem alteraçto .. , 

RESTAURANTE PARAIBANO 

Reabriu-se. ha alguns dias n::t cMn­
de de Goiana, o Restaurante P.,o.raib:i­
no, muito afreguez2do ali. 

Disç6e o referido restaurante de 
bom serviço íJft, copa ..s~tisfaz~ncto ao 
rnais exigente f~RU':'.!Z.. 1 . _. 

doQn~ç.~~\;~"~1ititi/t~~lg e~:i,.sit;µ-

Sêdas d e to~"' os típos e a preços 
de reclame n:i,C/\SA DAS SEDAS. -
Aven ida B . Ji,han, 206 - Telefône 
1.299, 

BERLIM. 5 lA UNIAOl - PPJn 

I

do Rele\)-, dispõe que nenhum semita 
mu:itetro da Ec. onomla .. dr. Funk, foi p. oderá. acÍquirir beru ím. oveis nem rti-. 
r~~;n~!~a~oj~1e~7da~ec~~~-i~if:!~b~~ reitos sôbre os mesmos 
çr,dtrp çconôn;nca. Também em virtude dês<ie decrPto 

O referido áto, da serie dos que se eles fjca!"P proíbidos de dcsfaze, .. se 
de~tina,:n ~ elimi~ar definitivamen)c [ ia~ proPrirc\ades que possúem, sem 
n mfluencrn. dos _Judeus na econom111 revia au,tonzação do govêrno. 

"FUI OPERÁRIO NA RUSSIIiiANOS'' ! 
Regime de trabalhos forçados, sal~rios baixíssimos e a 
ameaça permanente de demissão, pri,são, processo e morte 
_ P:ARIS, .5 r A. C.l - Crid::i- depoimen· trão q-u,; 1impõe a lei do seu pensa­
~o m~r::u~ia~ que n.parcC'-' .'-obre a Rus-

1

1 menlo, q:ue pune que prende, que ma-
sia e um libelo tremendo. ta. O c_o,erá.no rUsso não só não ganha 

São conhecidos os livros de Istrnt1 o nec_e.."i-.rto para a sua subsistencia 
~cland. Dor:g. ele~. Louis Ferdinand Ce-.. 1 não só .é submetido a wn regime dC 
hno. An~re G1d.e. Pierre Delhomé rrabalho., forçadcs e extenuantes, como 
Walter C1trm~ e tantos _o_utros de au· vive J?e!manentemente sob a ameaça 
tores msusp31tos (!Ue v1S1taram ;i U de Pflsao e processo Basta ãs vezes 
R. S. S. com a melhor das intenções uma dent:mcia para que o pobre tra­
~ deixaram C? país vcrdad. eiramente. l balhad. ori caia cm ''desgraça•, e sofra 
desencantados. um longo marth1o. A mais simples 

O livro que aparec~ agora. "L' U. J\- s~sçe1ta á bastante rara que o operá­
S. S. telle qu' ell~ ('.,t", é da autoria ?º seja dem~Ud<;> e prest1, deix::..ndo a 
de um antigo operário comunista. am,1Ila ha m1sena. . 
Yvon, o qual trabalhou durante largar, E tutto isso e mais algwna cousa 
anos no paraíso soviético. ~ue O ex~amarada Yvon_ conta no seu 

Tal como te~ sucedido a ta:1t-0s ou- !;J~· in~d!~~s e:~~~a~~~ ~: ~ub~~a~ 
tros. Yvon de1xou a su;i .· pá_tna e to- em fábt'lca, sem pouso nem destino 
mou o ca~ln~o da Russ1a 1maglna1;1- certos, até que con~eguiu evadir-se ao 
do. que ah fosse. realm~nte a pátria Jugo ·sóvfético. "L' u. R. s. s. tclle 
i_deial do p_roletar1ado. Nao !ardou _qu~ 'JU' elle cst" não é um llvro de com~n­
ele. se de_slludisse. ':) _µatrao-soviet _e tárics. E' uma expo~ição de fátos. E 0 
m1:uto mais duro, mais 1mp1edoso. mais que destaca justamente sobre ta t 
mJusto e mais temiv~l que o patrão I outros. d6 mesmo gênero que têm ~i~~ 
f'n:nmn do,:; outros lor,-:1ri'S. E' um pa- publicado_s é a sua parte documental 

AS RELAÇÕES COMER· FROPRIEDAtJE A' VENDA 
CIAIS ENTRE O BRASIL E 
-- A ITALIA -­
Os totais acusam apreciavel 

saldo em favor do 
nosso país 

{ Exclusil-'idade da I. B. n.. pa­
r, a A UNIAO) 

A b~Jan2a comer~ial it'llo-brr.s:if'i.­
ra, nos cinco primeiros mêses do cor­
rPntr ~no. demonstra Que as relnçõrs 
de compra e venda, entre os dois pa1 .. 
ses; mantem aproximadamente o rit­
mo de costume, sem. alteraç,Io ctigna 
de ~egisto _ E' bem verdade que né . ..;se 
per10clo apurou.se um saldo favora­
vel ao Brasil, na importancia de ... 
9 .147. 000 liras, porém figuram nos 
totais da balança as compras extra­
'rclinÁ.nas feitati pelo goveJ no cta Ita· 
!ia. no- valor de dez milhões de lira'). 

VE~~~·SE, por preço de ocasião. a 
propl'1ed;ide denominada ''CAFUN-
00", situada no município de Sap"' 
dêste Estado. distando quatro qull;~ 
me_tros. ~e nas d~ cidade de _Sapé. 
proprla ata agricultura e criação. 
com mu ta madeira e lenha:, com e11-
genho de fabricar rapadura. com f!.r .. 
mazem para deposito casa para bar· 
racãol f:Vlmbique nov'o para 30 cana­
das ~guardente, safra de cana.~ 
funda.da. para o ano próximo. cont ~n-

f~a':/fJt5t.o~ªaatienx~~n~ã~a~:5c~~St~or~ 
Oéste, pelo rio ·'Gurinhem·•, com di­
versas casps pari, moradores. todas de 
tijólo, cobert~~ ãe t.elh~. ca.sa de vi­
venda, toda cercada cte arame. com 
~ado e burro para o trabalho d.o Cll­

l?enho; e mals oitenta re;es raccada'S, 
tendo comodo bastante para manccr 
150 rez~s nos cercados existentes. em 
qualque; .tempo. 

Serviço pal"o o dia 6 1terÇa.fcira) ~i~.u~1=~g~~~~~çÕ~t~~~~j~. i1:r~~;= 

Para .\Ú,..Cormações. podera o prete1,­
dente procurar o sr. José Tomás da 
Silva. na cidade de Sapé, que tudo 
facilitadr ou com o proprietário Can­
dtdo de· ,França Ramos, no referldtJ 
engenho ·"CAFUNDO". 

Permanente á l.ª ST., arquivistA 
Lourival santttha 

Permanente á,. S'1P., guarda de 1.i. 
classe n. 3. 

Rondantes: do tráfego, fiscal de 2.' 
l'lasse n. 3; do policiamento, ffac~~l 
rondante n. 1 e guarda de 1 ª classe 
n. 9. 

pras e?'traordinãrias feitas pelo go­
vêrno italiano fôram, principalmente. 
de café e carnes, como previsão dian­

,: ao esLa~o ae ala11na t:r1aao na ~:u- , ---------
,·cp;i, Pf>}Q pn1~0 de g-..ierra. ....,.,,1.,1 aoi·movnncnto para os dema\'., 

A no;;s2 c:~portacão to~l para aqm·· r,ro'iutos 1cxportaàos. 
1.!.: país foi àe 51. 782. 000 li.r'\s o Como ~e verifica. portanto, foi ::·'i-

Plantões. guardas civis 
23, 77, 57. 67, 33 e 53. 

Z~~~5 .ºolb~ fir:.p
0
~:ªi~tn~l;!1~u n:oju- ~ª~nt~l(~ ~~ª~:a.:i1 ~~~~i:iiuil~~~~~~-i~; 

ns · 13· v'l, tos que exportamos para ·a Italia fó. as suas CXportaçõc-s, arrcsccnd0-a~ rir· 

Boletim numero 267 
Para conhechncnto · cirt Corpnr~c:3_,, 

~ devida execução publico o ~eguin­
t,e: 

ram, nêsse mesmo período: dez milhpes de liras. Sem isso, n ba-
Café. com 31.080.000 liras. ou sej::1. lança np~ seria menos favoravel. c;-c 

60 por cento da rr.portac;ião total, scn... bem que. não na mesma relação for· 
do e.s~a porcentagem superior á nor.· r:ecida prla simples subtr~ção dc·.:,:l 
mal; as carnes conr~hdas scmaran imrortancia elo total do movimente.. 
14(; da c~po!"tação total, vnlendo qua- pois conyem notar que ao lado do a-

l _ R"irrE"SSfl dt" funcionário _ n,~. si sete. m1lhoes e_ melo de liras; vêm, cre::.ch110. (lc importação ele café e car­
gressou. hr,jr. ~ vila de Aro"!ir('l.s. o er.- ê, seguir, 0 algod~o cm ram11 e o lm- l res para n govérno, houve, natural­
rrevpntf': fie 2." cl~sse Antonio da Sil- ter, com aprox1m~dam~nte 8'\ d,. hentc, retração dos mercado<; con­
.,8. Barrnc;. total das exportaçoes, o cacáu, com 1 ~umidorPa. com relação aos demais 

n _ i.:ntrr'!:a. '1" imymrf~;uia _ En- 7,3~ e as sementes olea.ginosas con· produtos bra::;ileiros, pelo receio da 
tir>~a-s.? ao sr. almoxarife nag~4')1', ::i 2.3 ,,, restando pouco mais de 8' d(). guerra 

:~~n~ri:i~~~ol~~r 2~~o:.fl~~"~~ti~aE~~l: ' • t 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 +-+-+ t t ' l.t I t 1 1 1 t 4 t I t t t t 1 4 1 1 1 1 1 t t t t t t · 

Mêc:;1. cl,. nen~a..c; <iP JtAJIJl'li:::ina. rl"fP- [ G Ü R D o E 
,·nr,to ftt'I o.Pln ri ... cr>umbn_ dr.c:t,a Tnc;p~- B o N I T o 
toria. arrecadfida no mes de novem-
brr:-i o fi,...-io 

1II - Rn~nlt·u1'1 (},r e:o<::tmr - 1'10 
PX~me prrstado no rlia 3, nPst::i. RP­
nartiçP..o. nara r.ha,d f.rur m·')fis1sonS1!, 
n ~r J0~.6 "P~lva d:1 Cruz foi r:on;.;1-
dPr~do h-. h ili~Ao. 

TV - Numerárin - O si- ·i:i Jmoxa -
.. if,,,.n~~arlor rP,f'eben no dia :-1. ' 1fl 

Jt~~~;~o~~ r!;!~;it~ª A~~rf~~~;~~~;:~ 
rio pessoa 1 desta ~partição, no m~s 
r'n nnvPmt-ro \1JtilY'" f'qin n::igam0n"f"l 
foi Pfetuarlo ,c;,.,.m Altera~~º 

V - p ... firõ""' (l-~r"-"1-\a1h~ - p,~ 
FrS1n('i.c:;rn PPrrirS1 R:=tht\i rr"~'Prrn.-in 
n:::tn,. prestar exame Or rh:Joftf"ur f-1-

martor - Como requer. Sej" exami­
nll.-to hoiP. ?_,;; 9 horas 
º" Antonio Alves Barbosa, soldv:r, 

... ~" 2?. _ 0 B _ e .. l'P.,uer<>nrln n::i 1';" n•·nc: 
h'l.r ti?VO exen..,P dp l"lrn 11 ff"'11r nrofi~ 
slonal por ter sido rrnrovaio no PXSl­
,.,..,. ,fo. rlirn~:?o - r.omfl rr'nt"'f. ~uh­
rn.Pta-5"' a novo exame- hoje. ÁS ló 
hflr~~ ,;,. Ar(w~n rnm o art. 254. do 
R"''"'lllllrnerito vh1entr. 

DP Pnnt1P Fak11nP. rPO\l<'l"f'llrln T)fl\, 

'-"1" n1trr:::irh ~ cór riP .c:Pu carro n,;tr · 
r:::i Jinr-' . nlac;i n. !;2_ Pb. rtl" vin/10 
n;trA. ori>t,r,. -. como requer. pagando 
a taxa regulamentar .. 

las.) .To~ n 'dt> s ~nsa f'! Silva. -- 1."' 
ten.. Inspetor ·~ctal. ., 
ronférP com o orlgln::\1. - Sevf'rino 
,te Araúio Queiroga, Resp. pela Sub­
lnspetor12. 

Dá gosto ter-se um ga-

rôto asSim disposto. 

tste quando chega a 

hora do "Grude", Iam-

be os beiços. 

1.>{f 

A farinha "KINDER BROT" é o alimento 
lhe dá. 

oue matnPrsJnha 

Gostosa, rica. em propriedH.de:, nutritklts, a farinha "KINDER 
BROT·~· é o "Píio das Crianças". · r.~1

1 
~;t" 

Experimentc·a no "papasinho" áos 'seus petizes. 

Agentes nesta Capital : RAMOS MACIEL & CIA, 
RUA DUQUE DE C~'i:IAS, 504 - 1.0 andar 

HI 11 111111 i1:I I t ! 111 ! 1 ! 11!11111 ! • ! • ~~ ..... "'!+'+l-'-++' 



A, UNÚO _;_ Tcrça-felt·(l, 6 de dezembro· de 19311_ 

ROTARY CLUBE DE JOAO -PESSOA 
'A sua l!essão de sábado - A palestra do sr. J. Prazeres 
Coêlho sôbre "Profissionais do jôgo de azar" - O 

"Premio Rotary" 
! 

Sob a presidência do dr. Lc.:maràQ Após. p sr. Nervn Oran~{'il.o comP1i~ 
Arcovcrcle, secrrtariado nclo prqI, Co~ •ou < boletim do Rotary Clube elo RJd 
;riol;l,no de Medeiros. reuniu -~bado Grande, comunlcando a. fundação jc 
último, ás 12.30 no Paraíbl. ltotel. o um a.brigo tlc mcnQres naquéla. cldadt: 
Rotary Clube de João ressôa. pC'r inlci,:,t.fva elo mesmo clube. 

Compareceram os rotarian~ Jósa O sr. João Morais comunicou o 10." 
Magalhãc~ Ncrva Grangelro, ~Qrgi - :H1ive1sárib do Rotary Clube de Porto 
val Mororó, H Di Lascio, Joãg :.,félo, \ltgrc. ccorrlQo ljl,O clla f) rfe w,,,,.1,'­
J. Prazeres Cc·êlho. Mntéu!; ele ..Olive,- bro. propondo em sua homenagem uma 
ra. Arllndo Cnmboim, Einar Svendset., salva de palmas, no que fo1 seoun4ar.v 
Ubirajéra. Miudêlo, Ab~lardo Lobo e pelo plemh'io. 
João Mora. is e os convid~::ios prof. Joa-1 n ..... Einar s,,endsen, em ncme ~ia 
qufm Santiago e senhorita Marfà Be· Comissão de S. Internacionais. repor-
renice Batista. ·~ · tou-se ás datas comemorativas da Ir.-

De inicio. o presidente fez a a'r.,resell- "oenrienc:la de Portugal e da Finlan-
tação dos convidados, que a seu convi- dta, respectlvemente, nos dias 3 e 6 
te fôram sau'3pjos pelo dr. Matêu· de no correm.e. requerendo em homcr,a­
Oliveira, acentuando êst.c a sat~sfaçfto gem a êsses países um voto de con­
de clube em receber no ~eu convivio gratulaçã(~s. o que foi 'aceito. 
a "'8enhor1ta Marir Berenic:! Batista. O sr. Nerva GrangeiJ·o, rcferiu,.<:.e- t, 
contemplada cem o "Premio Rotary .. , atuação do Rotary Clube de Recife, 
em 1934, como a melhor t\luna jo g·ru- em pról d~ retirada da conhecida co:-­
po escolar "Tomás Mludêla". enrec~n- rente de Maricóta. no município rJ(ll 
temente rtii:.lomada pelo Colégio das Pau.Jista.. ,) quâl durr>rrte o se'u funcfo.i. 
Neves, assim como o prof. Joaquim namente ocasionara. vários acidentCl,. 
Santiago, diretor do referido grupo es- O dr. Leonardo Arccverde comuní-
colar. cou d áto recente dq Rei Haakon Y,11, 

Em seguida, o dr. Leonardo Aroovel'- da Noruega, di&tinguihdo com a co­
de referiu-se á da.ta natalícia do prof tnenda dr cavaleiro da. ordem de S. 
Coriclano de Medeiros, transcorl'id~ nr;, C'lavo o rotaríanc sr. Einar $vendsen 
dta 30 do mês último. proponjo em s1p representante consular do mesmo pa:s 
homenagem mna salva ctc palmas. niJ em João Pessôa. prôpontlo em ·sua ho­
que foi correspondido p?los presen- menagém, um.a salva. de palm1:1s. no 
te~ ~ue foi correspontiido pelo plenário. 

O sr. J. Prazeres Coêlho congratu- Após, comunicou haver transita.do 
lou-se com o plenário pelo regresso dcs nesta capital. o rotarian" Walter Vela. 
rotarianos Hermenegildo Di LaÃCio e do Rotary Clube de Cd.rácas, Vene­
Dorgtval Mororó do ~ui do Pais..- i;endp zuéla. o qual lhe pedira transmitisse 
os mesmos saudado3 com uma salva ~r as suas saudações aos membr.os do Re-
palmas, a seu requerimento. tary Olube de João Pessõa. 

A seguir, oc_upcu os núnutos Q~ pa~ Em seguida, a professora Maria Be-
lestra do dia. abordando o tém::,. ''.Prc- renice Batista leu expressivo discurso 
fissionais do jôgo de azar", assun'.'.) de agradecimento á recépção do Ro-

d~~ci~.~~~u o~ºn;n;c~i~ ~~ec~f!~ ~~}~ ~ª~at~f gR~a d!ntii!~1!':sd~:s:ªd~fet~;l~~ 
jôgo do bicho, extinto por recente d~- em pról d<, incre1:icnto Qo en~no com 
ereto do Govêrno Federal. el~\an1io a instituição de prêmios _aos alunos dos 
nêsse sentido o prcgrnma de reQovaç~'f., nossos estabelecimentos escolares. 
do Estado Novo e a ação do Rotary A oradora recebeu, ao terminar,- vi-
Clubc. v.J<, paltnas tlcs pre.s;entes-. 

Ao terminar, foi o orador muit!J A seguir, o dr. Leonardo Arceverde 
aplaudido pelos presentes, c:origr,tur agradeceu a prtsen,;a dos convidadós 

~~~s~ i~d~o~~~do
0 fi.1::t:J~~- rei<, :eu~1~â~n~~co~Tti~~~r~:ó~ ~\e~-~~.imz 

ATOS DO PRESIDEN- NOTAS DO FôRO 
TE DA REPU, BI ICA ' CONSTOU DO SEGUINTE, ONTEM, 

, ·- O MOVIMENTO DOS CART<'\RIOR 
- DESTA CAPITAL 

DECRF.TOS A~~JNAOO~ NA~ VA~­
TAS DA GUERRA E DA MA~,INHA 

RIO, 5 <A UNIAOl - O prcsid,:,ntP 
da República assinou cntcm os seguin­
tes decretos: 

Na Pasta. <Ja Guerra: 
Nomeando: o capitã.o Manuel Adau­

to Pereira de Mélo. int<'rinamente, ~u­
reter do C~ntro ciC PreoarMâo de· 
Oficiais de Reserva ctn 5.n· re~ão mi­
litar: o adjunto de promotor Fernan­
do Moreira Guimarães, promotor da 
3.ª auditoria da a. 11 região militru·. 

Cartório do Rcristro Ch·ll - Escri-
v?o: Se:bastHio Basto~. 

Fôram registrada,s nêsse rartôrio p.s 
"1ru1ntes cr1a11.ças rect::m-na.scidas: 

Maria da Penha Sousa.. Ubiraci da 
Silva Castanhoia, Edl.cson Xe.vier Ho­
landa, Angelo Correia de. Silva l'lét:o. 
Dcsu,itc Mcrcês da Silva, Benedita 
Luiza Barbosa e l.lm natimortoJ 

No mesmo cartório correram procl~­
mas para o casa.menta dos contraen­
tes segumtes: - José Felix ctos Santos 
e Francisco Bezerra dos Santos. 

No me~mo cartório fóram reglslra­
clos os ::;egutntes óbitos. ocorridos ante ­
ontem e ontem: 

Balbina Bezerra Cabral. Rita Pessba 
Bc1.crra de Mcne;i:es, Joana Cremencir 

PAVOROSO DESA$TRE NA 
ILHA DE PAQUET A' 

(Conclusão dn l.ª pg.) 

lUC' n1orrel'0m 4 operáriv:; no clef.astq 
ocon1do no interior de uma galet·I:' 
,ubterrnnea cm Pd.QUctá. 

A' hora e,n qu,:- telegrafamos, ris au­
~.cridades carloc.(ls se dirigem em lan­
ch:t::, para a,quê1c local. a f11n de pro .. 
ced,er ás nocessárias, investigações. 

AS VtTIM~S 

RIO. 5 (A .. N.l - São os ~gu1ntcs. 
os ncu1es dos ope1·{lrlo:.; falcddos em 
,.onscquência do dcsaGtrc de Paquetá ! 

~~~m;~~5'ft~t~~rtbn;~:~~e~Ju~!nt~r~ 
os operários Enrictuc Ol_impto e Dia• 
mantlnc.- Campos d~ Azevêdo 

AINDA NAO FECl r,\DOS OS RE­
GISTOS DAGUA 

RIO. 5 <A. 1'1.1 -. Informações de 
úlUrria. hora adiantam que ainda não 

~~~e:mg;~~~-i!c~~~º~*::!t~}o~!: 
das 4 operários, i', qual continúa mun. 
dada, 

ce~~~~if\~~1:à~t::t:~l~~c~~~;;? áv~~= 
moção dos cacláveres. pois qualquer 
dcscujdo se,rá fatrl. 

INSTITUTO S. JOSÉ 
úLTlMA TURMA DE ARTE 

CUl,INARIA 

R E G I S T o· 
FIZERAM ANOS ONTEM : 

Antontc, : - Transcqrreu ontem o 
primeiro aniversário: do interessante 
me.nino J'i.ntonjo, filho do dr., Jos'5 
Mariz, secretário do Interior e Segu­
rança }?ôbltca, e d~ sua ex.ma. esposa 
sra. Noeml HolaI)da Mariz. Por mo­
tivo da data. o casal Jqsé r.j'.arlz re­
cepcionou as suas inúmeras relações 
de ru.nlzade. 

- Fez anos ontem a srt1. Marta da 
e. Salomé Cabral, espose. do sr. Fre­
derico da Gama Cabral. contabilista 
eia Sccrct..a1ia da Fazenda. 

- O menino José Hugo, filho do sr. 
Hugo Santana de Vasr.oncélos, nego­
ctante nesta cldade. 

- o menino Aluísio, filho do sr, 
FllanciSCo Ferreira da Silva. comerei~ 
tn~:'? nesta praça. 

FAZEM ANOS HOJE: 

1 Xl âto sná. Celebrado pelo mori­
scrthor Emídio Cardoso, dcvondu ao 
me~mo oomparecer amigos e paren­
tes do mortó. 

- Na Matriz d.e Nossa Senhora de 
Lourde'i, será ,rezada. amanllã, ás 6 
1 2 horas, missa de trigéssimo dia, por 
afma do ~audôso conterrâneo, sr. 
Joaqu\m Euclides Pinto, !nandado d1,. 
zer pela sua família. 

AGRADECIMENTOS: 

E<,te\e, ontem ~ noite. no gabinête 
rcdacional desta fôlha, o nosso a mign, 
dr. Joiio Balista de Sou~a. julz de di­
reito da Comarca de Alagóa tio Mon­
tc1ro,que nos veiu agradecer o registo 
que flzêmos do falecimento de ,:;eu 
genltor, 5r. Ovtdio Constantino Alve.,; 
de Sousa, oeort1do, no dia 2 do mês 
p. findo, nesta capital 

A senhorita Nalalla Nobrcga, !ilha VARIAS : 
do saudoso contcrranco, sr. José Ca-
tixto N'Obrcga. Dr AltínQ Ventura: - Real1zou· 

- A senhorita Odlsa de Azevédo se, ante•ontem, ás 12 horas. no Res·· 
Mélo, filha do sr '1-enuino Tomaz taurante Leite, na capital pernam-
Mélo, já ralecido, bucana, o almôço oferecido ao Qr. Al· 

- A menina Marlenc, [Uha do sr· tino Ventura, por seus amigos e co­
Jo$é Leovegildo Rocha, funcionárto legas. em virtude do seu regresso do 
da Itnprensa Ofic)al. Rio de Janeiro. onde representou, por 

·--:- O sr. Ricardo Rocha, artitt.a. re- áto do interventor federal o Estado 
i;~d<:nte nesta cidade. . de Pernambuco no Curso Intensivo 

- O menino Martinho, fllh.o do si=, d,• Tracoma. tnstituido pelo Mini:;­
Antonto Laureano dos .So.~tos, comer- , tério da Educaçâo r; saúde Públír.a. 
elante em Lagõa do Remigio. Oferecendo o alm,)ço, falou o dr. 

- A senhorita Mana .Palmeira de Cstd<:. da Silva, Lendo agradecido o 
Almeida, cunhada do s~. José Pal- homenageado. 

{Nota da Secretaria.) melra .de Almeida, residente em Ser- Entre outros esLvernm presentes a 
começararn ontem ;\S aulas ae arte ra do CUité · . essa homenagem : os professores Isaac 

culinaria do Instituto "São .José'', sob - A sra. Petromla !W58 d~ _Lacer- Salazar, Francisco de Flg,1.eirêdo, 
n direção da professóra Maria do:, da, f:SPOSa do &r · Jose Gregorio, co- Monteiro de Morais, Geraldo de An· 
Dôres Tavares da Silva. merciante tm Malta.. . . drade, Valdemir Miranda. drs. J. 

Apresentaram-se desessete aluna:i, -. A senhorita Gracilda L.ms de M~- Romangueira, Tubal Valença, Boaner-
podepdo ainda ser aceitas mais treze, 10· filha d~ sr· PranciSco Lms de M'":- ges Pereira. Jorge de Sousa. Carlos 
pois trinta será o nwnero mãxlmo a lo, comerciante nesta praça. Alves, Silvio Caldas, Cardoso da Silva 
sei preenchido to~at?,dl~t~eEf!~tt~ ~::a fifi:.ri- ~egis de .Moura Junior. Ama,!'do Sil: 

E' de notar que se1á esta 1\- ultima - O sr. Manuel Virginio de Ará- ,eira, Rm Caldas, Heraldo S lva. ~ 
turma àe arte cullnaria do In~tituto. gão, funcionário da Prefeitura Munj- delito Fon~es. Ede~io Carval!l,o, J,..úh~ 

Pols, por wn lado, já hoje es~ao vu\- cipal desta cicladc. ~ie1d~~r~ i~:i,e~~~ª·A~~t,11),c~:::a 
garlzndas entre as dasses _mais favo- - A .1,enhortto. Amarina de Araújo, s,,.ba ti- d M r nte' Paulo Alves. ' 
reeidas da fortm1a a~ noçoes de alta I filha do sr., Fau~to Herminio de A- .... S ao O O e 
cosinha a forno e fogão e. por outro raújo. proprietário em Araruna. --------
as classes mais póbres. nas condições _ o sr. Claudio cantalice Vian,a, Com 350SOOO V. S. ficará habilitado 
atuais pelo menos, não poderão e-,tu- rrsidênte no· lugar Mufumbo mu- a um ou mais prêmios da grande ex­
dar esta cadeira,. porqUe as despês~s nicípio de Caiçára. tração de Natal da LOTERIA FE· 
mensais com o cardaplo. Olav:endo trh - Transcorre. hoje. o aniversário DERAL. 
a.U1as por semana. na base de trinta natalicio do sr. José Maria Cruz. fiel 
mil réis ( 30S'OOO) por cada uma. só- de tesow·eiro da RPcebedoría de Ren- V I D A 
bem a quatrocentos e vinte mil réis das, de,.:..ta capital. . 
OU, sejam Quatorze aulas 01.ensais. . - A senhorita Mana Nazareth de R A D I o F o N I e A 

E mesmo que o cw·so tenho vinte Car_valho, aluna do Instit~to de Edu-
alunas em mêdia, o que só consegue: caçao. e fl~ha do sr. Jose Batista de 
matrirulando no minim. o trinta. esta I Carvalh<!. Já f~lecldo. . 
tjespêsa será de vinte mil réis por - Amversana .. hoje, ~ 1-ra .. Mana 
més e até mais do dupld, i:;t as alunas das Neves Ferteira Cava,lcant1 .. espo­
se. reduzirem a sete. cmuo OR turma s~ do sr. Gentil _Cave.lcanti Maia, au-
julho-novc~bro .~e _193&f ·\ xi~r Ad°se~~;ft~º J::1;1 ::~riucs de 

Por tudo isto. Já e tcJ\1pô de cncet- Sousa. irmã do sr. LadlsláU !Wdtl­
rar o estudo desta cadcua. Pºl!i ja rà- gucs de sousa comerciante· em caril-
~~~~c~fa;4~:rC:º~ªirurii~·~c~;c- l;é·ri1s~ plna· Grande.' 
que ser!\ a ,llt!tna como dlsseníos aoi- VIAJ4NTE.S: 
ma, encerrar-se~ão no próximo dia 10 
im?ret.crivelmente. 

DEPAR'TAMENTO OE ASSISTENCIA 
SOCIAL 

Este D. A. S. prcci~ falar com o 
sr. Manuel Fernand"cs. runc,onario E>.­

posentado da Imprensá Oficial. em 
qualque1 dos segulntes horerios: de 1 
ás ·s. de 13 ás 14 c de 21 ás 21 horas. 

P1".,feito João Ursulo: - Viajou on­
tem, de automovel. até Recife, o nos­
so amigo dr. João Ursulo Filho, ope­
roso prefeito de Sapé, que se destiha 
ao R~ · de Janeiro. 

<ConclU6ão da 3 • pg. l 

ri.ro - A Casa dos ;randrr. rom::tnc~ 
da téla. -

12.00 - Hor~ certa - Jornal M::i.­
tutiiio - Noticiário e informa~s tr-· 
legréficas do Pafs e do p,~tra.ni:r~lro 

121s -· ront.lni'1a o programa rln 
1.lmcco - Gravacões popularr>~ •.'arta 
1las ofereclda.s pelo Cine-GHo Pf'-dro -~­
A Casa dcs ~rand<':. romanrcs; dA télfl, 

13.00 - Bôa tarde - <Altrio Silval. 

Programa do _iantnr: 

' t~.00 - Grav;irões popt1larr:s voriS1-
dac 

lP . .lO - nrnvu:;õ,cs sclccionodR~ -· 
M:úfica de opPréta 

tR4.5 - Bnletir,, C~POl'li\''J - ILO­
r,utor, Jorge Anc!rél. 

Declarando sem efeito o decreto de 
9 de abril ele 1936. n;i parte que r~­
formou o major José Cc Almeida Fi­
gueiredo, sem direito a qu:tiE-qucr van­
tagens relativas ao tempo em aue PS· 
teve afastado elo serviço. 

Mandando agregar ao ~madro da nr­
~fa 1a:~:~~tr\ria o maior LUÍf Cor-

~~i::: ~a~~~~a~~~~i~~~~e s~fv:.r~~~ TORNO fHECANlCO pepntlo J 
Luciana da Silva, Avelino Ameiio C1Jo'. metro entre rentroa por 1.41 11e clla­
Silva, João Felipe Soares e um na~i- j metro e completamente eqaJpado 

Na vizinha capital do sul. s. s. to­
ma.rã. passcgem a bordo do "Eastem 
Prince". devendo permanecer cerca de 
um mê~ na metropole do País, no tra­
to de negocios do beu pa!'tlcular inte­
lbst'. 

Programa ~!" C'itu1io: 

19.00 - Sint~sc dos ~contec!mf'ntos 

Licenclando, a pedido. o 2.º tencntt: 
morto. Venlj• - Olln:GA NACKI:, do dia 

()rlando 

co1wocndo da 1' ~lasse da reserva da OS NACIONALISTAS EST-0 REFORÇAN à: t17~ci~act;r~~~'.ª de artilharia José A _ 
0 ~~r;irªi~d.º :~;:;,~~r1~

0 ~~::~bº;~~~~ DO AS POSIÇo-ES .. DE SEGo'VIA E AVILA 

s. s .. cs.tcvc 011tem no Paláclo da 
RedeIH,df) a fim de aprcse11Lar as suas 
rlcsp~clida.s o.o·Chefe d'J Govêmo. 

- Com destino á metropolo do País, 
via lôu o 6r. l,uiz de Sou.;a Couc~iro, 
Pràucante de -1>llôto, da noosa M'!\­
rinha Me1·cante'. · .............. - .,. "'· --· "" 

rn.o~ - Música variR.da 
/p.c::f":onréJC'·· •om piall" 

10.15 - Música popula" bra6ilP-i.r~ 
3ot-~rttl cC'm regiom~l. 

18,30 - Slc-w Programma - Crooner 
'}('-('lfe'"" Anrlr" com jazz. 

canti Barcelos. visto haver cessatlo o · ·• · , · • 

míi!;~r!:;J6 ~~~e~~~!Yictcz, "'> :-ap1 ' · Jorna is pedem ás aut?rldad~ para 
tão de artmmlstiação Otavio 11{oreira NUM "RAIO" DA AV!Af'ÃO I concederem condecol'açoes ao ar. Jo,c 
Dias ·~ Marcos Sagarr.t., que doou sangue JA 

Decloran:lo nula a nomeaciio ie 0-1 INSURRtTA CONTRA CER- 33 vêses, no total d e 19 Utros. 
1mta Guerra Ribeiro para eY.e1 ce1 

:~~~~~;n!~~e~~:g:i g~a~~~~·1;t. VERA, MORRERAM 60 1 A J:: N~XIJ\lA OFENSI VA Rf: PUBLI 

; 0~ 0~~ :.gi~:1arla o capitão All1êdo --- PESSÕAS --- LONDRES, 5 _ IA UNIAO) _ Nu­

pi~~nJ~ei;~Ü~1tbª:~a~r~·eJ:ri~t.:dd~~= JA' DOOU 19 LITROS DE SANG ÚE !~~ª;.::0: ::na:o t~~::d;:~: ~ª
1!st

;rse~:; 
tes Dejecos Conde e Secundlno Bar- AOS FERIDOS NA LUTA de Sc.go?ià, na cxpectativ::. de um1. 
basa de Abreu Lima e o 1.0 tenente de prox:ima ofensh·a dos republicanos vi -
:~!~nl~~r~ªgi~~~a r1?ct~~iii~;~~~~ro~ VALENCI A, :; - (A. N.) - 0-" sando rronquista,r Segovia. e Avila.. 

se;;;~sferlndo, na cavalaria. °" te- 2.000, 1.000 e 500 contos, ' 60 MORTOS E~l CER\'ERA 
nentcs-coronc1s Albert.o Prado de Oli- são os prlhr.ipa.ls prêmios c1-. extração BAltCEiLONA, 5, - 1 A fJN l d.0 ) --

;ft~eifar:~~f~o1?1~~~~ê~°a ~~~-g~l sd~ de Natal da Loteria. Federal . As vit imas do bombardeio dos aviõeJ 
5.0 regimento independente para O 2.º Cirilo de So~sa Gadêlha e Antonio in ~urrétoE rontra t'St a cida(Je. ele,•am­

' regimento dlvisic.nárlo O Brasiliano Candido de Almeida. no ear~o de car- se a 60 rnortos e numérosos feridos, 
Amerkano Freire do quadro suple- 1·Plra de mesb·e de oficina do cmitertal 
mcntar para o ordinário sendo elas- 1::,;.Jico. 
sificado naquele regimento; os rnajó-
res -,rmando Tiburcio Figueira do Na Pesta da Marinha: 
quadro ordinê.rio r.ara o suplementa.r 
e José Tomé Xavier de Brito do 6.° Cl'ncedendo melhoria de situacão na 
r~glmento h~~epen~ente para o 3:º re- reserva remunerada ao 1.0 tenente pro­
g1mento aiv1s1onár10: na artilha na, os resser do ensino elementar Antonfo 
majóres Seb21stião Claudino de Clivei- correia Rapõso. tendo em vista ,::. n:.i ­
ra Cruz ao 4." grupo a cavalo par-a o rM"'r do Consêlho do Almirantatl'l 
1
~.

0 regimento montado; Henrique T ransferindo para a re$erva rcn:u­
Ricardo Hall e Rafael Vilcroi Fran- nerad! n :l." sargento fut llelro l"'..l.V:l l 
ça, respectivamente. dos 3.0 grupo de Mqrtiliano Ferreira e com o. soldo fuil 
obuze.s e 6.0 grupo a cavalo para o 3.º sargento. o cabo Lino de P..!t:.ir, 
quadro suplementa?·. Ferreira. 

Transferindo os crnrevcntes A]varo Concedendo aposentadoria ao faro~ 
Vieira da Rocha. do quartel general leiro Pedro Ezequiel dé Morais e a.os 
da 2.ª região militar para n 4.o. cir- foguista~ Pedro Antonio de Oliveira 
cunscrlção de recrutamento; J1J.l.\Q 1 Ai~· e André F'ra.nctsco Lazaro. 
gusto de Melo Silva Filho, dit 4.a Ln- Tornando seJn efeito o decreto qnc 
gada de infantaria para a 4.li circuns- t.ransferiu compulsortame0;te. _para , a 
crtção dé recrutamento; Hugo Castele- restrva remunerada o segundQ tenente 
te do ouar tel general da 2.ª rPgião mi- patrão .. mór J osé Correta da Silva para 
Utar para. o Hospital Militar Divisio- o flm de considera-lo rever tido ao ser­
llátjo. . . · vlço ativo e promovido i'O posto jc 

Concedendo aposentadoria a Jnácio 1.º tenente no mesmo quadro. 
..... ,....,,. .......... -,,. .... , - ------~--,... ..... -,.. ..... -,,. --

V. S. viu o plano da extração de 
Natal da l<OTllRIA FEDERAL ? E' 

convidativo , 

ASSOCIAÇOES 
FEDERAÇAO ESPiRJ1'A PAR/I.I.!3AN A 

Franqueada ao público. terá lugar, 
li.oje. á hora habitual, na s)dc dcs:r 
sccledade. á rua 13 de Maio. n.0 4€~,. 
uma µa lestra subrrdjnada ac tõma. 
LEI DE SOCI EDADE. 

CHAPAS · E CANOS DE FERRO 
GALVANIZADO - i\la teria! elétri­
co . Material sanitár io . Azulêjos. 
Pranchas e fôrro de cedro . Novas Te • 
messas. Melhores preços. 

CUNHA & · DI LASCIO 

Rua Barão. '10 Trl11n!o 11.• 2H 

_;. Viajaram. em dia,;; da semana 
passada. com destino a P1cuí. as se­
nhorita,;; Nair Costa. Maria das Dô­
res cos'ta e Vanda da Oosta Lima, 
a:unas do Instituto de Educaçlio, e fi­
lhas do sr. Marcelino Costa agricul­
tor naquela cidade. 

MISSAS: 
Será rezada. hoje, ás 6,30 horas, na 

Igreja da Misericórdia. missa de pri­
meiro aniversário por /Uma çio saudo-

19,45 - Emboladas - M9.nuel Te­
aório com regioüal 

20.00 - Retransmissão da Hora cio 
Brasil. 

21,00 - Música variada. - Orlando 
Vasconcelos com Jazz. 

21.15 - Jornol oficial 
21.20 - Ritmos americenos - Jorge 

André e Olegarlo de Luna Freire. 
~.30 - "Músicas par~ todos··. 
22,00 - Múslca popu)ar brasileira -

Roberta com violões. 
22.10 - Música brasileira - Manuel 

renório com jazz. 
22 25 - Jornal falado. 

so eonterraneo. sr. Nelso Coêlho S~r- 22,30 - Bôa noite. - 1Locutor Josué 
rão, ex-chefe da· Secção de Encader- ~·'.:;."n:;:l:;:;or:.:cl.:.· _________ _ 

r.ação da Imprensa Oficial, a manda-1 O• pr~ • da CASA DAS 8flDA8 
do de sua família. lláo e!llcandaloq.mente bara tn• t 

AOS CONSTRUTORES E PROPRIETA­
RIOS DA CAPITAL E DO INTEIIOI 

ALFREDO CHAVES & IRMÃO se encarregam 
de fornecer orçamentos e executar todo e qualquer ser• 
viço de instalação elétrica, inclusive reparos, etc., dispon• 
do para este fim de um grupo de profissionais sob a di• 
reção do competente eletricista J oão Chaves. 

Todos os serviços serão garantidos e aos menores 
preços da praça. 

Os interessados podem procurar a CASA LJDER, 
á Rua Duque de Caxias, 470 -,- Ponto de Cem Réis, ou 
na ILUMINADORA, Maciel Pinheiro, 145. 
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NOTICIAS DO EXTERIOR. flDA lSCOLAR 
(Oonclusão da 2.• pg. > 

C I NEMA 
'BOLIVIA orib;,.lll ah·lll;i, teve ha pouco t.erupo, 

•1111;, desavenl;u com O..Jtc,:·idaàe:., elo 
R•.>1.,J.J., devido d. e'lllfl"ação forcada 
de cluas irmft~ que l'~ldi~ na Ale­
m:1i1hn 

r:e:.uUat!'o dos exo.rncs finai-, do cur- 1 ,-------­
so prtn1arlo do Grupo Escolnl' •· Afon-

CARTAZ DO DIA 
A PARTIDA DA DELEGAÇAO NA· 

CIONAL A' CONFERBNCIA DE 
LIMA 

LA PAZ. 5 IA UNIAO) - A fiin 
de participar dn. 8.ª Conferência Pn.n­
AmerJcana a realiz:ir-!.e em Lima. fl 
9 do corrente, partiu dest,a capital o 
dele!lacão boliviana que f chefindn 
pelo mlntst.ro Diez Medina. ttt.ular 
da.e; Relações Exteriores. 

ARGENTINA 

Ontem, o sr. Morgenstern !oi mis­
lRrlosnme1·.te n_;.;assinado. presumin­
do a policia o crime foi perpetado 
)Or um agt>nte nazistn 

As pessóas que viram aquéle ~udeu, 
Jela última vez, Informam que êle se 
1chn.vn cm companhia de cidadã.os 
alrmães, a notnr pelo sotaauf" da pro-
1úncta 

PERU' 

so Campos" df' PoclnJ1os. 
Maria José Pereira e Maria do. Paz 

Gomes ,aprovadas com di!>tinção: Pe­
dl'O Donnlo, Rafael ctos Santos, João 
Evangelista e Rumolino Albuquerque, 
aprovo.dos plenamente: Ritu. da Silva, 
aprovada stmplesmenLe. 

Resultado dos exames final.e; do cur­
i:.o plimarlo das escolas elementares 
<los sexos mn,culino e femtnlno de ca­
baceiras 

CONT!NúA DESAPARECinA A ME- O SR , AFRANIO DE Mll:LO FRAN· 

José Alfêu de Castro, Teodomiro 
Gaudencio de Quelro1. e Maria de Sou­
c:a Araújo, aprovados com distinção; 
Jackson Lima Cavalcant1, José Nicen­
r:lro Falcão e Elín.s Cabral de Castro, 
aprovados plenam<1nte 

NOR OFÉLIA 00, ·- .FILHO DILÉ': O DA AMÉ· 
RICA 

CORDOBA, 5 IA l)NIAOl - Em· 
bora á polícia tenr.a empregado todo:-; 
os esforços para descobrir o paradei­
ro da menor Ofélia Stullz, nada até 
a~ora foi 'con!se~uido. 

Ot~lla foi Sf'qucstrada misteriosa­
m.P.nte ha 15 dias. 

POLõNIA 
REGULANDO A SITUAÇAO DOS 

JUDEUS 

VARSôVIA, 5 IA UNIAOJ - DU· 
ronte o atual período legislativo, a 
Dieta votará uma lei regulando a si­
tuação dos judeus estrangeiros que 
tf'sidem em território polonês. 

.... Na opinião do chefe da Uniüo Na­
cional, ns medidas anti-semitas de­
vem obedecer ás seguintes bases : di­
minuição proporcional de judeus nn 
populaC'áo do pais e particularmente 
f"m certas profissões, ~ libertação da 
economia e cultura polonésas da in­
fluência ~emita. 

ESTADOS UNIDOS 
ASSASS1NIO MISTERIOSO DUM 

JUDEU 

NEW YORK, 5 (A TJNIAO) - O 
sr. <.;nristian Morgenstern, judeu dll 

NOTICIAS 
DO CHILE 

<Es»eclal para A UNii!O) 

CONDECORADO PELO GOVffiNO 
DO BRASIL 

SANTIAGO (novembro - por 
avião) - No dia 22 de outubro últi­
mo. teve lugar na Embaixada do Bra­
sil n. em.rega das condecorações da or­
dem "Cruzeiro do Sul". com que o 
Govêrno daquê:le país distinguiu a di­
versos Chefes e Oficiais das Forças 
Armadas. 

Fêz a entrega das insignias corres­
pondent..es. o Embaixador Mauricio de 
Nabuco. agradecendo o chefe do Es­
tado Maior do Exército. General dl' 
Divisão Carlos Fuentes Rabé em no­
me dos Chefes e Oficiais do Exército 
e da Marinha disLinguidos pelo Go­
vPrno do Brasil. 

Ao dia seguinte, o Embaixador Na­
buco, acampa nhado pelo pessoal da 
Embaixada, visitou a viúva do Coro­
nel Teofilo Alliende Wood, recente­
mente falecido, fazendo ent,rega da 
<'ondecoração que o Brasil havia ou­
tol'gado a seu esposo 

LIMA, 5 <A UNIÃOI - O ministro 
Afranio de Mélo Franco, chefe da de-
1egação brasileira á Conferênr.ia Pan­
Americana, que se acha nesta capi· 
nl. foi homenageado pelo chanceler 

C:..1.rlos Concha. 
Ourante a homenagem que constou 

1c um almôço, discurr-.aram os dai 
diplomatas, tendo o cnanceler Con­
·ha ennltecido a personalidade do sr. 
Mélo Frànco e ~·un destacaaa atuação 
para o restabe}('r.imento das relnçõe~ 
perú-colombianas. Por isso, disse o 
')fadai·, o homenageado devia consi­
derai Sf filho diléto d:t América 

ALEMANHA 
!EGA-SE O URUGUAI A RECEBER 

EMIGRANTES JUDEUS 

HAMBURGO, 5 1A UNIAOI - O 
onsulado uruguaio nesta capital fez 
1m apêlo aos judeus no sentido de 
·Ue não lhe sejam dirigidos pedidos 
e licença para localizaçã'o naquêle 
aís, pois o Uruguai não deseja re­
eber mais emigrantes judeus. 

FELIX ANTONIO 
Wonclusão da 3.• pg.) 

Pernambuco manda reforços, que se 
;untam ás tropas rebeldes. O govérno 
t.!spacha soldados para o interior. A 
/uta se espra,a por diversas localida­
l".<:. Felix Antonio desenvolve uma 
atividade espantosa como chefe e co­
mandante da campanha. Manda um 
emissario avisar o Senado e a Felipe 
Neri que é seu intuito e resolm;á.'J de­
pô-lo do poder. o governo m.anda 
p.·endf!JT o enviado do revoluciona rio. 
E:sse fato agrava mais a Situacão. 

Estacionados em Itabaiana, os sol­
dados de Felix Antanio se encontram 

lracema Cabral ele Castro, anrovada 
t'Om di<itinção; Laudemira Pereirn H 0 -

1Pnn Andrnde f' Joséfn Gomes, aoro­
vndns pteryentf' _ 

Resultado dos exames finais do cur­
so primaria das escolas elementarec­
do .sexo masrulino P ml'ita de S JosP. 
de Piranhac; 

Miguel LeitP e Edival Lacerda, apro~ 
vn<los plPnamente 

Margarida Palitó. aprovada. co~n dis­
tinção: Maria do Carmo Mendes ule­
namente. 

Resultado dos exames finais da es­
~ola rudimentar da Estação .Experi­
mental de Fruticultw·a do Espirüo 
Santo 

Maria Bernardete Trigueiro do Vále. 

~~1~~~~~~. c~;o~~~t~1~tf~n~~!n?e~nzaga 

Resultado dos exames finais da Es­
cola rudimentar da Avenida Nova. Ca­
pital. 

Severina do Nascimento, Dalila Be­
zerra Cavalcanti. Estelila de Lira Ca­
valcanti, Lucília de Araújo Lima, Jai­
me dP Araújo Lima. aprovados plena­
mente 

Resultado dos exames finais aa E.<ii­
ccla noturna "Professor Joaquim Sil­
va•· Capital. 
. Bibiano. José do Nascimento, seve­

rmo Pereira de AraÚjo Alfrêdo Cà­
valcanti. Otavio MalfactO de Oliveira 
Ew·ipecles VieJra do Nascimento José 
Freire Vieira, Levi Araújo Luiz' Gon­
za~9: de M~lo, ~nácio Goffi~s Queiroz. 
Ediho de F1gueirêdo, Delvaci Gondirn 
Ademar de Sousa e Luiz Laurentino: 
aprovados plpnamcnte; João Lucas da 
Silva, aprovado simplesmente. 

CENTRO llSTUDANTAL PARAI­
BA"IO 

~~:i q~! /:~!~iJ~g:ítioz~!i"!,~ /la~!~: A sua reunião de hoje 

~c:;.al.d~zr::!e. a parte, mas o govêrnc. . Após o periodo d~s. férias pfor mo-
Felix Antonio não desanima. Rece-1 tiva das provas pnr('ia1s, reunirá, hoje. 

be novos auxílios de Perna11ibuco e. ~ l9 horas, no Liceu Paraibano o 
,,,. Pilar ai,isa ao pre.~idente Felive _Centro Estudantal Paraibano", con­
que tenciona marchar sôbre a capita~ viciando-se t~os os ass()('iados. 
a f;m de im.plantar o regime de liber- A essa sessao, o presidente encarece 
d ade. o comparpchnent,o dos diret.ores dos 

O<: acontecimentos se rumam no vári<:'s departamento~. dada a impor­
sentido de Jazer-se a paz com Per- tancrn de que ~e revestirá. 
1,ambuco. o.~ mP12sageiros se encon-
tram em Alhandra e se estabe!ecem 

INTERESSANTE f 

COSTURAS SOB MEDIDA 

REX: - Na Vt"Speral. ºTinha 
Qutt ser Tua", com Henry Fon­
da t Joan Benet.tt-, da "UnH..ed 
Artii.ts". Complementos. 

- A' noite, "Música do Co.­
ra~iio", com Bobby Breu, da •· R. 
K. O. Radio", Complf'mt-ntos. 

PLAZAs - N'a. V«'SJ)f"ral, "Me­
lodia. da. Broadway df' 19l8". -
Complement.o.!l. 

-A' noite, "0 Mundo Ensl­
nou-mt- a. Malar", com Franchot 
Tonf' e Spf'n<"f':- 'fraey, da. ··Me­
lro G. Mayer" f'omplf'mentos. 

FELIP{~IA: - ".Sasceu Df'S­
lemido", com Rrian nonlevy e-, 
mais, a '?.;1 série de "As aventu-

l'!l.S df' 8.F.X e Rf'lTV" - Cc,m­
plemPnto,. 

~ANTI\ ROSA: - "Um Te• 
neníe Amo1·oso", com Wtlliam 
Powell e Rosa.Hnd Rus'if'll. -
f'omplf'mentos. 

JlJ!\GUARIBll: - "Ela é MI· 
nha", com Gloria. Stuart e Ro­
chellt> Hudson, da. "20th. Century 
Fox". l'om))lemtntos. 

MF.TRóPOLE: - "Justiça na 
Florc"ita.", com Kumit Maynard 
e Lu<"ille 1..,und. Complemenos. 

S. PF.ORO: - '·t·ura de Tar­
za11", com .fohnny Wt'issmullêr. 
Complemf'utos. 

O BRASIL NA FEIRA MUNDIAL 
DE NOVA YORK., DE 1939 

Dli:-tintamente troptcol em sua con· 
cepção, o pavilhtio bra<;ileiro projet..1,cto. 
para a Feira Mundial de Nova York. 
em 1939, foi aprovado pela Junta ele 
Desenho da Feira, segundo dec-larou <> 
oresidente da mesma, sr. Grovn A 
Whalen. O Brasil contratou 48.000 P~~ 
aundrados na Zonrt de Exibições Es­
trangeiras. O lote flcn ao lado do lotF 
•la Frnnc9. muito próximo á lagô:i. na 
Pnfa da Constituicão. 

O Brasil pretenrle gastar pelo meno~ 
Sl. 000.000 no seu pavtlhão e nas exi ­
bições. segundo declarou o sr. Fran 
cisco SilvA Junior. comlssõ.rio geral d~ 
Feira pelo Brasil Os arquitetos são o~ 
srs. Lu<'to Costa P Oscar NiemeVP' 
Soares Filho 

Erguido sôbre colunas elegantes, r 
pavilhão, bem alto, dará aos visitante:­
visão perfeita do ronjunto da exposi · 
cão brasileira. Em nossa exposiçfü, 
destacar-se-ã-o os jardins tropicais ~ 
um grande aviário cheio de passaras 
nossos. Do nosso Jardim Eotanico ar· 
vares equatoriais e sete palmeiras reai~ 
serão transplantadas, completando , 
quadro at flôres exóticas e uma lagfü1 
ao centro com repnxos e fontes. 0 
itviário, cheio de aves que constituirãr 
noviciade parn os povos setentrionab 

da. ln.voura em geral terá também um 
lU'!ar destacado. As artes e ll mão do 
obra dos nativos hão de retratar pu­
jantemente os asneC'tos culturais do 
pafs. 

Foi lancada em Julho a pedra fun­
-:lamenhl do no~.-0 pavilhão, que esta­
rá terminado bf'm antes da abertura da, 
Feira, em 30 de abrll de 1939. As pro­
porções da Feira, em geral, serão i;;tm­
olesmente gigantescas. 

As e:-;timativas d~ engenheiros parR. 
o material que será consumido indt­
cam a importancia do empreendimento. 
Quinze milhões de pé, quadrados de 
parede, por exemplo, vão cobrir as 
construções que po~aráo sõbre 308 mi­
lhas de madeira de pinho e pilares de 
1beto forçados no solo. Calçadas na 
extensão de 34 milhas ficarão ao redor 
1e 3. OOOSOOO de pés quadrados de edl!i· 
cios. As construções consumirão 15 mi­
lhões de pés de taboas de madeira, 
2P. 500 toneladas cte aço, 400 mil bani· 
cns de cimento, 9 mil toneladas de ins­
talações eletricns, 12. 000 toneladas de 
taboas plasticas. e multo outro mate­
rial necess::trio para construções. 

PI ANO 
~~!rfá ~a~!:"~a ªr~J~~~ª~u~~e;~t~a:i~ Vende-se um bom plano, de ort• 
.c.Hante a unu. vanncta sôbre os jar gem alemã, fabricado por Schied• 
ctins. Um auditoria de conferencias e mayer & Soehne. Stuttgart, e fome• 
um clnema ocuprtrão um lado da va- cldo por Thiess & Cla., Hamburg; 
randa. ~· esquerda, um grupo ~e _f'.'i- bem assim, um aparêlho de louça de 
culturas m<llcará ? Hall das Exi~1co~s . porcelana, pintada, com 128 peças, da 
As .paredeJ que dao para O ja rfü~. m- 1 mesma origem, a tratar à rua. Desem· 
~i~·t~r 'a~~t~ ~ºt~~r~ft:.1dro. pcrirutmdo bargador José Peregrino, n.º 568. 

Um dos principaii:. produtos da ex­
ooslção brasileira será o ci::ifé. Todo o 

~i~~o d~a c~fJti~:/r~~oa.~ rilo;tª
1
se~! ARTIGO:~ para as festas. de Natal 

exibido de forma nova a a.traente. Os e Anno Novo, colossal sortlDlento na 
amantes do café encontra-lo-ão espo MERCEARIA MODtLO - R. &ráo 
cialmente preparado nwn bar sob e, j do Triunfo, 306 - J. Honorato & 
Hall de Exibições. A industria tkxtil ,. Cia. Ltda.. - João Pessôa. 
l:=--cc::--::------------------------

RECEBEDORIA DE RENDAS 
DE CAMPINA GRANDE 

EXERCICIO DE 1938 

ESTADIO DE TOMÉ 

condições. Assentam-se os "its" se­
guintes para a saide de Neri: que oJ 
ooverno de Neri deixaria o poder 
loqo que Feli:r: Antonio depuzes­
,<:e o "Govêrno tempora.rio": as 
tropas de Pernambuco se recolhes­
_,;;em: fósse escoUrida mna j1cnta go­
vernativa para a Paraíba. 

A 20 dP julho Felipe embarca para 

Demons.tração da o.rrece.daçã.:> vl'rificndn pela Recebedoria desto. cl. 
A' rua Duque de Caxias n.0 511, con- dade, durantt! o mcs de novembro findo ; 

O Ministro da Educação decretou 
a inversão da importancia de 25.000 
pêsos para a continuação dos traba­
lhos do estadio da cidade de Tomé 

DECLARAÇÕES DQ PRESIDENTE 
ELEITO DO CHILE 

O sr. Pedro Aguirre Cerda, candi­
dato da esquerda e vencedor do plei­
to presidencial, em entrevista conce­
dida á. ·• Associated Press", declarou· 
"A esquerda nossa tem caracteristi­
<'.as nacionat~; não é, por exemplo 
como o e~querdismo da Espanha 
E' um esquerdismo nacionalista no 
~entido de snvlr honestamente ás 
<'las,,,es populares e criar e sustentar 
uma democracia. Nem a Frente Po­
pular nem a Aliança Popular Liber­
tadora. pediram colocaçóe:'i, deixando­
me em absoluta liberdade de ação 
para eleger os meus colaboradores, o 
que farei tomando em consideração 
a capacidade e a honestidade", 

Ao responder outra pergunta, acres­
centou : - "Não tenha cuidado no 
tocante ao respeito constitucional e 
le,ml da situação existente. Não atro­
pelarêmos a nlngém: mobilizaremos 
os recursos nacionais para melhorar 
a situação das classes populares. 

o Rio. Felix Antonio teme ser preso 
e não acredita nas promessas portu­
r1uesas. Hle tem o exemplo de 1817. 
E foge para Oratorio, na noite de 
15 de novembro, para ocultar-se nu­
ma fazenda de seus parentes, no ter­
ritorio pernambucano, perto de Pe-
1ra.~ de Fógo, no Estado da Paraíba. 

Havia um premio para quem pren­
desse ou matasse os re,1olucionarfoç 
desaparecidos. Felfx Antonio passou 
a desconfiar de todos e ter a maior 
reserva em suas amizades. 

João da Cunha, individuo residentP 
raquelas paragens, estreitou-se de­
mct1s do chefe liberal arerense. .Mas 
utreitou-se com .. o plano de roubar­
rlie a vida em troca do dinheiro que 
o govérno pagava para êsse f,m 

Um dia João da Cunha poude deter 
Felix Antonio até alta madrugada, 
em jôgo de suéca convidando-o, de­
r,ois, a dormir em sua rl'sidPnci,, F~­
lix não quer aceitar o convite. ~le in­
•iste, faz ponderacdes, até que o re­
soluto paraibano decide em ficar. Era 
o plano de morte. A ambição deshu­
mc:l'ua que se sobrepuaha a tudo. E 
quando Feltx Antonio dormia, João 
•1a Cunha, vagarosamente, transpõe a 
;anela que deixara encostada. se 
aproxima da rêde e crava-lhe o pu­
,, hal no coração. A vitima estremece. 

===================== 1 

DR, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 
Ex-Interno da Clinica Dermatológica e Sl!llológlca do Hospital Pedro n 
(Serviço do Prof. VALDEMIR MIRANDA) e da Policlfnlca do Rio de 

Janeiro (Serviço do Prof, EDUARDO RABELO) 

OIAONôSTICO E TRATAMENTO DAS AFECÇOES DA Pl!:LE, SIFILIS 
E MOLEBTIAS VENEREAS. - TRATAMENTO DOS TUMORES MA­

LIGNOS DA Pll:LE PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS. 

Diatermia - mtra violêtaa - lnfra-vennêlhoo e alta freqn~ncla. 

CONB'OLTORIO: - Rua Dr. Gama e Mélo, n.0 149 - 1.0 andar 
CONSULTAS DIARIAMENTE: - Das 11 é.s 12 e das 18 éa 18 horu. 

RESIDENCIA: - Avenida Dr, João da Mata n.0 438. 

feccionam-se ROUPAS PARA SE· 
ITTIORAS, seguindo os últimos modê-1 AlgodM 

los de elegnncia e de bom gesto. Ve.n:las mer,~antis _ 
Avisada, pois, a elite pessoense ~:1~dos e ,1os de n.1godao 

Re~~~~~~ªJ!isNóbre:~º~·ª m~f1~~rÍitc~o· Couros_ e péles 
Oliveira. Ma,lellas • 

Contiguo ao "Paraiba.·Hotel" ~=~=~~ ~= ~~=~0ª;u 

Mas outras punhaladas se sucedem 
sl:m que pudesse haver qualquer rea­
r.·ao do ofendido. O assassino masca­
ra o crime, trimando o cadaver de 
Feli:t Antonio e atirando ao mato. 

O dinheiro da traicào não serviu a 
traidor. Dias após á morte do heró 
de 24 o govérno artishava todos os re. 
voltosos e o frio matador hão recebei 
J premio de sua covardia. 

As matas abrigaram o criminoso 
loão da Cunl1a desapareceu por mui. 
tas anos, até que, ao seu modo de 
t)ensar, iá se havtatn esquecido de 
<:ua acão miseravel. E. na verdade 
1epois de 10 anos, quasi ninguem .. sé 

'embrava mais do que tinha ocorri­
''º· Mas uma cr'iatura não podia es­
·"Uecer o eti"iloqo terrivel. Ela o lem-

~~:a i~n~~:~ô~~~\:Us!~~,;:;:,. na_: 
todo momento a cena sangrenta se 
lhe retratava. Era a esposa de Felb: 

Diversos generos 
Estatlstic• 
Sêlo adesivo 
Sêlo por verba 
Transmissão causa-mortis 
Herança e legados 
Gado abatido 
Arrendemento 
Aforamento de Extinto Aldei:unentro 

de Indios 
Inc~stria e profissão 
tnd. Parte vnriavel 

lina. oleo, etc. 
Multas 
rmpôsto tcrritortnl 
Fomento ngricol~t 
Aguardente 
Divida ntiva 

sôbre gazo. 

Departamento do Algodão: 
Renda de Classificação do algodfi.o 

Prefeitur~ Muniripal: 
10,.~ Quot.a da Instrução 
tnspetoira de Veículos - Insp. Vcí~ 

culos 
~aneamento cte Campina Grnnde -

Instalações 
Pr~feitura Munkipal de Ca1:,,­

pina Grande: 
Taxa ne Assistência a Menores A· 

bandonados 
Depósito origens diversas 
Restituição - Saneamento de Cam­

pina Grande 

S•ma total da renda do mês de no­
vembro, hoje findo 

425 :888$600 
223·017$700 

401$900 
5$600 

13 :778$600 
13$400 

6 '477$900 
988$800 

3 :3645800 
18 :437$500 
15:379$200 

223$500 
lG:867~100 
8:4:16$100 
6:210$~00 

364$000 

1 :668~000 
13:985$200 

76:530$100 
2:095$200 
6. 104$000 
7 776$000 

805$()()0 
G :240$600 

41 :751S200 

10 :912$900 

5:495$000 

6:130$600 

6:385$000 
900$000 

510$000 

895 :810!200 

30 :333$ó00 

931 :693S'700 

Antonio, a companheira dP suas lu­
tas, a heroina de sua hlstona. E um 
rlia João da C1mha, acompanhado de 
uma filha, tangia seu gado pel.a es­
trada em.. f6ra, despreocupadamente. 
Nem se lembrava do sangue do heroi, 
l ue pedia vingança. De subi to um ti­
ro ecocu nas covoadas. E João da 
Cunha tombou sem vida. A sua cabe~ 
ra estava varada por uma bala cer­
teira. A esposa de Felix Antonio, ela 
propria fazia justiça, abatendo o ma­
tador daquêle aue expoz a vida pela 
rausa da Paraiba e do Brasil e que 
lhe foi roubado na hora sublime em. 
riue a g1oriflcacão o esperava e a pá­
tr'ia queria ainda novos sacri/icios de 

Recebedoria de Rendas de Campina Grnnde, 30 de novembro de 
1938. 

~~~ab;~~;riib::d!d!. sua completa vi- l Antonio Laurentino Ramos, 
Contabilista. 

Visto: ,J. Cunha Lima, 
Diretor. 
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OS J AP O N E S [S EVACUARAM A ILHA DE NAMOA 
OS lNVASôRES, NA SUA RETIRADA, DESTRUIRAM E IN­
CENDIARAM A ESTAÇÃO DE RADIO E OS BARRACÕES 
os JAPONf:SE:-3 ABANDONAM UMA I A R M A D o s A L 1 

POSTÇAO AO NOR'lE DE Sv,/A- - -
TOW 

uoNG-KoNG. s ,A tmr11m Tóquio reclama o auxilio 
~v~L~~1;;;:,. q~~mºJ,.'º~?r~,~1~i, J~i'º,\'t;,~~ dos soviets prestado aos 
e.~~ 11~as~vca~~·tnÓJ acllava-M' PI!) .po- - chinêses fo Norte -
der dos japont'ses ha crrca clr qualro dtt.', grnnd('>s clificuldadel) surgida!-; 
méses, tC'ndo os inv..1.sorC's cll·~ tnüdo, quanto á ndminhtraçáo daquela ilha, 
nnt.es da rNiradu, os barrncõrs e 11. btlll ('omo qunm0 ao .c.istemn de guer-
eslnção de ró.clio rllhas ernprt-~adô pel,o chinêsr:,. 

DIFICULDADES EM NAMÔA 

CHUNú-KING, 5 irl UNli\0) -
t.;m comunicado do cslado-maior in­
~or~a que os japon.:st-s !oram obri­
go.dos a abandonar Namõa em vista 

OS JAPONESES SE QUEIXAM DO 
!IUX,LIO DE MOSCOU 

TôQUTO. 5 (A T)NL\Ol - O jornal 
N1rlti Niclti Sl1i111bu publica, ·hoje. um 
t.•dJtol'in.l. no qua l dtz que a a.tuo.l si-

O BRASIL ECONOMIZAIU MAIS DE UM 
. \\ MILHÃO DE CONTOS POR ANO 

i;rnngeou o título de celeiro do Bra­
il (Conclusão da 3.R pg) 

Rio Grande do Su.1 destacnm-'>e dtlll$ 
zonns distintas 1\ da campanha e n 
serrana. Na pnmclra predominam O..."> 
cnrhilris, ondulac:ôes suav""s. c-(\r:ictieris­
Ucas do pampa gaúcho, cobertas po1 
uma veget.açiio tenra. pn-;tagem nntivu 
propicia á criação do ga,lo 

Sendo o seu sólo, em CTnnde parle 
ubertoso. dêsde que arrido convc>niente­
menle pode ser cultivado com vantn­
gem. · 

Na segunda zona. montanhoi:-a. com 
a sua rocha, primitiva, que, deccmpofi­
ta. dá um terreno àe fertilidndc ex­
traordinária, Ludo póde ser produzi­
do com experiencin. 

Na zona da campanha. onde se 
acham localizadas as grandes estancias 
de C'riaçâo, fixaram elemt-ntos de nn­
ligas familias riogral)densPs, ao passo 
que na ionn !->el'l'ana preponderam ele-
mentos de coloni:r.ttçho , 

- Observei - prc$segmu - que na 
campanha ha necessidade ele melhorar 
as pastagens pela aração elas terras, 
e é indíspensavel a formaçli<) de in­
vernadas para engorda do gado na 

Ha necessidade imediata de uma 
ligação diréta de Porto Alegre a cu-
1·lliba por uma perfeita rodovia, QUP 
racilitR a ligacão com São Paulo e o 
Rio. f;sse empn~endiment-0, espera-se, 
ha de ser em bl·eve auspiciosa reali­
dade, porquant-0 nGle se empenha. a 
engenhaiia do exército, á qual já 
muito deve o sist.êma rodoviário do 
,Ul 

Torna-se indispensavcl aQUf'la hgn­
c;ão, porquanto a única estrada que 
serve a zona, a São Paulo - R1o Gran­
de, é manifestamrnte insuficiente pa­
ra atender á progressão incessante do 
trafegn, 

No lerrito1io do Estado, o problé­
ma ctns comunicações e dos transpor­
tes está. sendo metódica e seguramen­
te l'esolvido p~lo govêmo do coronel 
Cordeiro de Faria. que criou o De­
uarteimento de E:::.tradas de Rodagem 
lcvn.ntando unt pbno geral. quf' vni 
exerulando com fil'me?.a e com toda~ 
as condições técnicas". 

VISITA RAPIDA AOS DOIS 
OUTROS ESTADOS 

LU:1.ÇÜO d!' difitulcl:.uh·~ én(.'Olllrncl.i, 
pf'lc.s jnponêse..... na..... prnv"hwili ele 
Chnn-Si e Huang-Cliung. se clf've 
l~nicamentR aos Mviétlco.'> rmc· C''. láo 
Pnviando coplO'íO matt'rtal hr>l~co pn,.n 
')'1 chinhes, inclusive várias cl'ntt-nn 
df' nviõe~ 

MTL AVIADORF.S MILITARES Cll!­
N8Rn, 

CHUN-KTNG, ó <A UNI/10, E,1-
contrn-sc· neskt cidade. vindos df' di­
versos campos dt• ::tvla,..ão da U _ R. 
S. S., CPTC'a de 1. 000 .iOVf'nS chln(::;M 
qnr rf'('Pberam o brrvel de aviadores:. 
milllnrrs 

Sribe-q" qut' ês~r.c; n.vtndorf's, no 
n1eio dos quais s<' PnC'ü11lrum uú111e­
ro~oi mecanico:-. lrão procecl('l' á 
montau<•m dr núuu·1·osos aviões rus­
MJS dt' bombiu·dt>ic, P clP (·ti.ça, dos u10-
dl'rrto~ e podrro.i.;os exisLênlcs trn.q_ut-­
le pats. 

O primeiro aniversário da 
administração do prefeito 

Benedito Barbosa 
Por motivo ela pa%agem cio primei­

ro a.ntversário da administrarão elo 
prefeito BenNlito BnrboMt, á frentt 
do município de Alagôa Nova, foi fei­
ta. ,\ :::ipo.siçáo elo retralo de s. s. no 
salão da PrPfeitura rlaQUPla localida­
cie, sendo_ a propósito tran, mil irln n 
~eguinte tele1tramn ao ~r. Interventor 
Ft'clNJI· 

Alngón. Nova. 5 - Inlf'rvrntor Ar­
~emiro de Figueirl'do - Jofto Pes~óa -
Comunicamos a v. excta. que Pm ho­
,nrnar.<'m ao p1ime1ro aníversário ria 
fecunda administra(,'ão do prcfeil o 
Benedito Barbosa, Ioi aposto o retrato 
do referido prdeito no salão desl a 
Prefeitura, perpnte selét:1 u~st~tencli,. 
Saudações - Alceu Golaço_ Antonio 
Ramos, José Barbosa, Geraldo Almt:i­
da, Severino Rafael Franco, Cicerc A­
maral. Mario de Medeiros, Manu.0 1 
Francisco, João Luiz. Severino Ma­
chado Apolonio Eloi. Sebastião Marco­
lino, Joaquim Balbino e Severino Neri. 

2.000 :OOOSOOO 
EM 24 DE DEZEMBRO - LOTERIA 

FEDERAL. 

~P~';;:, P;:C!!f;,. '\!:~ic'~~,~~',º ;;~;~~ecJ~ Quanto a Santa Catarina e Paraná, O NATAL NAS AVENIDAS 
ser de qualidade r;,:1a. 0 g·acto obtem o sr. Francisco Costa náo se expres-
no córte uma cla,.ssiffcação ainda mui- ~ou com maior amplitude d('vido ã I VERA CRUZ E MINAS 
to baixa. ~s~~~s~:. ~o t;;f~~ir~~~~~~ciiis o di~~ 
rut"té~~tªJ!°A:~~~:r~t~~~á q~:on~a:~ terêsse co~ que o. gov~rno_ empreen- GERAIS 
nn Ba~é terá um campo de agrostolo-1 deu, a olna ,cte nac1onahzacao dos nu-
g1n, -oode. serão cuidadob2tmente es- ~.~1:n ct;0 (\~~7;~~o e~;:~~ei~~icta~op~~= 
;.~d:~.a.s as v:.u·iedade~ de plan~as for- pecial das a.~toridades cataiinenses. 

ri::ião~eci;~~ :~ ;.:~rfg~;~,1!,1ef~;.~~a~ Suaed!otam o Estndo de excelentes es-

çao dos pastos· • . . Do Paraná, o sr. Francisco Costa, 
Esses estudos ser~o relativos á quah- declarou que atravessa uma fáse de 

dnde e ã adaptac~o da~ forra~ens e intensa atividade, em todos os setõre~ 
também á sua resistencm ao pisoteio de produção. 
do gado. Concluindo a sua entrevista., o mi-

tr~~~1!~.r~;él~~~~ª~!b~ic~;f~:;a P~~: ~;~t;~ da Agricultura LeVf' e~tas pala-

lá for lan('ada rm p1iocipios raciopa.is _ "Volto do sul bem compensado 
po~erá assegurar Uma nqUPZa muito das fadigas da viagem. Diz certo o 
maior do qu~ a proporrionada atual- velho 'rifão: ·'Mais vale uma vez vêr 
mt-nle pela mdu<;tria pastoril -"o oue cem. 11e:.:es lêr". Conhecia 

,quela p:1.rtf' do país n.través de lei­
A INDUSTRIA VTTI-VINTCOLA E tura, e de informações pessoais. 

OUTRAS Conheço-a agora por um contacto 

Est~dou o min!:::tro dfi Agricnlfura 
a região sei·rann., que está toda subdi­
vidida. A lavoura aí é l>em frHa e 
bf'm desenvolvida i::e acha a produção 
do trigo. cevada. uvas, cent(~ios, nozes 
e azeitonas 

lirl'to. r como que mf' sinto mais bra­
~Heiro, mais conhant.e em nosso fu~ 
turo, depois qur vi em pleno trabalho. 
pacifico. ordeiro e crente, aouêle póvo 
irmão, cheio de vigôr, de patriotismo 
e de fé". 

Prometem df'<:u.s:1.cto bri.lho os fes­
tejos com que o:::. moradores das aveni­
das Vera Cruz e Minas Gerais t'flO co­
memorar a pa,..c,sagem do N'1tal. 

Os trêchos onde se deverão realizar 
as festividades sc-rú.o iartameme ilu­
minados. havendo vãríos entreteni­
mentos populares. 

J!\ fórnm contrntn.dris or4ue.str,1.~ na­
ra nbrilhantnr as referidas festas. 

Compõem a Coruíssão que t>Sl6. á 
frenLP das festas os 1;r6 .. Juho cordeiro. 
Galdino Silva, Manuel Araújo e A­
mansio Cardóf:o; s-enhoritas J=-i.mile 
tores. Ivantse Gomes, Ncli Lopes. El.'ia 
Cardôso. Ow;trrlina Pereir:t e Maria 
das Dôres 

ROUPAS de banho para SENHO­
RAS, desde 8SOOO e tiara CRIANÇAS, 
desde 5$000. recebeu um fonnidavel 
sortimento a CA~A VESUVIO, Ma­
,..; p1 PinhPiu, rnn 

São abundantf's, além clt· excelentes, 
Ok frigorificos riograndern~es pnra o 
aproveitamen~ de car.nes e sub•pro­
duto.s de bovmos t' sumos. Nes~a ri­
q11eza. lêm particular destaque a 
bnnha e o-; lati<.:inios. 

AS DEFICI:E:NCIAS MI­
LITARES DA RUSSIA 

- "Positivamente noln.vt'i.s, pf'lo seu 
aperfeiçoamento, - adeantou o sr. 
Y.'ernando Co~ta - são a;'> Jntalacões 
para a ht.bricuçfto de vinhos d., diVer-
1,os tl~cs, entre éle!. o e::pumnnt.e, nos­
f.o legJtimo champagnf'. conforme pu­
<lt· observar nos grandPs municípios 
produtore~. pi,;pecialmrnt~ Bento Gon­
('alves, Goril>oldi e Caxias. 

A lndustrit1-i viti-vinicola do Rio 
Grande do Sul honra o Brn:-;il _ E' 
uma das muis brilhaut.e::; e tulurosas 
Ct1nQUlda::; dn. rconomüt nacional. No 
fabrico do chumpgne, cu.itis delicadas 
f'Xigt ncias de manipulação, assás 
ccmrrcensiveis. apltcam-.se os proce8-
~os mais aperff'icoados, encaminhan­
do-.sr· a produ(:âo de acórdo com o, 
nietodos da mdw;tria :,;imilar france­
sa; em vista do que, o produto Já é 
df• muito bôa QURlid.!de 

VL-'itei a cidudc do Rio Grande <' 
veri1 iquei a necessidade de nela ser 
inslalado um enlrepósto p'ara conser­
"ª do pe~cado, assim como uma esco­
lo. para a educac·ão profissional dos 
h!hos dos pPscadores. 

Empolgaram-me, verdadeir'1.mente 
as cidades de Bagé, Pelotas, São Ga­
briel e Sanla Mnria, nu região da 
campanhn, f.' puctP 11.elas vbitar diver­
:-.a!-i propriedacif's, constat.J.udo o .sru 
acliant:.1mento ua creação de animai> 
dr raças finas" 

MEIOS DE TRANSPORTE 

Falando sóbre os elemcnt.os de co· 
mwticação, o ministro Fernando CO">­
t.a a.%im ::;e ('1· pressou : 

"Merecem ser PsprciRhnente 
coru.iderado1 os mPios dt! 1 ransport.e 
num Esl;.1do. roma o Rio Grande do 
Sul, cuja µi·ocluUYidade agrkola 1hr 

siderado wn dos generais sovi&ticos 

Como O 
aeneral Zotov f · 1 mais cnpaz,s. uni aos raros ,obrevi-
6 01 ventes do grupo que contrlbmu pnra 

convidado a optar pelo fu- ~ bº
1
~~~i~?o ct~e e;ir~~tºocvo~~~~~l~~. ina­

zilamento OU o suicidio ~:~;~o~inê1~
11

~
1
~·i ct~?na~o ~ret1~~~°'~e 

VARSôVIA, 5 (A. C.) - Teve 
~Tande repercussão neste pnis e nos 
vizinhos o cliscurso que pronunciou 
recentement~ em Londres o mPmbro 
do gabinete brltanico Lord Wlnterton 
·m que Oe dec larou forma lmente QlH' 
lia úJ tima rrise chfca a U. R. S. s. 
não 0!.ªreceu nenhuma ajuda ás na­
r,ões ociden tais Lendo se limitado "ft 
promc~sas de mais ..-em mais vag,a~ 
!ln ra·1,ão de :.uit fraqueza militar". 

As declaro.ções de Lord Wint(>rt.on 
ccincidt'm com a!:> do coronel Lin­
dbcrg que, após a sua viagem na RUS· 
,;;ia. afirmou em um relatól'io que a 
av1.nçii..o soviética. é um verdadeiro 
"blutf". Uma. das razões dessa carên ­
~io mil itar da Russia, teria acrescen­
tado o famoso aviador. é a luta san­
•1 rnt:1 organizada pelo govêrno so­
~1cuco contra o próprio exército, seus 
•111adros e sua aclminishação. Com 

reilo as execuções de ma rechais, ge­
'1C:rais, oficiais e soldado::; não cessa ­
rnm mais désde a execução de T ou · 
ka.tchevsk.i. :f;sses fuzila mentos têm 
,;;ido em tão grande n úmero que Sta­
lin tomou a providen cia de evitar que 
t'les :0ejam noUciados pela. imprensa. 

NoUcins da Russia chegadas a est.a 
capital fal:J m do emoção que teria 
r·Att:ndo no rxército vermêlho o suici­
dio do general ZoLov, que era um dos 
nclolJorr.drre!=; mais d irét.os de Blu­
hcr. t('nc\o tomado par te saliente no 

cc.ntlito com o Jn1,ã0. Zotov era con-

Logo á. sua chegadn agentes da Tche­
ka procuraram, dtzcnclo-1he QUC acvi2 
recolhr·r-se no lugar designado pura 
•·eu do•nictlio e alí coru;ervar-st"' prt•so. 
Oios depois ern prorurndo por um de­
les.ido c>special df' Stalin qur 1hf' co­
nmnicou a acuso.(,'ÜO que lhe fôrn fei­
ta de ter enLrndo em um .. complot'' 
con1ra a vida do ditador vermelho. 

o,•.C'ncral Zotov foi convidado, PnU'í.o 
'1 optn r rntre o fuzih1.mento por pro­
resso r\e trairão e o suicidio O cltt>­
le mlliUtr optou prlo ~uicidio 

S UBS TITUIDOS 
OS RETRATOS DE JUDEUS 
POR EMBLtMAS DO ES-

TADO 

Nos estabelecimentos pú­
blicos da Checoslováquia 

l'RAGA, 5 /A UNTAO) - Por d<· 
h•rmina('âo do Governo fôra.m r('ti ­
ra do, hoje, df> toda,;. a,;; re-partkôe!o, 
uúbll ras f' e,;colas ma ntida , JM'ln F:sla. 
,to, os rt lra.tos d e jud('US que a li e:ds· 
tiam. 

F.m lugar ,It"ss<'s r r tra t o!<i r-Zlr:im co· 
Jot•a.dos ~n1blt?m :1.s do Est.ado. 

O PROBL:ítMA DO TRACOMA 
cC011('}11s.lfJ tia l.ú pg > 

formnm-na e,m noitl' ele triunfo t> dC' 
ei,prrança. Triunfo duplo porque tr.i 
ctu2 a nossa viloiin. c·m c:onquhLando 
a méta dnmn. jornada. ao rr~esmo tct11-
pc· CJUl' corôa r·oni exubrro.nte éxit.o os 
'lllima<lorf's desta.,; realtzaçõe•.. Espr­

:, J ,('a 1'i mpntica f'~pnanra vrrde. 
ruil) ,1r ,oJ qu{·nle r frcuudo. vibra('~i,, 
intimn de contenlo.mn\t.o, lampéjo de 

:xpec·t.aliva bóa nos olho~ maguados, 
rrric\o<.;, lsl·tni-opaco:-; d~qtteles crue são 
vítima<, de endemia tragica. Porqur 
i:le~,· enxergam nf'~t.a noite de hoje. o 
inicio de uma fasl!= nova. o primeiro 
rn:-;so concreto da batalha longe e po­

., é ri vós <lig:nb!:imas autoridade:- ro­
~it:1ri.1 Jc., P:ú.c-, é a vó~, nbnegado:::. 
n·.piruclores desta~ anll-v•sões ~-
1Jflcas que ~.e celebram aqui nesta ho­
a previlegiada., é a vó,;; que caberã.o 
nul justamente as palmas e os loiros. 

Porque quo.ndo a visão bonita se 
lbjetivar haveis cl~ Ler os vossos na­
nes grava.dos naquél':! lugar sagrado 
lo cora.cito do povo. 011de só se inscrt­

,.-·em os qtre souberam fazer o bt'm, E 
nals do que isto. haveis de ouvir cn.n­
tando baixinho denlro em vossaR con• 
íenc1as essn felicidnde, bõa envol-

1ente, meiga e agrndavel, na~cida dn. 
cerV'i"a que l~naes de que fostes ut.eis 
ao Brasil,.. 

lirnorra que !>C dé\'e dtsenrolar em !,('U 1-,,,,---,,-.,..-,...,.--------

be~:;1:\'!~ido. relegado a plano ,ecun- Terá início, amanhã, a Se-
~t~!'.'· ,~~.~,:~~f0 J~'r?e':!ªº~~~~11~~;0 g';;.~: mana de Confraternização 
~'.',,~;~~1;

1~~u~~'~t;;;,,~~~e~:;~ct;J;~;;0 ~ das Classes Armadas 
tf'l'H'nQ, att· aUm!ir nos tristes tór0< <Conclusão da t.• pg.) 
c•c· oahmida.de pUblica. E' nc•Ha i:_i-
LUa\'âO que os pode-rer. públicos perce- nha, de acôrdo com a relação n. t 
bem o 'l'U \·nlLc.. F. olham de fren:" o anexa 
11rol:1"'1nn. decididos a combate-lo Dia 9 - a) Prova de revezament-0 
Promc·LN1or combate ê;;;te que inlf'lll monstro entre as equipes do Exérci-
1 âo :1.ct>rtadamentt> a i:.ua ação. Por- o e da Marinha. Saída - Batalhão 
1ur· emnN:ou p!>lo principio, com f'~tn Vilagran Cabrita. Chrgada - Ilha 
,rlcntacão sf'gUra de quem desej~ ven- las Cobrns. Para e~ta pl'ova, as unida­

tf'r, (ormando técnicos capazes, â. 3J. des deverão formar em alas na frente 
lura ,~, ~r:i.vidade ela silua.cio dos seus quarteis, por ocasião da pa.s · 

o problema do Tracoma é, antr'i dr: -;agem doo concorrentes. Inicio da 
l\lr'O. um problema de profilaxia ,;rova - ás 8 horas. Uniforme - Ver­
NPc.la hora Pm quP a etiologia do mal 1e-oHva - Ca~acête; b) Jogos na E. 
!-,í' e~condc á argucia interes~ante dos Naval <Entendimento entre oc; Of, 
1;e!'.QUitadt>res e:m oue a terapeutica Reg. e a Comi~<;ão .Org_!1.nizadora1; 
rl'"nous. n ainda em ba. ses falsas, porque 

I 
e, Al_m.oço c.onfratermzaçao entre o~ 

atinge efeitos sem conhecer, ao cPrto, o[icia1s supcr10res do Estado e da Mn­
a causa. a lutn antt-tracomato<;a deve nnt:ia. na E. Av. Naval - Convites es, 
,;;e oríPnt.nr no F,E'ntld'J da educacáo pec1ais 
'-m1Harla dns mas~a.oi-. Sabida aue é a Dia 10 - Competição de atletismo 
conlngiosidade ôa infeC<'ão, sabirl:1 na E. E. Ph Exército. ~rova de Tiro 
·1 indB. a sua prefcrencia pelas classes no ~orte Duque ~e Caxias 
desfavorecida<;, onde 11fto são conhe- D~a 11 - Dommgo .. _ 
cidos oc; mais rudimentares precPitos Dia 12 - a) Competiçao atlet1ca na 
de hif!:'iene, onde não existe nenhum E. E. Ph. Ex. íentend1mento entre 
conforto nem aJimentacão suficiente. os Of. Reg. e a Comissão Organiza­
onde a promiscuhl.a'1e é um tmpera- dora 1; b) Almoço Confraternização 
tivo economico, chega-se. de logo. a dos Of. Gens. do Exército e da Marl­
concluc;ão de que a profilaxia pela !ns- nha . com a presença. do presidente dn 
trução do povo, Pnsinando-lhe o c.ur 1-tepu~lica. no _e~couro('ado S. Paulo 
é o mal, como f>P. prop~ga e df' cm'- Con.v1tes especiais. . . 
maneira podr ser evitado, é o único Dia 13 - a) Des.flle em contmencla 
remedio capaz d,.. sustai· a sua disse- á estntua do alrrurante _ Tamandaré 
mlnaC'áO. Isto não quer dizer que se H4 hora~} e concentraçao no camno 
abandonem os dOt>ntes. Mas ~o Iadn do Flumme~se Foot-Ball Clube. 011cte 
ela terapeutica curativa, a Pducacfio 1:~verá ván::is demo!15trn.çôes, tncln­
sanilaria é de valor decisivo. Para s1ve de ataqu~ e defesa .. pelo 14." R 
nuP_ oorem. 1>gfa campanha nossa che- r .: ~' Alocuc~o do pres1d~nte da Re­
gar à resultados satisfatorí<'s, faz-se pubhca; e) Fim .da <;olemdade, ás. ts 
mistér o emprego de elementos capR- horas .. com o a~·namen~ da bande~ra 
-.::es de· leva-la a bom termo. E foi e cantico d~ Hino Nac10nal. Reunião 
pensando assím n.ue a D. N. S. P. para o desfile - prevista ás 12,30 na 
crganizou este curso. E cad;1 um de praça Mauá U:nüorme -: ar. 4. 0 ; 

nó<; st' dPslocou de suas atividades e praças verde-ohva, capacete e cinto 
para aqui veiu, estudar, vf'r e a1>ren- de couro 
:t~ito~"~ld:om~~ và:º:a!1~~~6nadec~~~ _Q_U_E_R_S_E_R_IN_rD_E_P_E_N_D_E_N_T_E_?_B_a_-

QaiY'\os, na rmwicçã.o df' que nos foi bilit.e-se para a. extração de Natal da 
dada capacidade bastante para o dcs- LOTERIA FEDERAL. 
empenho licito das atlvidades oue se 
impõem. O Tracoma é um problema 
abPrto. gritante, urgente. Quasi um 
•nilháo de doentes perde-se per todo 
, f Prritorio n!lcional, contagiando 
~auêlPS que vivem rm sua intímid~de. 

A tuberculose. a sif1fü;, a malnria. 
;ão nilo ha negar. flagPlo~ mortal:: e 
ma tores. Mas a custa duma luta in­
c:nna, longe e perseverante i:í. ~f' for­
mou como aue uma mentalidade po­
oU19l', que compreende a ação nf'fasta 
'1~~~ª" entidades morbidas e existe. 
tambPm barreiras aflui e alí, frenado­
! as dr sua ancia de dPvastação O 
Tracoma. porem, cnmpeia livremente 
Nada exist(> dP rlefinilivo para evitar 
a sua propagn(.'áO. Nem organi~açõ~s 
de carater interno. nem fi:scah:rnca0 
emigratoria eftriente. nf"'lrnue se o do­
entf' n?io entra pelo Rir> cu S. Pa~lo. 
entra por PC'rnambuco, prl:1 Pa1a1bn 
on pí'1o Ceará. EnqHanto isLo. o m_nl 
vai se infiltrando O Tracoma nnl, 
mnta. dizc-m os e-Lrrnos otimista,;;. E' 
cnto. Ma.<.; romo oue num re-quintr 
sat.anico de perversidnde inutiliza in­
valida. incapacita, réqa. E cegar é 
umn maneira pungente de mnt::s de­
Yagarinho. 

No entanto, novos horizontes se de­
~enhnm. E se pst.i ,;;olenidade cm qttc 
~e f'fetua a entregn dos diplomas aos 
médicos que flzenun o Curso de Trri­
comolcwin é o primeiro dP€?1'áU venci­
rlo r,,- h1ta que se ,·:ü travar f'les c_e 
<.,entem bem recebendo o prPmio de 

""li'- f>•üorços sob os auspicio\ d:\ Li-
ga Nacional de Prevencão da Ceguei­
ra quP nestR. mesmn horn se torna 
uma rralidade fecunda. São coisa". 
isoladr~ indenendentes rna.s Que St:> 
a1-:ro·.im:1.m pela r:1.?ãO me~ma da fi-
11nlidad"' oue as determinam. 

E !-.ãll lambem. elcme:1tos de forço 
1.nimadorn ás noss~s disposic;õ<'s m0-
·os \·oltadas para o enirandedmen­
fo comum. Aqnêlf's quadros de tris­
.(~'.:n t' mberia que compungem a no.,c:;.c;a 
<1lm·1 de medices guardados em nos­
.a rPtin,:i e q11P trazf"mos lá. do norte 
rausticado onde se vêm entes hnm~-
110, p,c,;cnndidos pelos cantos inuteis 
porque não suporlam a clari~ade s~-
1B r. m~rgulhados numa sem1-f>c;c1rr1-
dão, torturados pf'la doença malvada 
our. lhes rouba a luz dos olhos, an­
nqstiaclos pelo desf'spero do irreme­
di:wel: aquêles e,,,;pr,taculos rte deso-
1::i,:,ão e cl(' acabrunhamf"nto que pre­
<;rnciamos no sul de centenas e crn­
tç.,rii:i~. de criancinhas bizonhas P rn­
colhidas, sem alegria e sem contenta­
mento, sem vivacidadl" e sem riso rx­
..,, nt~HlPO caminh·utdo a pas.c;os ra­
oidos para uma existencia que não P 
vida porque é tortura. é sofrimento. é 
a,...onia C' maf{Ua. essfls vt.zões ~e ml­
sc1ia e de tristeza como que desnna­
recem neste :~omen to de tantn signi­
ficação humana. 

F, t·m nos~n 1maP,"i11acüo flllf\fC'<'" 
num porvir próximo, uma po'Ç~laçã: 
diferente, alegrê. sadia, µroduUva f' rle 

1 ?!~;: ~~~iº; · g;';~~~z~0 d:a:~n~~ni~ 

PREFEITURA DE 
CAJAZEIRAS 

Ainda p-0r motivo da nomeação cto 
Vr. Celso Matos para o cargo de pre­
F,•ito do munic-ipio de Cajazeiras. o 
interventor Argemiro de Figuelr~do 
-...,.·.,.bPn os seguintes telegramas de fe­
licitações· 

CaJ111Rirag, 25 - lntenentor Ar(?e· 
miro de Figueirêdo - Aceite v. e>;ci:l.. 
incfrn~ felicitacões pela feliz esco­

lha nomeo.ndo o dr. Cel~ Matos par:i 
f)refl:'ito dêste munidpio Saudnçõe~. -
Joaquim Neví's, professor. 

f'rato. 25 - Cap. Jacob Frantz -
<;eu 1nterm.é<tio nprrsento dr. Inter-ven-
1 or Fe<ler:11 minhas efu~ivru; congrat11-
1acões insto áto nomeação dr. Celso 
Mntos prefrito Cajazeirns. Abrnç.oo;;, 
Anto1lio C":lrvnlho 

Ainda por motivo ela. sna nomeação 
para o cargo de prefeito do município 
df' CJjazciras. o d1 Celso Mj,tos 
rr<'eben os .seg·uintes telc~rnmas de lf'­
licitações 

Ct!.J~1.t'!Tas. 24 - Em.:lamos nossos 
parabem; sun nomeaç,ão pteleilo. -
Zw·~ tdmeid.1 P Laura To~ano. 

Caja1..eiras, 24 - Aceite presado n­
miPo mrt1 forte abraço sua ju"ilís..c,;lmn. 
nomeação prefeito nossa queti<la Cn­
jazf'ira·. - Antonio Dutra 

Cajazeiras, 28 - Regressando onte111 
Crato donde me encontrava. de~de 23 
torrente sómente hoje recebi seu te .. 
legrama comunicando-me sun. nomPn­
ção prefeito local. Agradecendo genU­

""7.'l f'nvio-lhr, meu a.ptrtado abraço de 
c:oJiclariedR<le e viva snti.sfação. - .\n. 

01~10 Cut·valho. 
Cajoz.l"iras, 27 - Ac('ite presado aml~ 

10 no!-.so sincero abraço. - Gonçalo 
Marque1:o. 

Ca iA •.eiras, 25 - Paro bens. - Pedro 
Gonçalves. 

Cajazciras. 25 - Por motivo ~ua no­
nc..,,. 'I) 011:,,ra, abracar-nos. Sauctaç-óe&. 
- Alenio Cabral, Pai5inho Maciel. 
'7'ranci.~ro Andrióla, Serafim Nestor dn 
Rorha. 

Ca.inzelrns .. 25 - Para.bens sua 110-
mcacão. Abraços. - João C(t.~emiro 

Cr-cjazeirns. 25 - Queira aceitnr meti 
fcrte aln\1ço peln sua justn nom ~t1-
cflo preff'lto este município. - Júão 
Lê dos Santos. 

Cajnzeirn.s, 25 - P:ll'rtbens sua no­
mcaç:\.o. - Jo.s~ ViC'entc dn fii1vn. 

C:i.1nu·í1ns. 25 -- At:eile presado a11ti­
~o rn .. u entusiastice alwar,o. - José 
Coêlho 

Crla~eJr.-.-:. 2'l - Paro.bens sua Jus­
ta nomeaçi\o prefeito. Frand.sro Ro· 
brrirn, João Cn1~. José DanLafi Bra.g'à, 
Luiz Holo.n<la. 

Cajar,eirns, 25 - Congratulei-me in· 
terventor Federal vos.su. nomeação pre­
frito Cair.zt>h'ao;, RPtt>ba narabens .sua 
investidn1·a c~rgo Saudações. - Pmn­
cis<.:o Lusto:sa. 
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, . VOLTA A AGRAVAR-SE O 
ESTADO DE SAúDE. UMA ATENOOSA CARlA' ólfPREFBíó 

NOVAIS FILHO, DO , REaFE, AO DR. 
FERNANDO NóBREGA, PREFEITO DES­
T A C A p I T A L ::::~jª~rª tarde para crnalquer provi-

Ultima Hora DO PAPA 
R.C-J\1/1 . • (."" U''H l 

que o estado de sáúdc do Papa voltou 
~ ag1,tva.r-;,,c ht.J- c,11nuó u. l', A.,.,u· 
ta á ca.htccira de 8. S. 

( DO PAfS E ESTRANGEIRO) S<"gundo uma notícia dh ulgada. no 
·· Rf'(imr Fa~risb", a saútle do Augus­
to Pontífice inspira sérios cuidados.. 

ES'.fll \NGEIROS QUE REGULARI­
ZAM A SUA SITUA('AO NO PMS 

RIO, 5 (A. N.) - O Dcpa.rt'l.men:,J 
Nacional de Povoamento recebeu, no,; 
últimos dias, 115 r~querim::.-utr>s para a 
legalizaçãó dos estrangeiros rcsiicntc, 
no pai:.. 

A DISPUTA DO CAMPEONATO CA­
RIO('A DE FUTEBóL 

RIO. :; rA, J\1.) - Foi o scgnintf' o 
resultado dos jógos de ontem cm dis­
puta. do Campeonato Carioca d"" Fu­
teból: 

Flamêngo, 7; Bomsucesso, 1; Fltuni­
nênsc. 3; Madureira, 2; Botaiô&"o 5; 
Bangú, 3. 

Com êsseei .-csultados não se alte­
rou a modificação da tabéla do cam­
peonato. 

DERROTADO EM SANTIAGO DO 
CHILE O "SAO f'RISTOVAO 

FtIO. 5 (A. N.) - Jna.ugurnu-se cn­
t"m, o grande E!litá.dio NaciC11,aJ com n 
match realizado entre o team brasiJ .. i­
ro São Cristovão e a equipe chilêna 
Colo Colo. terminando o primeiro tem­
po com o resultado de 4 x O. favoravP.1 
aos çbilênos. No segundo saiu. Vf'!DC'-'· 

dor o Colo Colo pelo score de 6 x 3. 

O PROXIMO APARECIMENTO DE 
"O SERTÃO E O <'ENTRC" 

RIO, 5 (A. N.) - N::- próxima se· 
g-unda. feira o Editor Josc Olimpio lan­
çará nas livradas cariocas o lino '''? 

Sertão e o Centro " de autoria. do jor., 
,::,li :a João Ouartc Filho. 

Imedia tamente .serf1o feitas c~perli~ 
:õ~-s para as livraria~ de t~tto o ~;-tio: . 
,.., f'lnde o f?ditorrs veem rc".'ebcndo já 

Jrandc número de p<'diclos. 

REGRESSOU A LISBOA O .. SA-
GRES" 

RIO. 5 (A. N.) - O navio-es<"ola 
1::ortuguês "Sagres·• kvantcu ferros. 
hoje, ás t:i horas de rcgl'cs~a a Lisbô~. 

REPRESENTANTE DO BRASIL li 
IJONFER1':NCIA DE VOO SEM MO­
TOR El\1 BERNA 

RIO, 5 (A. N.) - O presidente da 
:e n1blica a,,sinou um decreto nom<'­

~ndo o sr. Edgard Roja Gabalis, del('­
ado do "Urasil á Conferência de Vôo 

Gem motor, a realizar-se cm Berna. ain­
;a êsLe mês. 

REUNE, HOJE O G/\BlNtTE FRA1'­
CE:S 

PARI S, 5 (A.. N.) - Devido á situa. .. 
~ão que resultou da greve, o sr. Dala­
e.ier :tdiot1 :,:na. amanhã, a reunião do 
gabinêtc. 

NOVAS INSTALAÇõES RA· 
DIOFôNICAS DO DEPARTA· 
MENTO NACIONAL DE PRO· 
--HGANDA -­

Pela segunda vez, ao voltar v. e~cia. 
do 1Rio, fui até ao cai:i do Pórto, ma .. 

Na impcssibfücJ:ide dr aprPsentar ao .chegar, recebi infon,:t.açóes rlLque 
fJC:~soai.menLc cumpnmentos ao dr. já 5e cfctuára. o desembarque ttumt'i, 
l-,,ctnanclo Nobrega, prelcito dP João então. para o " Grande Hol<'l". não. 
f'1:i;•õa. quan:to da :.:::asse.gem dr s. s. c,nc:01:trando, porém, a comitiva irovcr­
pclo Recife. de regresso de r:ua v!8.gem namcntal que havia, já, seguido »ara. 
ao sul ~o Pais. o"or. Novais l-'1Jho. H,J· - João Pc3sõ~. 

~~~vi~~rf~;t\:; : 1~~t:l d:~~a~~~~:n: Senti muito ~erder esta oportu.aida-

inauguração, ontem, dês- ~~~~1~bsa carta que abaixo publica- !~;u:.':!c?a~~i:sº peo~:~: :!:a~c:c;;!!:': 

Ih R \'('I~ da cidade, e mostrar o poucq ('IUC 

A 
Se Dle Oramento E~o~ci!:: 

1
Fe~-~:n~~~m~~~r:~a 

19
~~· D. 1' ,ninha administraç;fo tem coJlSe .. 

Prefeito de João Pessôa. - l\luit.o 'ª"· guido fazer· 
RJO, 5 {A UNIA.O) - O Departa- tiJnci a circuns.tai1eia de, nas duas vê- Peço a v. excia. sêja o internrete 

mcnlo Nacional de Propaganda inau- .:es que ,,. excia. passou por ~Jta ca.pi- ,1r~ :--1s mini-a, exr,u-s~ ao cxm-o. sr. in­
gurc u hoje, seu no,·o estúdio no P3- tal, não haver po::Jido prestai;-lhe as terventor A.rg~miro de Fi,ueirêdo a. .. 
lácio Tiradentes, com novas Jnstalaçóe~ homenagens a que faz Jús, tanto pP- ,,u~m. p~los motiYos expostos, não tive~ 
radiofônic~. los seus méritos pe~soai.; como pela po- também, a satisfação de cumprilbenbr 

O D. N, P .. rt-partição a quem cabt' siçá 0 qu::: ocura no v:zinho Estado e d.:.1· 051 paraben; pelo brilliantc go-
todo o :,en•i.-.;o d" proraganda. e difu- Na primeira passagem de v. ~xcia., ,·êrno que, vt'm rtalizando. Com os 
!!Ião cultural do Govêrno Federal, acha- cu me encontrava no intt>1·ior, "m •i- pro1e~t.o.3 de minha elevada estiroa e ::;l~G:,ª;

0
1:;ª~3.,~fe~~i:c::s::r:r~~~~ s:: Sita ás minhas propriedade3 rurais, r eo11' 'deracâo ~Ub!~rCVO-lllC ~fencjosa­

seu <lirctoi· sr. Lonrival Fonte~. ,q_u_a_n_do_so_u_b_e._p_e_l<>_no_t_ic_iá_r_io_,_'º_'_j_•_r-_n:_._<'n_l_c._A_._d_c_N_o_7_a:_, _F_ill_•o_-_·_·,_e_re_it_o_". 

,~!~:Sug:;;~~~ 0D::~~1~~~!~.° ~º~~: . ·oRDEM DOS ADVOGADOS 
feio de Profcss_o,.·es do Di.tr!to F_cde j' DO BRASIL 
ral, sob a rre:~n ... ,a ..... V1J!'-L,.., ... ..,,. 
excl'ntou, na parte artística. da Hora 
:lo Bnsil um grande programa de mu. SECÇÃO DA PARAiBA 
sicas brasileiras. 

SERA ASSINADA HOJE A DECLAR.A~ 
ÇAO DE AMIZADE FRANCD··ALEMA 

Pela primeira vês desde o 
atentado der Palácio de S, 
Jcr,aquim, o cardeal lnnitzer, 
de Virna, aparece no púl· 
-- pito pregando --

O Cons?lho di Ordem dos Advoga­
dos do Brasil. Secção dêste Estado, 
retinirá amanhã. ás quinze horas ( 13) 
no local do costwne. encarecendo o 
seu presidente o comparecimento de VIENA, 5 tA. N.) - Pela primeira 

vez depois dos últimos acont~c1men­
- tó~, o cardeal lnnitzer apareceu ao 

odas os conselheiros 

SUB-INSPETORIA AGRICO- r,úJ~!~t~r~:::;:.,:· qUf' soa Eminencia 

1 SAIBAM 
1 

VON RIBENTROPP PARTIU ONTEM, PARA PARIS -
TODOS UM ACONTECIMENTO DE GRANDE SIGNIFICAÇÃO 

PARA OS DOIS PAfSES 
---- BERLIM, 5 - \A UNIAOI - E1,1 C01\1FNTA'Rl0S DA l~lPRENS/\ 

LA FEDERAL ~::•~•;;~d:d0,t~~/':\:t!f1~~:ª !:!."4,:-:'. 
DISTRIBUIÇAO DE SEI\1ENTES nhum guarda acompanhou o cardeal 

AOS AGRICULTORES quando êle saiu da igreJ~. 
A Sub-Inspetoria Agricola Feder.:.1. 

nêste Estcl.do, torna público. para co-
nhecimento do3 interessados, que ª"' 
;ementes de arroz Matão, Branco e 
Carolína, mucuna preta, feijão dl'.' 
porco, crotalaria e cowpca, que estão 
~endo ctistribui1as ao5 agricultorc-; rc­
-;istrados. são sementes novas. r,..reo; 
ias nos últimos dias de novembro p 
findo, do Campo de Sementes de Ce­
reais e Leguminosas d~ Guaiúba, nr, 
-:;eaní. do Ministério da Agricultura. 

~ 

O sr. Skelten, eng.:-nheiro eJ;;.. 
tricista de Nova Gall:>s do Sul, era 
l'alvo. E disso se quch::ava a mór 
)'arte do tempo, p,ois dizia c,ue, 
tendo apenas 40 anof. não era a.in­
da chegado o mcmenl"l de l;car 
pr-lado. Mas, como as lamenla-ç5,:s 
não lhe faziam 112.s"el' 03 cab~Jo,;, 
o ff. Skclton resolveu resignar-se 
e entregar-se ao seu trabalilo. 
Certo dia. arhanjo-sc n'J alto ri:e 
um andaime, perdeu o equilibrio 
e tombou de não 0~<1u:::na. a1tur 
Pouco abaixo, corria um cabo elé­
trico de forte potendal. la êle, 
df'sesperadamente, agarrar-se a3 
cabo, isto é. morrer fulmina-do, 
quando um operário elétricista, 
que viu a quétlá, cortou, num se­
gundo, a corrente. Agarrado, por 
fim, a'J cabo já inofensh•o, pôde o 
homem :,ah-ar-se Mas bem se 
imagina o susto ~uc déle se ap~ie­
i·ou. Foi tamanJ10, que agiu sobl'c 
o seu craneo como um tônico ma­
ravilhoso. Não tardat'am, com efei­
to, os cabelos a povoar o deserto 
da sua sinagoga. E, mêscs de­
pois, o sust:> tinha produzido wna, 
frondosa cabel~lra .. 

Os sarcofagos do antigo Egito 
permitem conh!.!c~r os brin(luedes 
infantis que "'e fabricavam na épo­
ca dos faraós. Si 3âo os sarcMa­
gos que os Leem :lado a conhC'cer, 
é porque os pais cgipcio.; deposi­
tavam nos pequenos túmulos O:i 
bt·ínqued ~s r,u~ h:1.viam diverti:lo 
as crianças em vida. A fabrieacão 
dos primeiros brin"uedos. em P~­
dra, quartzo e pórfiro a3cende ao 
pcriodo pré-dinastico. isto é. a 
4. 000 anos antes de Cristo. Gran­
de era a habilidade industrial dos 
egii;cics em brinquedos :le madeira. 
couro, pedra, argila cosida e, maL 
simplesmente ainda, em limo áo 
Nilo, exposto ao sol. O animal pa­
rece ter sido um dos brinqued'..>s 
favoritos dos pequenos egipcíos. 
Em Fayum, cncontra11a.m-se um 
pato e uma vaquinha de ma!leíra, 
três ratos de porcelana branca e 
um leão de porrelana azul. Tam­
bém conheceram os eft'lpcios os 
brinquedoJ mecaniccs, assás rudi­
mentares, pois não eram, ndural­
mente, C'S aviões. automoveis e 
treru, elétricos dos nossos dias ... 

Péde o homem voar longamente 
a J0.000 metro,; de altitude? Com o 
fito de tirar a 1imp'> a duvida, os 
francé . .;es Richou, médico, e Ar­
tola, comandante, tentaram uma 
experiencia ... em terra. Munidos 
de mac:caras distribuidoras de oxi­
genio, encerraram-se durante vinte 
horas numa caixa pneumatíca. no 
ae1·odromo de Bourgct, perto de 
Paris . Permanecendo tanto tempo 
num ambiente cuja tempel'atura, 
correspondia â temperatura super­
glaclal de dez mil metros, os dois 
homens demon3traram grande co ­
rarem, tanto mais quanto e-.cprri­
mentaram vários fenomenos pato­
logicos no correr da noite O dr. 
Garsaux. chefe do centro médico 
de exames e de estudos do aeropor ­
to do Bourget, acomp~nhou a ten­
tativa. do principio ao fim. Pare­
ce que os resultados demon.:itra­
ram a grande dificuldade que t"n­
contrariam ois aviadore3 para rea­
Jizar, a tamanha altitude, um vóo 
d" crrtl. duração 

rem especial partiu. agora á noiic com 
·1estino a Paris. o ministro Von Ri­
bentropp, titu lar das Relações Ext~-
rioi·es. 

PARI'S, 5 - <A UNIAO) - TanLo 
A impr'c'l1sa dest.e1 capital como a dc:i 
Berlim: de-1ica longos comentários á 
:J~sinatura da declaracão teuto-fran-

CAMPOS DE DEMONSTRA­
ÇÃO DOS MUNICIPIOS 

CHEGARA' A'S 11 HORAS cêsa. encaiand.3-a como um aconte­
dmen~ da_ maior s ignificação na his-

PARIS, 5 - (A UNIÃO) - Está Lóri~ das UU<i.S pot.ências. 

Repercutiu simp1ticamzntc no seio 
d<'!S municipalidades dêste Estado o 
recente decréLo do sr. Interventor Fe­
deral, estabelecendo novas norma:; 
pa,ra os campos de demor.straçâo dor;. 
tm.urücipios. 1nunciada para as 11 horas a chega- 1-------------------------­

'a ~ esta capital do chanceler Ri­
)E"ntropp. 

S t::xcia . ~erá recebi'io pelo seu co­
lég?. de pasta. ministro Georges Bon­
cPt. acomi.:n.nhado de altos funcionã­

rios rio " Quay d'Orsay" 

UM ALMOÇO AO MEIO DIA 

PARIS. 5 - (A UNIAO) - Ao meio 
r11a de amanhã, será oferecido ao 
"hanceler Von Ribentropp um almo­
co que terá lugar no Ministério ÔL, 
Sxtcrior. 

A ASSINATUR.\ DA DECLARAÇ/\0 
PARIS, 5 - U\ UN!ÃCJ - Já. fõ­

ram fl.SE'!ntact:::s todas as provijén~ias 
1,i:ira a :::i~sinatura. na t~r1e df' ama.­
nhã, da declaração de amizade franco­
alemã, em que são signatários. pelos 

CONCURSO DE MúSICAS CAR- Indo ao encontro das importante~ 
medidas do referido decréto, o µrefei-
1.fJ.. Eládio Mêlo. chefe da edilidade-de 

NA-(rA L E s. e 4-s I Sálcs, .iornalista ~nquises Gomes e dr. Sousa. enviou ao interventor Argemiro J .. _ Romulo d"' J\lme1da. de F1gueirêdo o telegrama 2,ub<iequen­
A comiS3.âo assentou m~didas (luan- r_c: 

PROMOVIDO PELA "RÁDIO ~:1:e;:~"J:0 
ªd";'.,.';~riic:~e':'ct~:;é';;'; 11~~fr~':i'.ª· ~ rnt~~e:;;..•m;,:~,::. F~-

TABAJÃRA DA PARAÍBA" d"ans,ad:·::,c~;trúr~. ,v,o.:'caº ndç'a:}>·~~· dBr.ªrRb,'.'msªu1º0·· ..João Pessóa - Lendo o decráto q~e 
... ., .. ~ .., ,ct~t~rminou o aumento dos caJnpos 

Num dos salões do Departamento de de /Um~ida. a~·Jcclas de cada municipio. aproveii.O 

:tao~~si:, Ít P:o~!i:,ida&dc~~;;:;: :~re~~j fô~
5m Peª~i:!~~:, ::rt:ma:r~~:=~~~ê1~·~ ~xc~.l~~1~1r~~~:e~~~Fa~i~1~o c~:n~ 

encarregada do julgam~nto da.3 compo- vcrino Gomes ~ i:a.rtc al'J t~nent~ João cm tmno do foment'J agricola, e. na. 
~i~ê-cs que con'!orrem a~ c:m~m·sa de tc?u.,ro:!.o. a fir..·, óc !>ªrf"m tu radas p.::l~s qua!idadc de Prefeito d<"stc municiplo, 
musicas carnavalescas, promovido pe- ba11dR.s de mlliiica do 22. 0 B . C. e Po- _;.qY b.;.;·1rn- acter1r lntctnuncnte a tao 
i~. Radib-1 Tabajãra da Paraiba . ficii! 1'tilitar, apó'· o que serã'J dc,·da- mr::-rtant~ mclhorament.o. ievando o 

Compateceram os respectivos mem- mente selecior:adas . mc--..1. coc.curs:, a .seu comp!~tc, dc:,,em-
bros, tenente Severino Gome.:;, prof. --:- A <'omi:;são reunir-se-á para de- penho. tujo empregando para man­
Jo3quim Claudíno, t..en:::nte Joá"J Edu- cià1r do julgamento das musicas, em ier o camr:o de 10 hectares. Rcspeitosu3 
,',rdo, sr. Oliver von Sohft:::.'1. dr. Orris dja que será. pnviamente mar~ado . sâudaç,)es. - El~""diV Iviélo - Prcteit.cr". 
Barbosa. prof. Olcga.rio de Luna Freire, 
dr. Abelardo Jure·uu,, H·. Fr.i.ncisco 

1 

clo1s pa1se~. '-.S .:nancelen·~ Ueorges 
Bonnet e Joachim Vor:. R1bcntropp. 

CONTINUA MELHORANDO A SITUA-NA TUNíSIA E NA CóRSEGA, A POPU­
LAÇÃO 1NvEsnu coNTRA os coNsuiA- e A o I N TE R NA o A F R A N e A 
D os I TAL IA Nos re!::,t!~mi:;,.~~~~:e ~~'.:r~. ct; nt!~'.~ 7.,,5 01 DOS OPERÁRIOS DA INDÚSTRIA TEXTIL DE LILLE 

g 'Ita],ia, sendo unped1do pela poljc1a /e 

Necessária a ação da polícia que efetuou numerosas prisões VOLTARAM AO TR.\BÀLHO - SERÃO ADMITIDAS 
para conter os an;mos - ANt~P:~~i:L ITALIANA coNTI- --- NOVAS TRIPULAÇÕES NOS NAVIOS --­
As 1morensas italiana e ROMA, 5 - (A UNIAOt - A im- va~~!if v!i <~e~~:f~)º-; ~[t~~~~~ 1~i~ ~ióa;t::i~~e fn~ta~:i~~ti~ª~!~~ 
{rancêsa continuam mutua- t·;~~11;!~ 1 ~~t~n~~~;~1~~,~~~~~il~~~f;~~ internR do pair,. em face da greve, 6içn1fica que serão admitidas novas 

ção em face das manife~tnçõcs anti- ~~ft~~u:sn~~icf~i!~res de operários a trlpula~Á.s.REGIAO DE LILLE 
mente Ínamistosas - 0 a- fasciStas promovidas na Córsega e 110 17 NAVIOS IMPEDIDOS I,,ILLE, 5 (A UNIAO) - Nesta 1e-
' d l • 1. '1:'\,misia. PARIS, 5 íA UNIAO) - Apenas os gi~q os grevistas estão-se apresentan-

COr O ang O•Ita sano não e• oper~rios marítimos insistem na grc- do. ,un numerosos grupos ás oficinas 

xerce influência sôbre a Lo:Ot~~~E:[ .~Fí1;.u~~~O) ~~isET6 c~~:rcisuê~11~ 7~~~1:~~~~i~o: ong~s t~~~~~~ª~Peráríos da inctústrla 
Re:;pondendo a wna inte1 nclaçáo iu seus ancoradouros. textil. 30 000 já voltaram ás fábrtcas, 

mÚtUa colaboração franco• Gamara dos Comuns, O primeiro mi- Entretanto. segundo declarações ofi- sondo readmitidos 

br~tanica, declarou Cham- ~Í~~i ~:;i:1;:fi~~º ct~~~r~~ q{;e~•~: 
berJain - Inesperadamente :s~ê!1~f;u;~~~.~ á8i~1g~~r~~~~õ~s ª d~.:~~ 
COOVOCado, reúne-Se hoje O ~~3/ecorrentes dq pacto <tSS(nado etn 

-- gabinête francês --
4
u~d~~~e vi~t~:ogvi:<'~~r;º a2~;ê~·~;~ 

PARIS. 5 - rA. N.> - O primei- anunciaja viagem a Roma. 
ro ministro convocou tnespera1ame11-
t." n gabtnêt.c para uma reuni~.o azri'l~ 
nhã. 

A s~&São havia sido marcada nar:i 
a próxima quinta-feira, mas, a tmpor­
tancia rio caso suscitado pelas anun­
r'.adR' reiv1n11caçQ('s terriLoriais d'1 
Ttali~ apr~ssou .i reallz:u;ão ela mes­
n.~ 

PARA PROTEGER OS CONSUL~­
no,; ITAL, .• NOS 

PARIS. 5 - tA. N ) - Fortes des~ 
: aca:ncnto,":> pollciais fôram chamado:: 

11 PROCLAM/\ÇAO OE D.\LADIER 
PAh,S, 5 - CA UNIAO) - O pt!­

meiro ministro Daladier fe2 hoje wnr 
prorlamação ao povo, a propósito d,':j.:o 

rrantfe-;tacõe~ itali!lnfl,.<; f'CJm preten­
~ões sõbre território~ franrêses. 

Disse o presidente do Consélho que 
as melhores respos1 as a essa:. t!H'.ni­
f estacões ~stãc nos milhares de cn.r­
tas que éle tem recebido das colônir.s 
que o povo italhmo reivindicou. uc 
Lpóio decidido e incondicional á. poli­
tlca adotada pelo Governo. 

SERÁ INAUGURADA NO DIA JO, A EX­
POSIÇÃO DO ESTADO NOVO, NO RE-
aNTO DA FEIRA DE f ,;~~f::~1:~w~;nt;al~~CB~°;;~·ilt~~-

AMOSTRAS No RIO
. 1 R1~f~ ~s~:d;;o:zir~~o p~~ac~:t;~~s!~ 

g-en,, de ida e. volla havera. um ~baU­
' m,nto de GO ~ e nas do Loldc Brasi· 

J~iró 30 1
/,,.. 

Concedidos abatimentos de ba~~~i~~ ;![~~!n~t~isna~fer:~:~ t:: 
lil~ 50?~ nas passagens de ida 'l,'ais concessões serão Ceitas dut011-

8 vclta da "Central do Ira• 1~ ~:;o,,?çlo~r~~~º si:a r~~n~tgn:~;,nJg 
ccrrentc. 

sil" e "Leopoldina Rail• ,.-----------

~om urgência para proteger os COllSll- PROIBIDOS DE CIRCULAR NA 
way" e 30?~ nas do "Loide 

BrHileiro" 
Farmácia de plantio 

l~do.') e outro~, estabelecimentos ita- 11.'ALIA 
lian()s na Córsega e na Tunisia. a fim ROMA, 5 - lA UNIÃO) - Fôra.n 
rJc impedir qu~ foss~m. o.s mesmos de- proibidos .. de circular. hoje, em todo 
prcdados pelo põvo, dw·ante as de- o territóriQ. nacional vários Jornais 
monstrações ali realizarias contra a~ francése.s,que dirigiam fortes ataques 
1·1:"t,·i!!d!ceçõP~ d!! !táJte. l ~H rp.vo !te.!!ano 

RIO, 5 e A. N. i - tnaurrnnmdo-sr 
no próximo sábado. a Exposição do 
Estado- Novo no recinto da Feira de 
Amostras, fôram feitos pare. M seus 

Está de plantão, hoje, a FAR-
1\lACI/\ TEIXEIRA. à rua Duque 
de Caxias 

•risftante... abatimentos t~pec!ei~ nas '--------------
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JOÃO PRSSOA - 'I'en:a feira, O de de1emhr.i de 19:IH 

A situação ~os estrangeiros no 8 ra si 1 :~*:.~;g; · .. 7.;~~:i.:,:r~ 1::s:!~.!i:,!~:ri~~;;; 
_________ .., _________ , __ _, ___________________ .. ~~1~í~t'~~~:. ~apiY,~'1l1·~:o:1~'..lco~~:~;1d;:il'~~ Pªh~ ~~r::;o~!n~~li:~~~u~1~:;1~~e~r~: 

RIO, 2 (Pdo oére<,J - O cill·etor ge• 'PIIAZO DE PERMANENCIA, MULTAS E PENALIDA• t·oiiJa, cm virtl>c,e tln lei. etc. souro do Estndo, uma caução em di-
ral do D•.•partame11to Nncional do Po.. Faz iahu :1 lodos qw11110 o pn·;tn- nheiro, de 5', s.õbrc o valor r1·ova. 
vo:unento, rornec~u-uos os seguinte~ DES E OUTROS ESCLARECIMENTOS . LP edital vi:•.•w <1!'1c'. 1.<Jl!cir1 livf'rPm vel do fornecimento, que servirá para 
esclarecimentos sâbre a situação do'i cu iJllt!'i'f;!H i.;,i.' ·u ,,11 uc, dJ;;. 12 ci') garantia do eontraro. no cn.~·v ele acei-
estrangeilr!-. no Bra~-;il· coJTente mb d( tleH•mbro f., H 1

:: tacão da propost.:i.. 
"De ncõrde com o edital publicado jam ingressando no Brasil burlando a arios comerciais para obterem licen- hornf rin frPnte ar t:difkio 11 .0 4.2 :'L As propostas deverão ser escritas a 

no Oiario Ofida.1 ele 30 de julho últi- legislação imigr:1torin. então vigente. Çt! deverão provar que te acham em ru'.".I. dac; Trlnr:heiins llf'~,tJ. c:::i.piL:il. oncie tinta ou datilografadas e assinadas de 
mo, pela C_omis·:í.o dP Permanencla de Os estrangeiros que estiverem com situarão legal no paic; iart. D.0 p:i.rJ.gr. fuucio1 1am a<.: n.u,dé .• cl·1s <iestc juizo. modo legível, 1-cm rasuras emendas ou 
E~trang.;,•irm· deveria tr11runar :1. 30 d~ preendidos em alguns do& ca&os acima unico decreto 341), o porc.eiro do.: n11ditCJrios c,u ftUem sua::. borrões, em duas dias. !;endo uma de­
novembro o prnzl) para os estrangel• enumerados, quer residam ne~ta capt- O íuncionário publico. que houver vpzcs fo~Pr levará a público pregão de vidamente selada 1stlo d<' 2$000 e ~­
ros, que- eritr.:.r::u.1 ou se fixaram irre- tal ou nos Estados, deverão rc~ularlzar ordenado ou feilo o a!·quivamento de vendJ. em arrcmat:ição ~, qu~m mai':. lo de saúdei contendo preço em alga-
gularm~nte no tcrritorio nacional lega- sua situação perante a Comi.c:;são de documentos de estrangeiros no Regi!-.- cler e maior 1a111,o of~t..:'('1..'l". ::..!ém rismo e por extenso 
1izo.rem ~ua· suuaçio Entretanto Permnnencia. de Estrangeiros, que é a tro do Comércio, em situa.('io ilegal no da avaliac;J.o, o hc111 ~·E-guit'he: - Os proponentes deverão rnarcnr o 
aqurla Comissão. c_on~íderando qu~, única autoridade institutcln pa:a êsse território nacional, incorrerá na. pena Um cofi:r rr.arca '·!JF.RNARD!N'-:'"' pra7.,o para entrega elo m:i.Lerial oferP-
nos tl"rt.•os do 3rllgo 84 do decre,- fim, por ordem do preMt!ente ela Re- de demissão <art. 12 ctecreto 3411. cm pei·fe1t'> c~;Lado fahri~2do em .C:, cido 
to-lei n. 406, o prazo de 120 dias con- pública o processo de legalização O funcionário publico. que deixar Paulo. r~valia<.lo por ~e-i:;c<:'nto::. inll rf'i;-; Os proponentes deverão oferec,:,,r co. 
cedidos para êS!'-;C fim, deverá ser con· dispensa intermediarios ou ter- de cumprir ou fazer cumprir as dis- rsoosooo, penhorado :1 Manuel Gal~ tação para a máquina posta nas ofici­
ta.do d..1 d:.\la da publicação do regula- ceíros, devendo obedecer ás normas in- posições legais sóbre entrada de es- dino da Silva, na Ação Exeetiriva que nas da Repartição requisitant€, mon­
mcnto a.provado pclu decreto n. 3.010 dicadas no edital publicado no Diario trangeiros, é passível da pena de sus- lhe move 3. Caixa Rural e Ot1tr'É..'"Í'l. tacta e em peI1eito fur,-•:oname,,1to. 
(Di:l.río Ofkial, de 22 de a.gôsto pas- Oficial da União. de 30 de julho do cor- pensão até 30 dias ou demissã.o 1art. da Par:1íbo.. E para que chegu~ ao As propostas dever:· c•r f'ntregue:. 
sado), resolveu rt'C'~'.:rr os requerimen- rente ano, e 4ue fol amplamente di- 242 dec. 3.010) sem prejuizo da res- conhecimento de todos mandou pa.::;.sar nesta Secção, em env ipes fechados, 
tos dos inleressatlos até 21 de dezem- vulgado por toda a imprensa do país. pçmsab1lidade criminal. o prerent<? cclital que .<.erG. afhado no até as proximidades da ,eumão do Tn-

~~~ dt~J~:ªosci~~~~ll~l~~t61ª~:J~~u~~i~ ~~p!~ii~~·1~~~~~?~~~Tciª~~~~~s s~~ cr~~ ~sirª~!ei;º~eq~~/i~r~~gt~·::. ºre1!= ~~~~;~/~1~~r;rm13ª~ºp~bi;~~~d;~1~~; ! ~~~ªI4 d~º~::eâiª~u1u~ 
1
à!º ]:~!1~~~ 

mencion:ido ec!!tJI. trazendo as firmo.o;; entregues pessonlmenle ou enviadm. tiva ao Registro do Comércio, ficam cidade de João Pessôa, uos dois dias I próximo ano de 1939. 
reconhecidas e devidamente sela.dos. sob registro, pelo Correio, para a Se- sujeitos á pena de expulsão rart. 13 do mfs tle clezemb!'O ::l~ rnll novrcen· i Em envelopes separados das prnpos-

cretaria daquela com.issão, no Ministé- do mesmQ decreto) . tos e trintri. e oito, Eu, .João Bnerr:i tas, os concurrentes deverão Qp:resen-
ESTH.ANGETnO.S ENTRADOS ATE. rio da Justiça, palacio Monroe, nesta Todo o individuo que se apresentar de Mélo Filho, escnvã0. fiz datilotra- tar recibos de haver pago os imposto~; 

~l DE JULIIO DE 1934 cdª,·aprii~mLeOntes .indete1
1
·e
2
sásasj

2
oshosraa': a,d~

1
entact,!ddoes para admissão no pais em nome de !ar e subscrevi. Jo.:,é eh.· .\lir.1.nda llen· 

1 federal, estadual. municipal. no exer-
.~ . .., · outrem ou de individuo falecido; que riques. cício passado. certidJ.o de lwver curn. 

K,ses c·strnng-eil'os tendo ingressa- Segundo decidiu o Consêlho de Imi- procurar burlar a legislaçáo imigra- prido as exigéncias de que trat:J. o ar-
do no lJ:lís 110 regime dn lei anterior ao gração e Colonizaçfio. os empregadores t-ória, sob nome suposto ou fictício; SECRETARIA D.\ FAZENC.\ tigo 32 do regulamento a que !:e refe-
cif'Cre-to n. ,~4 .~58. n:lo precisam diri- têm o praia de sds meses, a contar de falsificar impressos. carimbos, sinctes EDITAI. N.0 ~9 - Scc<:ão d< Cumpn,;; re o df'C. 20291. <1e 12 de agosto de 1931 
gir-se :\ Comissão de Pcrma:uencia de 22 de dezembro de 1938, parn que pos- ou certRira.s de identidade de uso ofi- Abre concurrencia para o sel'.;uin- ilei dos dois tércos1, _bem como. da 
F.str.rngPiros. salvo se sua entrada nn sam, sem incorrer em multa ou pena- cial; expedir, usar possuir documen- te material: , caução de que trata este edital. 
te ·t · · 1 1 , · ü' d Jidade, conservar Pm 'ielU:i P.mprêgos to, passa.porte ou vis~o para entrada i Os proponentes obrigar-se-ão a tor. 

gf~'1ii,j1~ a1~1;~ifJ~.i~:1i~;u1JJh~~~ i~ad~~i~ecr1~rJon~t:u~o~i~~J;I~r~~ 1i~4 ~~d!~ªs\le~~iiu~~~~~6t~e~:1s/o~~:~~ Para a Imprensa Oficial : ~:ipi!:;~'~. ºca~~m~:t~:Ui.s:ieira qie si~ 
graloria;~ ou pfllkiais. f;sses estrangeiros a. 21 de dezembro de 1938 desde que forjado, falsificado, alterado, (eito 1 máquina de picotar, com furos re- 1 :-opost:l ac-sinando contrato na Pro-
deverão aguarJ3r n instalação do Ser- ésses cstr3.ngeiros provem haver re- falsamente ou obtidopormeiodefrau- dandas até a largura ~e 76 cmts., pr~- curadoria da Fazenda. com o pro.zo 
viço de Regü;tro ci:" E~tro.ngeiros. onde querido a rompetent<> le:1uli2ação pe- de ou ilegalmente, será. detido, pro- pria para executar picotagem conti- máximo de 10 dias, após solucionadn. 
serão im.:niio:;, obtendo nova carteira ~~iJ!n nge~~~issilo de Permant'ncia ele cessado e sujeito a multa de um a de7. nuas e interruptas e que possa ser ::i.11: a concurrencia, com prévia caução ar-
de identidade. Cont&m, para isso, 0 FlndM os 

1
,razo•, altididos, que fôram contos ou á pena de dois a quatro mentada com 8 a 10 f~lhas de mna so I bitrada pelo Tribunal competente, não 

prazo de um ano <ar~ 1 o Tetra · d ......, ~ anos cte prisão e mais a expulsão, se vez e que a sua velocidade correspon- 1 inferior a 5"~ sôbre o valor do forne-
639, de 20_8_38. e 14~; ctrc. 3 .~lO ei~ concedidos pelo Consêlho de Imigra.- fôr estrangeiro (art. 247 dec. 3 .0lO). da a 3,04 minutos no preparo de umu cimento, a qual reverterá a favor Jo 

~e~ma da_l.a). se. residir~m ~o inte- ~~efe~~~sn~~ç~n~s l~~~~~g~~~r=~~1= Estão excluídos das disposições cl~ re~m~f~uf~ie~eve vir equipa.da cor.' 'i~~o~º·se~ ~:,:a d~n~rrM:~n. d~ ~~~= 1101 cn! !<:>t:a.~idade.;:._ 0nde n3.o se~a c~ea- tirem estrangeiros sem :1 exibição da leg-alização de entrada de eslrangeiro<. · dJ.mcntada a juízo do referido Tribu-
do ~ 1C~1Sll0, }ª'ªº a re~spectlva ms-1 carteira de 1dentictode pclici,,1, devida- Prefeituras do Interior naNI as propostas dnvera·o tºl' por e,•. 
cri(ªº. nà 1~ol!c . .1 rivi_i_ lo .. al. que /hes mente anotada, ficam sujeitos a multa ~! :~!~~~s d:~~!~~~fr:. eo/C:::!~t;~~ , ..- .. 
!n regar uma. ccr:i_. ao constltu nd0 de 500:SOOO a 2 contos; e o:; empregado- PREFEITURA MUNICIPAL DE tPnso o \'3.lor total do material afere-
esse .d0

fH~
1
1ent? B yrcyt1 de ~1f9 ~erm~- res estabelecidos em zona rural qu.- ~:rv~~~\{ªq~li~fer:md~~e~\~~: : 5~~-~ SAPE' cidc. 

~le~~6: eg.1 no r:i.: • ( art · ecre e admitiram estr.angeiro5 sem a exibição viço de seus governos e os membro~ Fica re!Sen•ado :.o Estado, o cltreit.J 
· 0 1 t. d da carteira de 1denticlade ou do certifi- oficiais de congressos ou conferencia~ Balancête da receita e clespêsa do de anular a presente,. thamando :i no. 

s emorr{::a~ ore.s em O prazo e um I cada policial de inscrif'ão ficam su- municipio referente ao mês. de outu- vu concurrencia, ou deixar de efetua.,. 
ano. ;J, i-cnlat tlt> ~~ de d~~ro de jeitcs á multa de 100SOOÓ o. 500S000 internacionais. bro de 1938 a compra do mn.tenal constante da 
193~, :.er.undo drrid1u o. Conselho de ~art. l.º letra P, decreto 639). As repartições publiras federais es~ mesma 
Imi_grriçao e_ . Cclo?1~a~~º· para que Os estrangeiro~ p~ra requererem taduais e municipais, institutos e cai• RECEITA 
po~,a~n acJ.nuhr ou l:O.lt.1 ... ~ar os estran- matt'icu1a, inscrição de firma indivi· xns de aposentad01;a e pensões e con~ 
ge1rc:') entra.dos até 31 cie Julho d~ 1934, dual e qualsquer outros documentos generes, antes da decisão final, dos re-
sem mcorrcr?m em i:rnlta. D~I?01s ~i~- no Registro do Comércio no Distrito i~~~i':1o~~sco!~rifi,e~ft:rá~~1~:~;f/!~ 
!~sp~~~~;.~;aâ~\~:;i:e~ra.orste~;;c~:oi;:~t:: F7cteral e nos Est~dos. ct'P-~em prov~1· prnfissionais, concessões, favores e 
dade devidamente ::n:otar!a t~utigo 135 Sl,~ entrada. _e P~I ma~encta regular~· analogos, exigirão, que os P.Strangeiros. 
e 144 do d-:.:c. 3.0101 ou o certificado se.e.ias no JJais ~~it. 1. dec. 341.) Fl- provem entrada e permanencia reiru­
de inscric,ão perante o. autorklade poli- r:111:, porem:. dis.p~nsados da aprese~- lar no país <artigo 35 dec. 406). •• 
cial I arl. 12D do decreto 3. o'lO). lacao do paJsap01 te, po..ra os fins ác1 -

ma. o:.. estrangeiros qu'! provarem 1·e-
ESTRANGEIROS ENTRADOS DE- :::idlr no Brasil ha mai<s de cinco anos 

ininterruptos, sem nota qne os desa­
bone ou que sejam rcsados com br!l­
~ileiras ou tenham filhos ura.sileiros 
Ut rt . 8. o dec. 341) . As provas exigi -
das pelo decreto 341 serão supri­
das pela. nova carteira de identidade 
l mvdêlo 19 > fornecida pelo Serviço 
<le Registr,:, de Estrangeiros (a ins­
t..alar-se em todo o paí~J devidamente 
Etnotada 1art. 139 dec. 3.010). 

POIS DE 1 DE AGOSTO DE 1934 

1 Os estrangeiros que ingressaram de­
pois dessa data, embora tenham entra­
do legalmente, tendo tido contacto com 
as autoridades fiscalizadoras nos por­
tos de desembarque e fronteiras, aqui 
permanecem. em grancle rtúmero, ir­
regularmente Outros entraram no 
país burlando. por várias formas, a le­
gislaciio imigratoria por meio das 
carta., de chamada conservando-se no 
Brasil ilegalmente. Assim. resumindo. 
encontram-se em situação irregular no 
país: a) os tunsta~. excurúonbtas. pe­
regrin1Js, estrangeilcs que vieram a 
passeio, jornalistas, dec:;portistas e con­
generes que excederam os prazos le­
gais de seis mí~ses Cie estadia no Bra­
sil, segundo :i determinaç~o expressa 
do artigo :l4 paragr. 2. 0 do decreto 
24.258; b\ cs "falsos agricultores" que 
vieram destinado3 á la. vou:-a ou {1s in­
dust!ia.s agro-pecuarla~ ~ Túe se acham 
nas cidades. exe;:cendo outr:l~ profis-

~e~it~~~~r~~·i~~l~}'té~i~i~;s ~-;nfia:aeJ~:;. 
que não estão cumprür.lo os respectivos 
contrato.:; ou q11c terúam exccdic.lo C?S 
prazos legai~ c1e perm::menci:1 no tcrn­
torio nacional. segundo o artigo 13 pa­
ragrafos 3. 0 e 4. 0 do decreto cita.jo: cl 1 

os "falsos ra'.:iicado.::" no pafa, que en­
traram cu aqui. se acham, tendo burla­
do o o.rtigo 14, pnrag. 3. 0 do decreto 
citado; e) os que vieram t•m carater 
temporario, em viagens de negocios 
ou como representantes de fil'mas co­
merciais estrangeiras, pelo prazo maxi · 
mo de seis méses, e que aqui ficaram 
em car..1.ter permanente, contrnriando 
artigo 8 lrtra f do dcereto citado; 1) os 
estrangeiros em transito, que não se­
gutram par:J.. os pa1t:es e o uz se destina­
vam, infringh,do o a rtig-o 8. º letra g r!o 
mesmo decreto: g> os 11.rtL.;tas teaLrais. 
concertistas. conferencistas, circenses, 
pugilisLas e congeneres. que e::-:cederam 
o prazo contratual estipulado nos ar­
tigos 8. 0 paragr. ún!<'o, ê 14 par:igr. 
7. 0 do referido drcreto: h> os e.'.;tran­
geiros que, por qualquer moei::,, se pre­
valeceram elas facihcl::tdes de a.rligo 8.0 

do decreto 24. 258, e qur burlaram os 
artigos 23 a 30 do menciona~io \.kcreto: 
i) os estrangeiros que entra_ram sem 
documentoção regular ou ch,ndcsti­
namente, pelos portos. fronteiras e 
Pontos de descmlJar::iuc. quer i;or via 
terrestre. mnritlma ou aéreo.; 'j I os fal­
sos capitalistas que bm·laram1 :Os dispo­
sitivos constantes dos artigos 8. 0 letro. 
h, e 29 do decreto 21.258; k) os por­
tadores de Jalsas c:irtas ele chn.mado.. e 
4uaüquer outros estrr.ngeiros, que ha-

Co~~~o P~gJ~~ãr~i!f vcocJ;· 6ufr~~t1~~ e~~ * * * 
mercials, bem como da legislaç,ão so-
cial, os prepostos estrangeiros de !ir- POR QUE TANTOS NOMES? 
rrw.s ou emprezas comerciais, sem que 
exibam seus passaportes legalizados Ha doenças que tomam denomina-
( :.11'L. 3.0 dec. 341) ou a carteira de ções diversas, conforme a região onde 
lde:i.tidadc a que se refe o nrt. 13fi dn reinam. 0 impaluclismo constitúe um 
Cc:creto 3.010 <modêlo 19). exemp!o interessante desta parLicula-

~s firmas ou empr~sas comerciais ridade. Do norte ao sul do país é co­
que, mantiverem prepostos em situa.- nhecido Por varias nomes, entre êles 
ção irregular no país ou que tiverem os seguintes: maleila, mataria, febre 
a seu serviço técnicos estrangeiros na.s palustrc, sezão e bate-queixo. A me­
mesmas condições, estão sujeitas ás lhor r1enominação é a, de impaludismo 
rnulta:s de um a dez contos {art. 14 ou febre palustre. derivada da palavra 
decreto 341) . Essa'i m:.1ltas serão apli- i palus, que significa c~arco ou panta­
c.adas depoi.s de esgotados os prazos no: e a palavrn. m_al:uia, rie .1nau a.r. 
ccncedidos pelo ConsL-lho de Imigra, .. , Sabe-se hoje ClUE: este flagelo e ra_usa­
~:;,0 e Colonização, conf6rme ácima fi - d!) por um 1~aras1to do genero Pla~mo-
-:ou esclnr~cido. . ª ~~ºi:;ni~~ ~1

'; t~~~s~~~i~lg&d~er1l:i~fJ: 
. Aos tur1&ta~. vis_1.tantes ez:n coeraJ p duo doente ao são pela picada do:­

vm~a~tes em transito, ~1ent1stas. J?ro- mosoultos <lo grupo Anopheles. 
f~sso1es, homens de leti~s e confe1eri- o impaludlsmo grassa em todos o., 
c1stas é vedado o exércie10 d~ qualquer continentes, especialmente nas r~gi­
o.tividade remunerada no P~lS, sob pe- ões nuentes e humldas onde P.XistPm 
na de pds:io celu!ar de seu; mêses a rolecões de agua. propicias pnra a cria­
um ano e uqmlo;ao mrt. 65 decrew ção dos mosquitos transmissores. 
406). E os empregadores dêsses es- Na propria Europa exlste êste no. 
trangeiros, ficam sujeitos a multa de gelo. sobretudo no sul da Russia ~ nr,. 
um a dez contos (art. 65 paragr. uni- bacia do Mediterraneo. Em tempos 
eo, dec. 406) . Esses estrangeiros, en- idos existiram !ócos até mesmc na 
ll etanto, poderão tornar vermanentc França. Alemanha e In~laterra. Ní\ 
sua esta.dia no território nacional sa- \ frko:i a. doPnçn em questão P. o gran­
tisfnzendo ás e,:igencias legais t art, de obstnculo ao pro?,resso. ao estabe· 
l.º letra b, dec. 639 e decreto 3 .010) . 1"'"imento de europeus nas costas f' ao 

O ~r,·ricull or ou técnico de industria lon~o dos rJ~s. ?º1!1 o ~so d~s mc~ica­
rura1, quando .se pr~vale~e~ da _prefe- ~~~;~s ê~1rc~s;;~r 1J~º !1~1i;~ss:.:;i~~--eJ; 
r_e~~la da quot~ 11mgrator~.ª· nao po- ten·a. Surge, feltzn:iente, graças á mo­
c.ei a ~bandonn1 a profissuo duran~e rletnn. auimiotera.pia. um novo produ­
lJ penado d~ q~ati~o anos co~secuti- t') oue vem resolver de vez o problema 
V03, salvo autonzaçao do Conselho de c'io combate ao impnludismo. Trata-se 
Imigra.~ão e Colonização (art. 1.0 le- r"' l\tpbrina da, casa. Bayer, que vem 
tra C\. ttec. 6391 sob pena de expulsão sendo empregada cm larga escala e 
ou r:patriamento, sem prejuizo da,:; com o maior sucesso pelos serviços sa­
ctemais sanções constantes da legisla- ·1lt~"'rios nacionais. Com êstr medica­
cão imigratória rnrt. 1.0 letr;... o. dec. mente curn-se o impaludfsmo en~re 
639) . cinco e sete dias. 

* * * E' proibido aos Estado.'> e aos muni-
cipio:; conceder licença para o exerci­
do cL ntividc..de comercial ou mdus­
trial :::. e5trangl~iros que não estiverem 
('m siLuação legal no patz (art. 9.0 dec. 
341). 

O:; estrangeiros negociantes a.mbu­
tantrs, agentes de venda, intermedí-

O MAIOR e o MELHOR llOrtlmeoto 
de aêdas novas, modentas e bonlta1, 
encontra-se na CASA DAS si:DAS -
Avenida B . Roban, ZINI - Telerane 
1,291. 

I - Renda Ordinária: 

1 

Sec<:áo de Compras. 1 ele dezembr<1 
de 1938. 

3: 862$100 J. Cunha Lima. Filho. chefe de 
, Secç:át,; 

7:485.SlOU 1 -
3·142S500 REGISTRO CIVIL - EDITAL -

Faço saber que em meu cartório, nes­
l ·231$700 f ta cidade. c'?rrem. proclaml:i.3 para. o 

45$600 . casamento civil dos contraentes se-
771$000 guintes: 

j José Felix dos Santos e Francisca 

1 ~~~~~~ iº~a~;;~sde~~; ~=~it~ll~i~s~ 
J ·QQlSOOJ I tado; êle, arti<;t~ 1ferrel.I'o na Empr~--

. 62$000 ~~ d~a~~~~d:' d~l~~ J;fl;:\·b;~fa;'1~-~ 
III - Renda Extraordinária: 1 :~f1~:; d~ :~r~c~~ ~~~~::t B~~~~!t~;~ 

Santos e de d. Scverina Mendes Be-
Rendª5 Diversas . 365$000 zerra, sendo todos domiciliados e re-
Multas e Eventuais 61$200 sidentes nesta cn.pttal á avenida. Joa-

l quim Torres, 650 e rua Aragão e Mélo, 
18 :927$200 53~ 

Saldo de Setembro 

DESP~SA: 

Gabinête e Secretaría: 

a) Pessoal 
b) E:-:p. e Publicacões 

Fazenda Municipal· 
al Pessoal 
b J Porcentagem~ 

39:806$254 SI alguem souber de a!gwn impe-
<limento, oponh;...-o na fo1n1a da lei. 

58 :733$454 João Pessõa, 3 de dezembro de 1938. 
O e~rivão do registro. Sebastião 

Basto! ·. 

EDITAL - Acham-se para ser pro-
698sooo testadas F.lll meu cartório. no edificio 

2Cl3S800 g~0 ~r:O~l~';ã~m~~~;;·c~~~ 1~it ~i1~:! 

1 

de Araújo em f:lvor cl.o BanctJ do Eo;­
tado da Pn.raíba. sendo uma Uo valor 

1 •0203000 ~~.v;~~~0~~2er~a a:ª~~t~~ ~gr v;;~;·s~1; 

Servi('OS e Obras Pl•blicas · 

l 450S500 1c :on:oooc, e avalisP.da por Rafael 
Francisco da Silva e Euclides Borba de 
Araújo. E c:omo o emitente não foi en~ 

1 - Iluminac;ão Púb:ica 
2 - Limpêsa 'Pública 
3 - Matadouro e CI1rral 
4 - c'emitérios 

,, 
In~trnção Pública: 

a) Pessoal 
Fon~ento Agricol.1: 

a) Pessoal 

Despêsas Diversas: 

Alugueis de Prédios 
Banda Musicn 1 
Aposentadm, 
Eventuais 

- " 

,_ 

Saldo para novembro: ? 

1 

1 :Od0S000 
36,S,;.500 
237S800 
150$000 

'llO~OOO 

~00$000 

~50SOOO 
~37SRUO 
110~000 
374$800 

6 :.158$200 

No Banco do Brnsil • 35 :000$000 
Na Cooperativa de Cr~cll­

t o Agrtcola de Sapé 
Em Caixa 

n :ooo~ooo 
11 :875~254 

58:733~454 

Lourival Campêlo rla Fon,qêca - Se­
crclário. guarda-livros 

VISTO; - João Ursulo Filho 
Prefeito. 

contradc,_ tnUmo-o, por êste meio, de 
ac6rdo cotn o art. 29, n.0 4, da lei 
n.0 2044, de 31 de dezembro de 1908, a 
";r pagar a'.3 mesmas notas promissó­
rias ou me dar razões da recusa, fi­
cando notHicado desde já do protesto, 
caw náo corn!1areç~1 

João Pessõn, 5 - 12 - 933. 
O oficial de l'rotestos, Reraltlo Mon­

teiro. 

1 'l"NTSTE'RIO J)A AGRICULTURA 
- Departamento Nacional da. Produ· 
ção Ycgel..al - Diretoria do Ensino 
,\,:-ríC'ola - Aprendisado Agrícola. da 
Pai-aíba - Bananeiras - EDITAL N.• 
5 - Concurrencia administratl1J'a per­
manente para o fcrnel'imento ordinà­
rio a ~ste Aprendisado, durante o ano 
ele 193D, de que trata n letra a do ~ 2.º 
do Art. ''38. do Regulamento Geral 
dP Contal,ilidacle Publtca, aprovad,J 
pelo Dtc. n ° 15. 783. ele O de novem­
bro de l!l22. 

Frtc;o pt::Ollco. de ordem do ,c:;r. Di­
retor. para conhccim:-nto dos interes­
sados que, de conformidade com o 
despacho do sr. Ministro, de 4 de no­
vembro Ultimo. exarado no proresso 
DE.\, 3244/38, e de acôrdo com a 
Circular n. 0 38, de 8 de novembro de 
l 938 do sr. Diretor do Ensino Agrf• 
coln: acha-se aberta neste Aprendlsa­
do, a partir desta da.ta até o dia 2Q 



! - A UNIAO - Terça-feira, 6 de dezembro de 1938 

RINS Del»ilitados 
Quando as co~tas {icam endureci .. 

das e as articulações inchada, pelo 
e.cesso de acido urico, a causa e o 
mau funccionamento dos rin1. Ne.!Mr 
caso. começe immtdiatamente a to .. 
mar o remedio incomparavel para 
estimular OI rins debeis: 

Pilulas DE WITT 
PARA OS RINS E A BEXIGA 

de deumbro corrente, ás 15 horas, a. 
inscrição dos negociantes que deseja­
rPm concorrer, mediante as condições 
em seguida estipuladas, durante o 
ano de 1939, ao fornecimento de Ge· 
neros Alimentlcios e outros Artigos de 

~:1s~~sh~~!i~fõs,c~~f°:~:a:e!~~ 
que preceitua o Art . 52, do Codi&o de 
Contabilidade Pública da UnJão, e se­
gundo ás normas estabelecidas nos ar -
ttgos 757 e 762 e seus paragrafas res­
pectivos, regularmente. 

t - A inscrição deverá ser pedida 
mediante requerimento, dirigido a es­
ta Dfretoria, devidamente seladc, nêlP 
declarando os interessados a naciona­
lidade da firma e a séde do seu esta­
belechnento, fazendo _ acompanhar o 
referldo requerimento de todos os do­
cumentos, que possam constituir pro­
vas de idoneidade, contráto social. em 
original ou pública fórma, quitação 
dos impostos federais, estaduais e mu­
nicipais, inclusive o do último Imposto 
je repda. Nêsse requerimento farão 
const.ar a declaração de completa 
submissão ás condiçóes dêste Edital • 

XII - As contas serão apresenta­
das, em quatro vias, logo a.pós ao for­
necimento acompanhadas das respec­
tivas primeira., vias de Empenhos, 
não sendo processadas as que não 
vierem acompanhadas das neces.sarlas 
duplicatas . 

XJII - Esta Diretoria reserva-se 
de anular a presente concurrencia e 
só adquirir os materiais relacionados, 
quando juJgar conveniente e na pro­
porção que venha a necessitar . 

XIV - As propostas da.s firmas 
inscritas serão abertas no dia 26 do 
corrente ás 15 horas, na Secretaria 
dêste Aprendlsado . 

XV - As relações de material. de 
que trata o presente Edital, acham.se 
á. disposição dos interessados, todos os 
dias uteis até 20 do corrente, de 8 ás 
10 horas, na Secretaria dêste Apren· 
disado . 

Aprendisado Ag;lcola da Paralba, 
1. 0 de dezembro de 1938 . 

Antonio Santos Silva. - Almoxa. 
rife . 

VISTO - N . Maciel - Diretor. 

que se sujeitam á pena llhposta pelo EDITAL - Secretaria da Agricul-
Artigo 762, do citado Regulamento . tura, Comercio, Viação e Obras Pu-

IAIIITIINII MIHAI 
116 ---111 oom o IIIO do un1 .. 
produc-.. Uquldo que attrahe e exter· 
mlDa u formlrulnha• caeeiru • todo 

elQ)eCle de b&ratu 
ºMLU'OIUOOA n• 

-.nsn .... .,.. bõaa Pbannaalaa , 
DN,prtu 

•aooAIIJA WNDSD 
a .. Maetel Pinheiro ua 

ARTIGOS PARA PRESENTES, alta 
novidade do sul do País, acaba de re· 
ceber a CASA RIO, - Maciel Pinheiro, 
169. 

CURSO DE FtRIAS 
Maria Amélia Torres avisa aos In­

teressados que o seu curoo de férias, 
destinado ao preparo de alunos a 
exames de admissão funciona diaria­
mente no grupo escolar ,. Antonio 
Pessõa". 

As aulas são de 8 ás 11 horas. 
Residência: Rua da República, 792. 
Pagamento adiantado. 
Telefõne, 1221. 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CffiURGIA GERAL. PARTOS 

DIATERMIA 

DR. NEY DE ALMEIDA 
Con& : R . Barão do Triunfo, UO 

Das 10 ás 11,30 
a... : Trinchelru, 830 

JOAO PESSOA 
tl - Verificada a idoneidade do bllcas - Concurso de Utulos para a 

concurrente será, por despacho do sr . efetivação dos atuais inspetores agri- I'---------------' 
Diretor, ordenada a imediata inseri- colas da Diretoria de Fomento da Pro- V E N D E • S E 
çáo do mesmo, sendo, então, restitui- !~~k) dosFtif~r~is~~~~ g::,a d~o~;~!; 
d~11os_r~;e~!:~!ss~co~:;rt;>s~ntarão, do sr . Secrettario da Agrlcuitura, rea­
juntamente com os requerimentos, a ~~:r55:~ d~~t!e~~m~~eJ~°a,ctdeºPr~~ 
que se refere a clausula I, em envelo- dução, um concurso de tltulos, ao qual 
~!ti~~~~g c~n1:c~:i.ºni!~ J~d~~~~ devem concorrer todos so agrônomos, 
nente, a sua proposta em quatro vias, não efetivos, da referida Diretorta. 
datadas, assinadas e rubricadas em Os que não obtiverem classificação 
todas as paginas, sendo as primeiras ou não se inscreverem no concurso em 
vias seladas. na fórma da lei, meneio.. apreço, serão exonerados, sendo, então, 
nando os artigos que desejarem for- ~ .~;6sg~r~~~n~~1t~6v:Or!~J:en; 
necer, .sem emendas, rasuras ou en- oral. 
trellnhas, pela ordem em que se Constltúem tltulos: livros publica­
acham relacionados, com os preços dos; artigos estampados em revistas, e 
por extenso e em algarismo, ~as mer- J jornais; portarlaa de nomeação para 
cadorias constantes da relaçao acima cargos publicos, especialmente para 
citadas. As propostas deverao ser to- os de finalidade agrtcola; folhas de 
talmente é. maquina ou manus~rltas . trabalho; portarias de elogio pelo bom 

I~ - Os preços oferecidos nao l>O- desempenho de funções publicas e, 
derao ser alterados. emflm, quaisquer documentos que abo-

V - O fornecimento de cada artigo nem a capacidade moral e funcional 
caberá ao proponente que houver ofe- do candidato, desde que sejam flrma­
recido preço mais barato ou o mais dos por pessõas de indlscutlvel idonei­
vantaJoso, não podendo, em caso al. dade ou por seu.s superiores hJerarqui­
gum, o negociante preferido, recusar- cos. 
se a satisfazer a encomenda, sob pena Os interessados deverão encaminhar 
de ser excluido o seu nome ou firma, , geus documentos !Lº sr. diretor do Fo­
llos futuros forneclm•ntos. mento da Produçao até o dia 5 de de-

VI - As proposta.s para forneci- zembro vindouro . 
mento de generos allmentlcios deve- Se<,retaria da Agricultura, Co!"erclo, 
rlo .ser acompanhadas das respecti- Vlaçao e Obras Publtcas, em Joao Pes­
vas amostras, assim como tambem ·as sôa, 18 .de novembro de 1938. 
de fazendas. Fraf!ctsco Vldal Filho - Diretor do 

VII - Os concurrente•, ao nto da Gabinete, interino . 

:~~~e!:ve:~ ~~~~:~~:~\~! :c~:~~ MINISTE'RIO DA AGRICULTURA 

Um ótimo maquinismo de benefi­
ciar algodão, contendo uma caldeira 
de 8 H P , duas máquinas com 90 ser­
ras, dois limpadores americanos, uma 
prensa para 90 quilos, uma balança 
decimal de 500 quilos e outros per­
tences concernentes para o mesmo 
fim. 

Em predio próprio, ponto para ne­
gocio, contendo um estoque de mer­
cadorias de 25 contos de réis, com 
maquinismo para padaria, um cofre 
novo e duas casas de residencia, um 
terreno para criação e agricultura, 
cercado com arame e plantio de pal­
mas santas, com 25 mil pés de ágave 

Tratar no povoado Algodão, muni­
cipio de Areia, com Francisco Braga. 

CURSO DE FUIAS 
Professor João Vinagre avisa 

aos interessados que durante o pe­
rlodo de férias escolares mantem 
um curso, preparando alunos para 
o exame de adnússão ao Liceu Pa­
raibano e Escola Normal, o qual 
funcionarà diariamente de 8 ás 11 
horas, no Grupo Escolar "Dr. To­
más Mindêlo. 

Pagamento adiantado. 
dêste Aprendisado, a, tmnortancia de - Departamento Nacional da Pro­
dois contos de réis (2 :000$000), para dução Vegetal - Diretoria do Ensi- !'_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_..!.. 
cada grupo, em moeda corrente do no Agrícola - Aprendlsado Agrícola 
Pafs, como caução garantidora da da Paraíba - EDITAL N.0 4 - Faço 
PXecução da proposta. E.5ta caução saber aos srs . interessados que, até o 
será restituída, mediante recibo lo- dia 20 de dezembro do corrente ano. 
go após o encerramento da collcur- acham-.se abertas as matriculas para 
rencia, aos proponentes que, por ven- o Curso Profissional do Aprendisado 
tura, não fõrem preferidos para ne- Agrfcola da Parafba, na cidade de Ba­
nhum fornecimento. , naneiras, para menores de 13 a 16 

VIlI - Todos os artigos serão d• anos ée...ldade que tenham concluldo o 
bôa qualidade, sendo rejeitado.e; os que Cur.so Primário, submetendo-se os 
náo estiverem em condições . Candidatos a exame de admissão nêste 

A QUEM INTERESSAR 
No Colégio Batista Paraibano acei­

tam-se alunos para o curso de Ad­
missão, durante o periodo de férias 
escolares. Horario: 8 ás 11 da ma­
nhã. Aceitam-se também alunos para 
matérias avulsas. como: Ariméttca, 
Português, Datilografia e Inglês -
primeiras noções . 

Ensino eficiente e mensalidade ao 
alcance de todos. Pagamento adian­
tado. 

IX - os fornecimentos serão pec11... estabelecimento, -constantes das se­
dos por esta Diretoria, e entregues no guintes materias : - Português, Artt­
Almoxarifado dêste Aprendlsado cor- mettca, ca.té noções de cambio) Geo­
rendo por conta dos fornecedor'es as metria, Pesenho a mão Uvre, instru­
despêsa.s de embalagem, carretos e ção Moral e Ctvica e Elementos de 
transportes. Os encaixotamentos e Ciência Fisica e Naturais. J _;;;=,;;:;;;=========~ 
embalagens deverão ser feitos de mo- As matriculas deverão ser feitas 
do que os artigos cheguem ao seu des- mediante requerimentos dirigidos ao 
tino em perfeito estado. Os que apre- Diretor do Aprendisado, pelos pais 
sentarem avarias devido ao seu acon- mães ou tutores dos candidato1, ins-
diclonamento, não serão aceitos . truidos com os seguintes documentos: 

X - Os proponentes aos quais cou- a) - Certidão de idade do menor 
berem o fornecimento de gçneros ali- passado pelo escrivão do Registro Ci­
mentlcios, terão um prazo màxlmo de vtl; 
72 horas para satisfazerem os pedi- b) - Atestado de saúde e vacina-

~~s J:i!~~ ~~!.;J~ª 0 Dd1f::~ªci."'tor~:: ~àd~~ado pelo médico do Apren-
clrnento, correndo por conta do infra. c) - Atestado de conduta, passado 
t-0r as despêsas com aqulfição do ge- pela autoridade policial; 
nero que lhe fõrem solicitados. d) - Atestado de ser filho de pe-

XI - Os empates de preço serão queno ou médio proprietário rural, de 
resolvidos por sorteio no ato da con- trabalhador da gleba ou de operá.rio 
currencia. . de industrias agrlcol86, passado por 

ti li 11111111111111li111111111111111111111111111111111 

EMPUSA PARAIBA DE CONSTRU­
ÇÕES CIVIS E BIDRAUUCAS 

Oct1Ylo Pemamllucano Antonio Gama 
ENG.• CIVIL CONSTRUTOR CIVIL LICEN-

CIADO. 

Projétos de coOAtruções de estilo; execução de 
construções por empreitada ou por administração ; 
fucalização de serviços, parecêres, viaitoriaa, etc. 

- RUA CARDOSO VIEIRA 104, l.° ANDAR -

J, MINERVINO & Cla,, 
compram 

garrafas e caixas vaslas 

Qois agricultores registrados no Ml-
111.stério da Agricultura e residentes na 
localidade, e com as firmas devida­
mente reconhecidas . 

Aprendisado Agrfcola da Paraíba, 
!. 0 de dezembro de 1938. 

Nelson Dantas Maciel - Diretor 
do A. A. B. 

CABELOS BRANCOS 
Evitam-se e desaparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
Uoad& como loção, nl.o 6 tlntur&. 

Depósito: Farmàcla MINERVA 
RU& da Replll>Jic& - Jol.o Peeaõ& 

DROGARIA PASTEUR 
RU& M&clel PJ.nbelro, n.0 918 • • Moda 

In!antll" 
Prego: - 9'000, 

•oosooo 
Qaerell ra.nh&l-oa menaalmente f 

Escreva a A. OBU.LL Industria "M. 
A. N. L s.• An,nlcla Caloreru, lZ -
1&la 41 - RIO DE JANEIRO. De­
lOjando amoetra do trabalho a eu-

~J l li 111111.111111.11.11111111.1.1111111 IJ l 114HI 1.1 cld,r, remeter 3'890, _____ _ 

Ultimo dia de exibição do filme 

O MUNDO ENSINOU-ME A MATAR 
DA " METRO GOLDWYN MAYER" ,a. 

- com - -r 
Franchot Tone - Spencer Tracy e 

Gladis George 
-- Preços - 2$200 e !SIOO --

Matinée ás 4 ho;as 
ATENDENDO A INUMEROS PEDIDOS 

MELODIA DA BROADWAY 1938 
P'l:'P.Co unico - ~M 

QUARTA-FEIRA NO PLAZA 
Charles Boyer 

- em -

VENENO P' 

IMPROPRIO ATE' 18 ANOS - C . c . c . 

SANTA ROSA 
- HOJE - Solrée ás 7½ horas - HOJE 

UM TENENTE AMOROSO 
- com -

WILLIAM POWELL e ROSALIND RUSSELL 
Preços: 1S100 - $800 

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABED'll:LO E PORTO ALEGRE 

"SUL" Passageiros "NORTE" 
CT' " 0 ) ~ 11107" ,• "T,; 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de Antonina e escalas no 
dia. 6 de dezembro, saindo no mesmo dia para Natal. Areia Branca, For­
taleza, S . Luiz e Belém, para onde recebe carga. . 

PAQUETE "ARATIMBO" - Esperado de Porto Alegre e escalas 

no diQ 7 de dezembro, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió. Bafa, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga e passageiros. 

P&ra demais Informações com os agêntco: 

A, DA CUNHA RIGO & CIA, 
AGENCIAS EM GERAL 

COD1G08: Maaootte, z.• ..i., no.., .. , Ribeiro, A. B. c. I .• e4. • Partlclllar 
Oaln Post&J, 85 - RUA JOAO SUASSUNA, U 

--- JOAO PESSOA - PARAIBA - BRASIL ---

ORRIS BAR B 0 '.S A 
ADVOGADO 

•11& 81JQ1J• D• fl&:11:l&I, Ili 



A UNIÃO - Terça-feira, 6 de dezembro de 1938 :f • 

NUNCA, NA HISTóRIA DO CINEMA, SE AGUARDOU NOS ESTADOS UNIDOS ESTRtlA COM TANTA ANSIEDADE 11 ! 

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANõES 
Bateu todos os "recorda" de bilheteria em todos os grandes cinemas do mundo !!! Obra prima de WALT DISNEY - falada, cantada em 
português. Alto-relêvo, colorida ! -:- Dia 25 - Um presente de Natal para os "fans" do - "R E X" 

Um deslumbrante conjunto de dôces canções numero de "feerie" e um romance encantador 

A L I C E F A Y E - o demonio louro, e - J A C K H A L E Y 

A POBRE MENINA RICA 
Um novo triunfo da - 20 th CENTURY FOX - a marca que está dominando ! 

ESTE FILME SO' SERA' EXIBIDO NO - REX - FELIPtlA - JA­
GUARIBE E EM MAIS NENHUM OUTRO CINEMA DESTA CAPITAL 

DOMINGO 
Matinée Chique ás 3 horas 
Soirée ás 6,30 e 8,30 

DOMINGO 

HOJE - MATINtE NO REX - A'S 4,15 AMANHÃ "SESSÃO DAS MOÇAS" NO REX 
Um romance delicado e profunda.mente real ! A maior fábrica de gargalhadas da atualidade ! Explosões de hilaridade ! 

JOAN BENNET HENRY FONDA CHARLIE RUGGLES ALICE BRADY 

TINHA QUE SER TUA CAMISA DE ONZE V ARAS 
UMA PRODUÇAO DA - UNITED ARTISTS 

--- Preço único: - $800 ---

Com LYLE TALBOT - JACK LA RUE 

Uma comédia da - PARAMOUNT 

REX 
-HOJE­
Soirée ás 7,30 
-BOJE- FELIPÉA JAGUARI BE 

HOJE - Soirée ás 7,15 - BOJE HOJE - Soirée ás 7,15 - HOJE 
Um romance musical dedicado a vossa. sensibilidade 

BOB BREEN 
Mil emoções por minuto ! UMA INTERESSANTE COMltDIA SOCIAL 

BRIAN DONLEVY em 

MúSICA DO CORAÇÃO 
NASCEU DESTEMIDO Rochelle Hudson Gloria Stuart 

Juntamente a 2.ª série de 

Um filme da - R. K. O. RADIO 
AS AVENTURAS DE REX E RINTY ELA É MINHA 

Um filme da - 20 ht CENTURY FOX Um seriado sensacional ! 
UNIVERSAL • 

COMPLEMENTOS 

Este filme é próprio para todas as idades. Nota da e. C. C. 
Este prorrama. é próprio para todas as idades. 

-- Nota da c . c . c. --. 
COMPLEIIIENTOS 

Este filme é próprio para todas as idades. Nota da C. C. C. 

CIME S. PEDRO 
HOJE - Sessão Gigante - Rs. $600 - 2 sessões - HOJE 

Primeiro, "Tarzan, o Filho das Selvas", a seguir "A Companheira de 
Tarzan" e agora para eletrizar a todos 

A FUGA DE TARZAN 
Johnny Weissmuller 

o mais perfeito atléta norte-americano 

Verdadeiros combates entre animais selvagens I Macacos gigantêscos, 
leões, elefantes, e uma infinidade de animais curiosos. 

Não percam esta sensacional oportunidade 

Amanhã - Unico dia - O filme que nw1ca envelhece l}.em aborrece ! 

A IRMÃ BRANCA 
HELEN HAYES e CLARK GABLE 

AGUARDEM - Dia 18 aniversário deste casino, sendo focado o maior 
lilme de 1936 -----

MELODIA CUBANA (Cópia nova) 

METROPOLE 
O CDmMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE A's 7,30 HOJE 

Uma diferente historia de audacia e dextresa de destemidos homens fil. 
made. em encantadoras paisagens do Canadá 

Kermit Maynard - Lucille Lund e Lawrence Gray 
--em--

JUSTIÇA NA FLORESTA 
Complemento · - NACIONAL D. F. B. 

VEJAM ! Todos os artistas são unanimes em declarar que vem para o 
METROPOLE por não sentirem calor, e venham vêr que trinca, quinta. 
feira: Wllliam Powell, o apaixon11:d1i> dai< louras; Alan Jones, a garganta 

de ouro; Jean Harlow, a bhclt. que foi feita para beijar, em 

TENTAÇÃO DOS OUTROS 

DR, LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

Clinica medica : 

DOENÇAS NEBVOBA8 • 
MENTAIS. 

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 5. 

CONBULTORIO : 

RUA PEREGRINO DII CABVA· 
LHO, HI 

C H A' A M A Z O N I A 
Anti-diabetico 

FAZ DESAPARECER O ASSU• 
cAR E ALBUMINA 

Agente deposltarlo: 

L. PINTO DE ABREU 
RUA CARDOSO VIEIRA N. 160 

Joio P ... 6a 

IIIEIAS PARA SENHORAS, só com­
prem na CASA RIO. São garantidas 
pelos próprios fabricantes e daremos 
outro par em substituição a quem 
compra-las se por ventura tenha al­
gum defeito de fabricação. - Rua 
Maciel Pinheiro, 169. -----------~ 

TERRENOS 
Vendem-5e em lotes pequenos. a. 5, 

6 e B mil réis o metro, na Avenida 
Maximiano de Flguelrêdo, perto do 
Instituto de Educação. Agua, exgõto, 
luz e bondes: lugar de multo futuro e 
saluberrtmo. A tratar na rua Maciel 
Pinheiro, n.0 303. 

COMPANHIA N. N. COSTEIRA 
Fine 142' Praça Antenor Navarro, 53 - sob, 

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE .... 
"ITAPURA" 1 PROXIIIIAS 8AtDA8 : 

Chegará no dia 9 do corrente, sex- "ITAQUERA" - Sexta-feira, UI 
ta-feira. sairá no mesmo dia para : do corrente. 
Recife, Bala, Vitória, Rio de Janeiro, "ITATINGA" - Sexta-feira, 23 
Santos, Paranaguá, Antonina, Floria- do corrente. 
nopolls, Imbltuba, Rio Grande, Pelo- "ITAGIBA" - Sexta-feira.. 30 do 
tas e Porto Alegre. i corrente, 

.... ·õ,~ 

AVIS O 
Recebemos também cargas com baldeação par& Penêdo, AracaJd, 

Ohéos, B. Francisco, Itajal e Campos, As passagens serão vendidas mediante 
apresentação de atestado de vacina. 

lnformaçõH com o agente P, BANDEIRA DA CRUZ 
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SEC~·ÃO LIVRl 
~- -~--- -· - 1 

t MANUEL PA ULINO DE OLIVEIRA 

30.º Dia 

Sra. J'rlis11111rn ~f:lri:i de Olivcir:i r J':1111ilin ,·onvi<lam os 
seus pr11·ente., <.' amigo, p.1r~1 :1ssistirr111 ú nii~s:i <JUe mnn­
d:1111 (',('il'lH';11· prlo rf'pon,o <·lr1·no d:1 alma do sru <.·xlrrmoso 
e,ptiso ,. dwfP \f \ \IIIEL P \lJL!\:O DE OLl\'EIH.\, nn Igreja dn 
Nos~a St•11hor:i do Hn,ario, [,;>:, li hort1s do dia 7 do corrente, (qu:11 
ln-l'eirn) 

AgradN·t•111 :111l<•eipad:1mrnk :los que u"isislirctn a êsse alo 
de <'aridudC' crisl,i. 

t,""'''"'" .,, J:,~:,~:~,:~~;~~:,,,,'.:N~:.,,," "' o. 
Pinto. i\lillon I ai1srnle), .\d:1lgi1.;u, Corina, Olga, D:ilv:u1ira, Dnl~ 
vn Iol:uub, Gilbrrlo, Gilrnnd,1 e Maria de Lourdes, ronvi,h,,n 
ao~ seus p:11·r11le, e an1igos para :issislire1n ú 1nissa de ao.o dia 
,1ue 11,:rnd:1111 rrlcbrar na nwlriz de N. S. de L.omdes no dia 7 .do 
co,rrnlr (:1manh,il, ,is (j 1 2 por almn <lo scn rnesquec,vel esposo 
e pai .JOAQUI]I[ EUCUDE'., PINTO. 

Dêsde ja af;radet·cn, a lodos qnc comparecerem n êsse aln 
dr pirdadr ('ri-.;1:1 

AVI S O 
A Rep:irtl('ão de Aguas e Esgôtos Rua da República. 641 - ~. 0 dr. 

avisa aos 1~roprietarios dos predios a.- nstalação, 1251 - 1 prestação de .. 
baL'=O que as prestações de instala- 137$800 
çôes ~o.nitárías vencidas anteriormen- Rua Joaquim Nabuco, 27 - N. CJ da 
te ao decrrt..o n. 0 10t>8, de 3 de junho instalação, 1254 - 2 prestações de . 

~~v!:~itiift~t~gcl~~~:s e
1
;~it~,c~~°i,~: l9~i~o ;te 39

'ii~~~ma, 43 - N. 0 Ja 
gamento, que será realizado até o <liJ. instalação, 1255 - 2 prestações de 
25 de dezembro conent.e. 169$000 = 338$000. 

Rua Silva Jardim, 48 - N. 0 da ins- Rua Maciel Pinheiro, 770 ..;._ N. 0 da 
talação, 1109 - 1 prestação de instala('ão. 1268 - 1 prestac:;ão de 
195$000 195$000 

Rua 13 de Maio, 674 - N. 0 da ins- Rua Duque ele Caxias, 151 - N. º 
to.lação, 1118 - 1 prestação de da instalação, 1271 - 2 prestações cte 
108~000 = 2165000 . _95tOOO = 390$000. 

Rua Almeida Barréto. C15 - N. º Rua Borges da Fonsêca, 118 
da tm,talação. 1121 - 1 prestu~r.a.o de ~-. o da inst:1.lac;ão. 1275 - 2 presta~ 
195SOOO, cões de lê5Sl'l0 e 330,"200 

Trav. Silva Janlim, 6 - N ° da · Rua Amaro Coutinho, 158 - N. 0 

instalaç[to. 112::? - 1 prestação de da instalação, 1276 - 1 prestação df! 
195$000. 195$000 

Rua Gama Rosa. 43 - N. 0 da 1nS- Av. Véra Cruz, 127 - N.º da in~~ 
talação, 1124 - 1 prestaçf\o de . . . . talação, 1279 - 2 prestações de 
195$000. l50S800 = 301$600. 

Rua Maciel Pinheiro, 829 - N. 0 da Av. Mo!"ls. Valfrêdo, 765 - N.º da 
instalação, 1129 - 1 prestação de instalação, 1281 - 2 prestações de 
195$000. 114$400 = 228$800. 

Av. Tabajarns. f75 - N. 0 da iru- Av. Maximiano Figueirêáo, 154 -· 
talação. 1130 - 1 prestação de N. 0 da instalação, 1300 - 2 prest;~-
130$000. ções de l 76S800 = 353S600, 

Av. 12 de Outubro, 476 - N. 0 da Av. Cap. José Pessõa, 492 -: N.º 
instalação, 1131 - 4 prestações de e.ia instalação, 1302 - 1 prestaçao dP 
130$000 = 520$000. 111$800. 

Rua Maciel Pinheiro, 340 - N. 0 da Av. Pedro II, 119 - N. 0 da ins-
instalação, 1141 - 1 prestação de talacão, 1310 - 2 prestações de 
187$200. 195SOOO = 300$000. 

Rua Santo Elias, 312 - N. 0 da ins- Av. cap. José Pessõa. 236 - N." 
talaçáo, 1152 - 1 prestação de c'a instalação, 1316 - 1 prestação etc 
145$600. 146!\900. 

A mesma, 296 - N. 0 da instalação, Av. Beaurepaire Hohan. 240 - N.'-
1153 - 1 presta.cão de 135S200. c:a instalação, 1317 - 2' prestações t'.P 

A mesma. 306 - N. 0 da i11stalação, 67~100 = 1743200. 
1154 - 1 presla<.;üo de 127$400. Rua das Trincheiras, 130 - N. 0 da 

Rua da República, 345 - N. 0 ria instalação, 1319 - 1 prestação de , 
Instalação, 1178 - 1 prestação de 192$400. 
118$300. Praça Arlstides Lobo, 90 - N. 0 da 

Rua do Riachuélo. 293 - N. 0 da instalação, 1320 - 1 prestação de 
Instalação, 1185 - l prestação de 191$100. 
150$800. A v. áos Estados, 862 - N. 0 da ins· 

Ru:1 Maciel Pi..nh<.'iro, 404 - N. 0 da. ta lação, 1326 - 1 preitação de .. 

Curso Franco-Brasileiro 
DPVH1o a nova!'l dPterm1na~é.PR 

do DF-partomPnlo OP F.durai:ào, só 
QIIPm oblJver -no mlnlmo r,o em 
cada prova, tlerâ conslcterado apru­
vado. 

o Curso Franco-Brasileiro re­
solveu manter um curso de férlns 
para os alunos que se preparam 
ao exame de admissão do Liceu e 
Instituto de Educaç!i.o. , 

Aulas diarlas, matricU!n. grat19. 
RUA DA REPúBLICA, 906 

Expediente: das 7 h. ½ ds 11 h. ½. 

Av. Beaurepnire Rohnn, 148 - N. º 
da instnla.ção, 1382 - 2 prestações df" 
11}1~100 = ~ij2$200. 

Rua Co.turité, 76 - N. 0 da insta· 
lação, U85 - 1 prestação de 87~JJO. 

Av. Tabajaras, 430 - N.º da 1nsta­
Ja.ção, 1399 - 4 prestações de 
123$000 ~ 492$000 

Rua Amnro Coutinho, 141 - N. 0 

da instalação, 1400 - 4 prestações de 
Jl9S600 478>·100. 

A mesma, 147 - N. 0 cln in.c;talação, 
1401 - 4 prestações ele 120$000 = 
483S600. 

Av. D. Pedro I, 887 - N. 0 da Ins­
talação. 1402 - 1 prestação de .. 
94$900. 

Av. Mons. Valfrédo. 309 - N. 0 d~ 
instalação, 1411 - 4 prestações de . 
97$500 = 390$000. 

Av. Epitacio Pessôo.., 637 - N.0 tln. 
instalação, 1413 - 4 prestações de 
84$500 = 338~00 

Av. Cap .losé Pessõa, 308 - N. 0 

da instalação, 1415 - 4 presto.çóes de 
61~100 ~ 244$400 

Parq. Solon de Lucena, 187 - N .'° 
da instalação, 1416 - l prcstaçh.o -d~ 
66$700. 

Rua Pe. Azevêdo, 413 - N. 0 da 
instalação, 1424 - 1 nrestação de 
97$500. 

Av. Juarez Tavorn, 502 - N. 0 rta 
instalação, 1428 - 4 prestações de 
83~200 = 332~800 . 

Rua Gama e Mélo, 38 - N ° ri~ 
instalação, 1432 - 1 prestação de · 
105$300. 

Rua São José, 206 N. 0 ela Instala­
ção, 1435. - 1 prestação de 110$500. 

A mesrri.a, 200 - N. 0 da instalação, 
1436 - 1 prestação de 114.,400. 

Rua Maciel Pinheiro, 704 - N .0 da 
insulação, 1443 - 1 prestação de .. 
91$000. 

Rua da República, 257 - N. 0 ria 
instalação, 1446 - 4 prestações de 
156~000 = 624$000. 

Rua Maclel Pinheiro, 698 - N. 0 Lia 
instalação, 1440 - 1 prestarão de 
100Sl00. 

tn:~raá~, \e45~~· 3 
3
~re;zaçõ~; 

0 

de d~ 
70$200 = 210~600. 

Av. João da Mata, 470 - N.0 rio. 
instalação, l455 - 2 prestações de 
110$500 = 221$000. 

Rua Caturité. 98 - N. 0 da insta­
lação, 1464 - 1 prestação de 146S900. 

Av. Cap. José Pessôa, 500 - N.(. 
da instalação, 1468 - 1 prestacão de 
61$100. 

Rua Pe. , Meira, 131 - N. 0 da ins­
talação, 1469 - 2 prestações dP .. 
174~200 = 348$400. 

Rua Eugenia Toscano, 62 - N.0 d1. 
instalação, 1471 - 2 prestações de 
174S200 = 348&40(). 

Ru.si Pe. Meira, 125 - N. 0 da inf-­
talação. 1473 - 3 prestações de 
32$300 = 276$900. 

Av. Véra Cruz. 438 - N. 0 cta ü,,._ 
taJação, 1475 - 1 prestação de , 
100$100, , 

Rua Pe. Meira, 105 - N. 0 da iris­
talação, 1476 - 3 prestações de . . . 
91$000 = 273$000. 

A 'mesma, 119 - N. 0 da instalacãn 
1479 - 3 prestações de OlSOOO = 
273$000. 

instalação, 1188 - 2 prestações de . . 1 ;:::45700 A mesma, 111 - N. 0 da instala, 
195$000 = 390SOOO. ! Av. D. Pedro I, 787 - N .º da ins- ção, 1480 - 3 prestações de .. .. . 

Av. Floriano Peixõto, 222 - N." talacão. 1337 - 1 prestação de . . . . 82S300 -= 276S900. 
da instalaçfto. 1191 - 2 prest.acões :.le 139$900. Av. D .Pedro I, 1012 - N. 0 d,., 
80$600 161~200 Rua Santo Elias, 107 - N. 0 da instalação, 14&1 - 2 prestações rle 

Rua da RcµUblic:1., 332 - N. 0 da j11stalRção, 1339 - 1 prestação de . 20$600 = 16~$200. 
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Rua Amaro Coutinho, 40 - N ° N. 0 da mstalação. 1340 - 1 prefta· 94S900 === 379~600 
da instalação. 1199 - 1 prcstacão d~ ção ele 101S400 1 Rua Duque de· Caxias. 131 - N. 0 

16
~~º·ouqur- ele Caxias, 67 - N.º / in:~fac-t~~ T~~c~ir;spr!~la~oNd: d~ f:~Ja~çã2~3~i:. -

2 
preS

t
acões d~ 

da instalação, 1204 - 1 prcstaç::ío de JllS800. Av. 24 de Mnio, 196 - N. 0 df--.. 
148S200 Av. Benjamim Consrn.nt, 91 - N. 0 instalação, 1489 - 2 prestações lt' 

Rua 13 de Ma,o, 479 - N.0 da ins- éa instalação, 1343 - 2 prestações 62$400 = 124$800. 

~;~;iii· 12\;csÕQ02 ~restações de deA;66~00P:cir;3;,;~i~· _ N ·º da lns- la~~~ ~;~ur~\ ~r;;ta~ã: ~: l~s\i< 

Rua Macirl Pinheiro. 75!i - N. 0 da talacão, 1354 - 1 prestação ele . . 94$900. 
instalação, 1213 - 1 prestação de 184~600 Av. Monteiro da Franca, 183 
111$800. Rua elas Trincheiras, 427 - N.O da N.º da instalação. 1494 - 1 presta;, .. ,, 

' Rua Barão rlo Triunfo, 371 - N . 0 instal3cão. 1360 - 2 prestações de ele 102$700. 
da instalação. 121fi - 1 prestação de 71S500 143SOOO. Rua Caturité, 110 - N. 0 da. inz..~ 
185$900 A v. Taba.jaras. 305 - N. 0 da ins- talacão, 1495 - 2 prestações àP 

Rua Santo Elias, 186 - N _ 0 -1a talacão, 1350 - 1 orestação de 119$600 = 239$200. 
instalação, 1217 - 1 prrstação de 188$500. Av. João Machado, 461 - N. 0 ii; 
14.0$400 Rua Cons. Henrique, 164 - N.º rh instalação, 1496 - 2 pre5tac;õcs riP . 

Rua da República, 637 - N .0 ~,. instalação, 1369 - 2 prestacões de 109,200 = 218S400. 
Instalação. 1226 - 1 prestação ele 19SS000 . 390S000. Av. dos Estados, 234 - N. 0 rta Jus-
152$100. Rua Barão do Triunfo, 473 - N,0 talacão, 1497 - 2 prestações de .. 

Rua São José. 210 - N. 0 da ins- cla instalação, 1374 - 1 prestação de 145$600 = 291S200. 
talação, 1229 - 1 prestacão de . . 189S800 Av. Mons. Valfrêdo, 192 - N.• 
123$500. Rua Peregrino de Carvalho. 134 - ela instalação, 1498 -- 3 prest.ncões 

Rua B:i.rio da Pr.ssag.'.'m. 672 - N.º da instalacão, 1363 - 1 nresta- de 180S800 = 542$100. 

lru:talaç:io, 1518 - 2 prestações de , l CA. IXA RURAL DE SANTA 
170t300 340Sto0. 

Ju~~~ 1~~t11rlt.f.~ 41~rP-;:1~-if-~~ ~~P lnsr1- R I T A 
'1~\30"Tua.f},~it-'-"." «G N .. "" ,n. Assembléia Geral Extraor-
. \~~~iilô~ i::;:!~os10Jo iin··:t:,c·u .. s "., • dinar ia 

Rua Mnoel P1J1hc>lro, '18!) N.º dn V' [ lll.Tl:\JA CONVO('A('.t\.O 
in.slalai;i10, 1~4G 4 prc!:>Laçôe::.::. fl1~ 
122!.200 488>800 

Av. BeaurE-paire Rohan, 124 - N." 
da instala~:lo, 154'1 - 1 presto.ç:io d~ 
92$300. 

A mesma, 12B - N." ela lnstalaçú.1, 
1548 -- l prPstaçúo de gm,200. 

A me~ma, 134 - N _ 0 (la isr-;tala.ç[\0 
1549 - 1 prestação de 08S800 

Av. Benjamim ConsLant, 230 -
N. 0 da insLala<.~ão, lf,50 - 4 prest:.-
ções de 49$100 1971600. 

Av. 24 de Maio. 170 - N. 0 da iss­
talação, 1551 - 4 prestações de . . . . 
92~300 ~ 369~200. 

Av. Beaurepalre Rohan, 110 - N ° 
1553 - l prc-.c.ta<.,:üo ele: G3:;,'/00 

Av _ Th·adent~::;. 380 - N. º da in~­
talação, 1554 - 4 prestações de .. 
120S900 = 483$600 

Av. João Machado, 477 - N." ,!J. 
instalacão, 1559 ...... l prestnção ele 
195M>OO 

Av. Gal. Osorio, 16!> - N. º d:.i.. 
inst::dação, 1561 - 4 prest~u;Ocs de 
195S000 780~000 

Ndo havenc!o funcionado, por tn:t~l 
dB .:.rnmero le~al, :l a:;semblda "eral 
extraorainárJa, convoc::i.d:1. para o cH..1 
10 de. novemJn·o pr0ximo pa:.,.,ac;o. con­
vidamos a todos os as~oc·!ndos, para 
uma nova reunião, no cli::L 10 de ..:Je­
zembro eonente, ás 14 horas, na ~ua 
-:éde social, á praça ela Mutr1z, n 20, 
:, fim de ~er discutida a ref6rma do~ 
seus Esta tu los. 

Sendo a segunda e últittla. convoc:a­
çãô t-ncarecemos o comparecimento de 
lodo., os associ.1dor-;. 

Dl'. Flavio Marója Filho, pre.'-íden­
te. 

João Quil'ino• Filho, gerente 

"União Gráfica Beneficente 
Paraibana" 

ASSEMBLUA GERAI, EXTRAORDI­
NARIA 

Dê ordem elo sr. presidente da 
•· União Gráfica Beneficente Parai-

Av. Jot;o Machatlo, 39!> - N. 0 r:ln. bana" convido todos os associados 
instalação, 1562 - l pre:.-;tação de . ·. J que estão em goso de seus direitos 

1 150i800. sociais a comparecerem á sessão de 
R.ua Vise. de Pelotas, 162 ~ N e asscrtlbléia geral extraordinaria, para 

d~ mstalação, ~565 - 4 prestaçoes rle 

I 
eleição de sua nova diretoria, a rea-

12:1~~ B:rã!
9
~$~0~~ssagem, 6EU _ N' 0 Iizar-se no próximo domlngo, 11 ?º 

1566 - 3 prestações de 1183300 ~ corrente, em sua séde, á rua .Joaqmm 
354~900 1 Nab~co, 108'. ás 13 horas da tarde. 

Rua São Miguel, 133 - N. 0 da ins- Jo~o P~ssoa, 5 - 12 - 938. ·-
ta.lação, 1571 - 4 prestnções de . . Joao Dia.e;; Cardoso, 1.0 :;ecretário 
102$700 = 410S8UO. 

A v. Vasco e.la Gama, 807 - N " 
da inst.alação, 15H - 4 prestações de 
l95SOOO = 780SOOO. 

Av. Concordia. 417 - N.º da ins­
talação. 1576 - 4 prestaçõe:;; de 
37S700 = 150S800. 

Rua 13 de Maio, 815 - N. 0 da irn;· 
talaç:io, 1577 - 1 prestaçii.o de . . . . 
81$900, 

Rua Silva Jardim, GOO - N. 0 da 
instalação, 1570 - 1 prcsLnção ele 
62$400. 

Rua 4 ele Novembro, 101 - N. 0 da 
instalação, 1580 - 4 prestações de . 
63S700 = 254$800. 

Av. Mons. Valfrêdo, 97 - N.º da. 
instalação, 1581 - 4 prestações de . 
70>200 = 280$800. 

A v. Minas Gera.is, 2~2 - N. 0 àa 

AVIS O 
INSTITUTO DO A('U('AR F. no 

ALCOOL 
Registro de refinarias .,,.,, .. 

A Delegacia Regional ele Parafba. 
avisa aos interessados que. de acôrdo 
com o DECRETO-LEr n. 0 644, de 25 
de agosto de 1938, todo.s a.<.; Refinarias 
ficam obrigadas a procedet· o registro 
no Instituto do Açucar e. do Alcoot, 
concedendo-se até 30 de dezembro em 
curso. o prazo para cumprimento <les. 
"ª formalidade. !9:eí'º Pessõa. 1. 0 de dezembro de 

Pela Delegac~a Regional do I A. 
A. - Hemeterio Costa - Encarrega­
do Geral. 

instalação, 1583 - 3 prestações de 1 -------------

68rº!e~m;~4:t: ... N ° da instalach Caixa Central de Credito 
tg~~Õo. 3 prestações de 67$600 - Agrícola 

Rua Des. José Peregrino, 663 ·- 2.:1. CON\'OCAÇlí.O 
N. 0 da instalação, 1585 - 3 prcsta.ç6~:. Não se t.endo reunido, por falta. de 
de 6lS100 = .a.ó3~00. número a Assembléia Geral Extraor-

Rua Vise. de Pelotas, 279 - N. 0 dinária,' convocada para 30 de novem-

r:8:JJª!ç~~·6stgtg -
2 

preS
t
ªçôes de I ~~º c~f!:0 ·:~iai~(i~~~r:%a~º~v~~ªv~~: 

Rua Des. José Peregrino, 93 - N.'> 
1 

representantes á Assembléia C1f"ral 

?f4J~:~lação, 1591 - 1 prestação de I ~i:;~ao~~i~~rii
0 

q~iri~:~~e.luÍsar1t~!~~: 
Rua 13 de Maio, 288 - N. 0 eia 110 edificio de sua séde. a fim de !:Pr 

instalação, 1593 - 1 prestação de . discutida e aprovada a modificacfln 
109S200. dos Estatutos desta Caixa para. 

Parq. Solon de Lucena, 28 - N .o.: adaptá-los á legislação vigente. 
da instalação, 1594 - 4 prestações ne João Pessôa, 2 de dezembro de 1938, 
150$800 = 603$200. .João dos Santos Coêlho Filho - DI-

Rua 4 de Novembro. 89 - N. 0 tia retor-Presidente 
instalação. 1595 - 4 prestações de -------------
52$4QO = 249~600. AO COMERCIO 

Rua Diôgo Velho, 575 - N. 0 eh \ 

~~;~~~~çã~, ;i~:4ÕÕ. 4 
preS

t
ações de . ,i _Adauto Soares da Costa, av~sa que 

Rua Artur Aquiles, 112 _ N. o ct-a desdf: _16 do corrente .. para fm.s co-
~~~~~~~çáo, 1599 _ 1 prestação de ;e~;ii:-~ª~~º~a~t:~mar-se Adauto 

Ru" 13 de Maio, 630 _ !'1 · o da in,-
19

~ao Pessõa, 28 de novemhro de 

~;~~ó~º· 1600 - 1 pieStaçao de · · Adauto J Ferreira .da Costa. 
'Av. ·o. Pedro r, 692 _ N.º da ins- <~_ firma está dev1dament.e reco· 
talaç:io, 1601 - 2 prestações de . . . 1_1h_e_i_d_aJ_. _____ _ 
91t~~0

ça = v~~!~1~~~· Neiva, 67 - N ° j A CASA RIO acaba de ;eceber da 
da instalação, 1602 - 1 pre_ stac:io de I Checoslováquia um formidavel sorti· 
127$400. . mento de pulseiras de fantasia, par.a, 

A mes.m.a, 54 -: N. 0 da mstala.;;t0, senhoras. 1'"'aça ~ua visita á CASA RIO !i~saÕo. 4 prestaçoes de 1225200 - . . - :1-làciel Pinheiro, 169. 

Praça da Independencia, 56 - N.0 

da instalação, 1627 - 3 prestações 1 

de 300SOOO = 900$000. 
Rua Santo Elias. 261 - N. • da 

instalação, 1628 - 4 prestA.ções de 
63S700 = 254S800 

Lad. Feliriano Coêlho, 78 - N. 0 

da instalação. 1634 - 4 prestaçõ.:·3 
de 19S300 = 317$200. 

Rtla, Barão da Passag)m, 19 -
N. 0 da instalação, 1635 - 3 pres~a­
ções de 282~000 = 846SOOO. 

Av. Epitacio Pessõa. 621 - N.º da 
instalação, 1636 - 4 prestações de 
l28S700 = 514~800. 

Rua Maciel Pinheiro, 571 - N." 
da instalação, 1637 - 1 prestação de 
71S500. 

.c<.ua Barão da Passagem, 27 - N.0 

da instalação, 1641 - · 4 pr~staço.,·s 
de 172S900 = 691S600. 

Rua Des. José Peregrino, 344 ·-
N. 0 ela instalação, 1642 - 4 presta-

DECLARAÇAO 
Tcreza de Oliveira Costa, o.gente 

postal de Boqueirão neste _Estado, ten­
do perdido a 3. ª via da sua caderne­
ta n. 3.321-A. da Caixa Eccnomica 
Federal, anexa á Delegacia Fiscal, 
tambem deste Estado torna publico 
que fica de nenhum valôr a. referida 
caderHeta. 

Boqueirão, 24 ele maio de 1938. 
Teresa de Oli\'eil'a Costa. 
<A firma· está devidamente reconhe­

cida). 

IR, JóSA MAGALHAES 
fMerllco ~111p.,cfalbtal 

ções de 124S800 =- 499~200. Tratamento medico e optrat0r1o 

in~~~ç~~~ · 161;in~a~e.P~;:ta;õe~ ~e da du ctoenças dos olhos, ouvtdoa. 
lllS800 = 335S400. n&rl.2 • garganta. 

~ã·; i: ;~;1~~~'10
' 

1244 
-

1 
pres\,. çá~vcle i~ft~c~ Pessõa, 795 - N.º da ta~;/

3
1!i ~ai~,P~:t;t;°d~ª. h,s: MONTEPIO DO ESTADO TRATAME.'NTO RACIONAL DOS 

RESFRIADOS REPETIDOS. 
Rua Indio Piragibe. 513 - N. 0 c:.1. irn,talação, 1377 - 2 prestações de 101$400 = 202$800. O Diretor-presidente desta Institut-

instalação, 1245 - 1 prestação de 19:sooo = 390$000. A mesma, 349 - N ,0 da instala.cão, ção tendo despachado todas as pc:i · 
195$000. Av. Beaurep:tire Rohan, 138 - N.0 1501 - _3 prestações de 105$300 =- . . ções requerendo emprestimos a longo 

• Rua Cardozo V leira. HlP - N. 0 c1a ,1:, instala('ão. 1378 - 1 prestacão de :ll5$900. prazo, cujos pagamentos estáa senclo 
insto.lação. 1249 - 2 prrstaçôcr, tl" !'.17S500 Praça D. tnrlco, 119 - N.º da ,'.!fetuados êste mês, avisa aos contr!· 
195$000 390SOOO Av. BraurC'P~ire Rohan. 134 - N. 0 instalação, 1511 - 1 prestação de buintes que, sómente, de janeiro em 

A mesma, 20.J N. 0 da instalac:·~,.:. da lnst,alar_:ão, 1379 - 1 prest.acão de 101$400. ·, diante atenderá aos que desejar"'m 
1250 - 1 prrst.ação dP 16G$40'J. 98$000 R ua São José, 288 - N.,, da ins- contrair o aludido empresUmo. 

talaçao, 125r, -- 2 prestacocs rlc t.olnçao, 1381 - 2 preslacoes de 144S300. bro de 1938. ·~ · 

Collf1lllórlo: Rua Duque de Ca'llu , 
114. - De Z ill 1. 

~ eoct11: RUA VTSCONDI: OE 
PELOTAS, iu 

)OAO ll'1E 8 80.ol -Pra_çn d. Adauto. 49 - N_~º da. iw- Av._. D. Pedro J, 935 - ~.º da tn::;- t.alação. 1512 - 1 prestação de ... 1 Serret.~rfa do l\Iontepio, 5 ele dezcni-

195$000 e. 390 000. 104~00 208!000. Rua das '.frincheiros, 814 - N.º da Joaquim Pinheiro, secretnrlr ' ~·= ==========-
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